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EN SU ULTIMA SESION ANTES DE LAS VACACION! 

El Congreso aprobó nuevas medidas 
contra e! terrorismo y la ley de Policía 

LUGO: Dos jóvenes 

robaron a punta 
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r e p a r t i d o r 

de b u t a n o 

m m 
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Habla la esposa del disidente 

OPTIMISMO MODERADO EN LAS 

INVESTIGACIONES SOBRE EL ASESINATO 

DE I O S J E F E S M I L I T A R E S 

E n G a l d á c a n o c u a t r o 
encapuchados robaron un coche 
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L a señora Avitai Scharansky, esposa del disidente soviét ico Anatoly 
Scharansky —que acaba de ser condenado a trece años de prisión-», 
se dirige a las miles de personas que asistieron ai mitin celebrado 
a la puerta del Centro de la A B C , en la ciudad norteamericana de 
Los Angeles. L a señora Avital sugirió que los oficiales rusos 
hablan utilizado a su esposo como un conejillo de Indias, para 
comprobar hasta donde pueden llegar con su represión de ios 
derechos humanos. También dijo que " L a Unión Soviética está 
dispuesta a romper definitivamente con el movimiento ¡udio en 

Rusia". -~ (Foto E F € - UPI) 

L O S S U C E S O S D E L P A I S V A S C O 

Las comisiones investigadoras piden la dimisión de 
Martín Villa y la destitución y procesamiento de 

los mandos responsables 
PROBLEMAS DE LA HUELGA 

El secretario de Defensa británico, Fred Muliey, anunció que la Marina inglesa puede sustituir 
a ios trabajadores civiles, que se encuentran en huelga en demanda de una subida de salarios, 
en ia puesta a punto de los submarinos "Polaris", En el grabado puede verse a oficiales de la 
Marina controlando las entradas de la base de submarinos de Faslane. — (Foto E F E - UPI) 
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Por promiscuidad sexual y drogas 

Clausurado ^ el camping 
de F n e n t e r r a b í a 

LOS EXTRANJEROS, PUESTOS EN LA 

FRONTERA POR INDESEABLES 
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Mario Soares, destituido 
Se cree (iiit' lo s u s t i t u i r á e l corone l F i r i n i n o i i g u e l 
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Fie l c o m o n i n g u n a ! 
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Los Rueda r tMSaii «alud* 
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C I N E P A 
H O Y , A P A S I O N A N T E 

A C O N T E j O T M I E N T O 
5,45 - 8 y 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s 
C O L O R 

' O E R A L D I N E C H A P L I N 
M O N I C A R A N D A L 
G E R M A N C O B O S 

en 

CRIA CUERVOS... 
L a ú l t i m a p e ü c u l a de C A R L O S 

S A U R A 
U n a c i n t a inc i s iva , sugestiva 
l l ena de sensibi l idad y t e rnu ra 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 • 8 y 10.30 

U n a p e l í c u l a de a c c i ó n des­
bordante en e l legendario 

Oeste 

2 CRUCES EN 
DANGER PASS 

Cinemascope 
P E T E R M A R T E L L 
M A R A C R U Z 

Mayores de 14 anos 

i m m i é ñ 

i * 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 Car ta de ajuste. «Sona ta 
concertata en L a m a y o r » 
Paganini. 

14,00 Aper tura y p resen tac ión . 
14,02 Avance telediario. 
14,05 Panorama de Ga l i c ia . 
J4.30 Telediario. Pr imera edi­

c ión. 
15,05 H o r a 15. 
15,20 Novela. (Capí tu lo X X y 

* ú l t imo) . « G r a n d e s esperan­
zas», de C . Dickens, 

15,50 Gente hoy. 
16,20 Despedida y cierre. 
18,45 Car ta de ajuste. « John W i ­

lliams (guitarra) interpre­
ta a Manuel Ponce. 

19,00 Aper tura y p resen tac ión . 
19,02 Avance telediario. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. L a semana. 
20,00 L o s te leñecos . « S a n d y 

D u n c a n » . 
20,30 Lengua v iva . 
20,40 E l mundo en guerra, «Cae 

F r a n c i a » . 
21,30 Telediario. Segunda edi­

c ión . 
22,05 Cantares. «Grac i a de T r i a -

na» . 
23,00 Errores judiciales. « U n fis­

cal ' c lar ividente», 
23,30 Ul t imas noticias. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

Se venden 
PISO Y 

APARTAMENTO 
P r ó x i m o s a l a m u r a l l a 

Todos los servicios 
Precio interesante 

T E L E F O N O 2113 2 6 

19,00 

19,30 
19,31 
20,00 
20,30 

22.30 

S E G U N D A C A D E N A 

Car ta de ajuste. «Bibia­
no» . 
P r e sen t ac ión y avances. 
Polideportivo. 
R e d a c c i ó n de noche. 
Cine club. «Corazón salva­
je» 1951. 
Op in ión públ ica . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

REPRESENTANTE 
Necesita importante fábr ica de 
ca rp in te r í a alumimo y puertas 

metá l icas . A comis ión 
Informes: 

Te léfono 22-30-66 

G R A N T E A T R O 
HOY: 8 TARDE y 11 NOCHE Mayores de 18 años 

"P. R. O. T . A . G. S. A." 

P R E S E N T A A 

L O L A C A R D O N A 

LAS ARRECOGIAS 
DEL BEATERIO DE 
TA. MARIA EGIPCIACA 

' de JOSE MARTÍN RECUERDA 

"LAS A R R E C O G I A S " - POR ORDEN I N T E R V E N C I O N -
ALICIA AGUT CONCHA HIDALGO 
ENCARNA CHIMEN© ANA FRAU 
MARIA JESUS HOYOS ANA MARIA MORALES 
CHARO ZAPARDIEL MARIA JOSE VALIENTE 

A N G E L A G R A N D E 

PEDROS A: 

MIGUEL PALENZUELA 
B R O D E T T : 

CESAR VARONA 

L A S MONJAS D E L BEATERÍO: 

MARUJA G.a ALONSO COVADÓNGA CADENAS 
C U E R P O DE B A I L E : 

A N G E L A H E R N A N D E Z MARI CARMEN L E R I D A 
M A N U E L A NAVAS F U E N S A N T A NAVAS 
A N G E L A RUIZ V I C T O R MORENO 

J O S E LUIS V A L L E 

DIRECTOR ADJUNTO: ALBERTO MI RALLES 

DIRECCION 

ADOLFO MARSHMCH 
JiEl MAYOR EXITO TEATRAl D I AMü 

Tv.E. : La programación de hoy 

" E L MUNDO EN GUERRA" OFRECE 
LA CAIDA DE FRANCIA 

Grada de T r i a n a en " C a n t a r e s 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Termina hoy en e l espacio "Nove­
l a " , "Grandes esperanzas", de Calc­
ios Dickens. Los acontecimientos 
que se han ido sucediendo hacen 
a P i p caer enfermo. Como siempre 
que P ip lo ha necesitado J o s é es tá 
dispuesto a ayudarlo. 

" L A SEMANA" E N "UN 
G L O B O , DOS GLOBOS, 
T R E S G L O B O S " 

E l espacio infant i l " U n globo, 
dos globos, tres globos", presenta 
hoy " L a semana", programa infor­
mativo para los n i ñ o s y j ó v e n e s 
en e l que se a b o r d a r á n todos los 
temas relacionados con su mun­
do y l a actualidad. A lo largo del 

programa se suceden diferentes 
espacios e spec í f i camen te dirigidos 
a las diversas edades que compren­
de l a audiencia del programa. E l 
dibujo animado, l a pe l ícu la edu­
cativa, l a entrevista y e l coloquio 
son entre otros algunos de los 
medios utilizados para e l amplio 
espectro de contenidos que inte­
resan a los muchachos. 

SANDY DUNCAN E N 
T E L E f t E C O S " 

LOS 

C L U B 

SALA CLiMATIZADA 
Cefle General Telia, 8 

(Frente Parque Rosalía 
de Castro) 

Teléfono 223328 
Reserve tu mesa 

Los divertidos telenecos e s t a r á n 
hoy a c o m p a ñ a d o s en su a c t u a c i ó n 
por l a estrella de variedades San­
dy Duncan, quien a m e n i z a r á e l 
programa con bailes y canciones. 

D e s p u é s , en "Lengua v i v a " e l 
profesor Criado de V a l e s t u d i a r á 
a l na tura l los modismos, giros y 
curiosidades de " C a t a l u ñ a , Valen­
cia y Baleares", para darnos a co­
nocer m á s cerca nuestra lengua. 

" C A E FRANCIA", "EN E L 
MUNDO EN G U E R R A " 

" E l mundo en guerra" nos pre­
senta hoy "Cae F ranc ia" . L o s fran­
ceses se s en t í an seguros d e t r á s de 
la l ínea Maginot, las fortalezas m á s 
caras y complicadas que se h a b í a n 
construido hasta e l momento. Pero 
la F r a n c i a de entreguerras estaba 
profundamente dividida por las 
luchas entre facciones pol í t i cas 
internas, as í que no r e s u l t ó muy 
difícil para las divisiones alemanas 
franquear las Ardenas, por donde 
no se les esperaba, y hacer caer 
a Dunquerque e l 4 de junio. 

"GRACIA DE TRIANA" EN 
" C A N T A R E S " 

L a art ista invitada esta semana 
a l programa "Cantares" es l a to­
nadil lera e spaño la Grac ia de T r i a ­
na, quien i n t e r p r e t a r á una selec­
ción de sus canciones m á s famo­
sas, junto con l a y a tradicional 

ROGAMOS A NUESTROS CLIENTES C O N 
MOTIVO DE LA JORNADA LABORAL 
INTENSIVA, NOS C U R S E N SUS GRATAS 
ORDENES EN 

de 9 a 2 
G R A C I A S 

Publicidad t R E C L A J A l 
P l a z a S a n i o Domingo, 17 T e l é f o n o 2 1 4 2 1 9 

R I B E I R O 

Comunica a sus clientes que debido a la 
escasa cosecha de Vino Tinto en el Ri-
beiro en la pasada campaña y a la gran 
demanda de sus productos, ha AGOTA­
DO sus existencias de las marcas. 

MEU tinto 
Y 

RESERVA ESPECIAL Tinto 
La Cooperativa del Ribeiro, siempre ce­
losa de la calidad y origen de sul vinos, 
agradece este reconocimiento por los 
consumidores del auténtico RIBEIRO 
y sigue presente en el mercado con sus 
otras marcas en blancos y tintos. 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas SAViNELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

CU Casa dedicada enteramente ai fumador) 

entrevista de L a u r e n Postigo, que 
nos i n t r o d u c i r á m á s en la vida de 
la artista. 

UN N U E V O "ERROR 
J U D I C I A L " 

L a serie "Er rores judiciales" , que 
comenzó la semana pasada, nos 
presenta hoy u n nuevo episodio 
titulado " U n fiscal clarividente". 

U n corredor de coches, persona 
de buena fama, l leva a cabo u n 
doble asesinato con un Colt 45, 
que le ha prestado u n amigo. U n 
f iscal jubilado amigo del d u e ñ o 
del a rma y del asesino, interven­
d r á decisivamente en la so luc ión 
del caso. 

"CORAZON S A L V A J E " , POR 
L A SEGUNDA C A D E N A 

E n l a segunda cadena, e l espacio 
"Cine C lub" p r o y e c t a r á l a pe l ícu la 
"Corazón Salvaje", de 1951, inter­
pretada por Jenni fer Jones, Dav í r 
Pa r ra r , C y r i l Cusak y Sybi l Thomp­

son. E n t ierras de Gales, una mu­
chacha de raza gitana —Hazel—, 
ha jurado ante una m o n t a ñ a a la 
que los habitantes del condado 
consideran sagrada, contraer ma­
trimonio con e l primero que se 
lo pida. E s una t r ad i c ión entre los 
de su raza, y a que esto significa 
la l i be rac ión . E l reverendo E d -
w a r d l a hace su esposa, pero Ha* 
zel le abandona por otro hombre 
—Jack—, que ejerce sobre ella una 
influencia mág ica . 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestiva 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 Teléfono 211200 
(Chalet Vega Barrera) LUQO 

G. S. P. e t 
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PAOINA 3 

S O S K i M 
MARCHA 

• T A X I S 

A primeros de a ñ o se creo 
l a Asoc iac ión Profesional de 
Trabajadores A u t ó n o m o s de 
A u t o - T a x i y G r a n Turismo, 
que en l a provincia de Lugo 
preside don 'Alfredo Armesto 
Bmto . 

—Se trata —rñe dijo — ' de 
una Asoc iac ión desprovista de 
todo matiz polí t ico. L a gober­
namos los trabajadores del ta­
x i y en lo que se refiere a 
nuestra provincia encuadra a 
ciento cincuenta trabajadores 
de este sector. N o a todos, 
porque algunos pertenecen a 
la U G T , pero sí a l a mayor ía . 

L a Asoc iac ión ha presenta­
do a l a Corporac ión Munic i ­
pa l un reajuste de tarifas, 
asunto que será tratado en el 
pleno de hoy: 

—Se basa esencialmente en 
l a hora de espera, que l a esta­
mos cobrando a 165 pesetas. 
Solicitamos que se nos aprue­
ben 350 pesetas, s i bien l a 
pe t ic ión ' quedó ya desfasada. 
Tenga en cuenta que en un 
taller le cobran la hora a cua­
trocientas pesetas, y nosotros 
tenemos medio mil lón de pe­
setas esperando. T a m b i é n pe­
dimos dos pesetas de aumento 
en l a bajada de bandera, de 
32 a 34, así como un suple­
mento de 20 pesetas por servi­
cio en los días festivos. E l re­
torno sufriría t ambién un mí ­
nimo reajuste. 

L a Asoc iac ión p resen tó asi­
mismo otro escrito solicitando 
l a regulac ión de los taxis en 
la Es t ac ión de Ferrocar r i l ; 

—~En las horas de llegada de 
trenes nos juntamos allí a ve­
ces treinta o cuarenta coches, 
quedando las paradas despro­
vistas del servicio. L o que 
pretendemos es que en los días 
pares bajen los coches con n ú ­
mero par. Y en los días im­
pares, los impares. Pero c i -
ñ é n d o n o s a d e m á s a un orden 
de llegada y dando preferencia 
a los cuatro taxis que tienen 
allí l a parada establecida. Pa­
ra ello esperamos contar, s i 
es preciso, con l a colaboración 
de los agentes del orden. Por 
otro lado deseamos que los 
gran turismo no realicen n i es­
te servicio n i e l de l a Es ta ­
ción de Autobuses. Tienen 
unas tarifas m á s caras y se 
presta a confusión y a malas 
interpretaciones, porque es fre­
cuente oír protestas de los vio­
leros que no están informados 
sobre este particular. E n resu­
men, queremos controlarlo, 
porque hay taxis que duran­
te días no aparecen por sus 
paradas, s i tuándose allí. 

Nos dice el señor Armes to 
Busto que tienen otro pro­
vecto importante: 

— S e trata de establecer una 
parada por turno rotativo — a l 
igual que sucede en* ta Esta­
ción de Autobuses— en las 
proximidades de la Residencia 
del Seguro de Enfermedad, 
siempre que nos lo autorice 
t ambién e l Instituto de Pre­
visión. Creemos que es un 
servicio necesario, evitando 
a d e m á s que se cree allí una 
parada con nuevos coches, 
porque no es tán los tiempos 
para eso. 

L O P E Z C A S T R O 

i 

ROZAS, UNA ASPIRACION FRUSTRADA 

Se cumplen ahora 29 años del estaMecimiento 
(provisional) de un vuelo regular Lugo-Madrid 

Sobre e l aeropuerto de Rozas, 
E L P R O G R E S O . sabe bastante. 
A q u í , en estas p á g i n a s , tuvieron 
cabi<3a a r t í cu lo s y cartas sobre 
u n tema que, do alguna manera, . 
t odav í a eonstituye una de las as­
piraciones- iucenses m á s firmes 
y m á s irrenunciables. Convert i r 
e l viejo a e r ó d r o m o mil i tar de 
Rozas en u n aeropuerto de l í n e a 
regular es uno de esos deseos en 
los que los Iucenses ponemos 
—desde hace quinquenios— una 
esperanza y un entusiasmo ta l 
vez dignos de mejor causa. Toda­
vía muy recientemente, e l asun­
to h a vuelto a despertar polé­
mica. Nuestros lectores lo recor­
d a r á n perfectamente: para unos 
—para todos los Iucenses, p rác ­
ticamente sin excepc ión—, en e l 
campo de Rozas p o d r í a instalar­
se e l mejor aeropuerto de Gali-
cio; para otros, hay problemas 
t écn icos , d i f íc i lmente salvables, 
que convierten en imposible uno 
de los s u e ñ o s m á s constantes de 
esta provincia. ¿Quién tiene ra­
zón? No vamos a entrar n i sa l i r 
en l a cues t i ón . Pero vamos a re­
cordar, eso sí , que precisamente 
en estos d í a s se cumplen los 29 
a ñ o s del establecimiento de una 
l ínea (provisional) de vuelos re­
gulares de pasajeros Lugo-Madrid 
y Madrid-Lugo. 

" I N M E J O R A B L E S CONDI. 
C IONES PARA E L A T E ­
R R I Z A J E " 

L a l í nea se h a b í a establecido 
por razones de fuerza mayor: una 
serie de obras de ampl iac ión y 
reforma que se l levaban a cabo 
en Labacol la , en junio de 1949, 
obligaron a elegir otro aeropuer. 
to gallego para e l aterrizaje de 
los aviones "Iber ia" , de pasaje­
ros, que habitualmente llegaban 
a Santiago desde Barajas . E n 
principio se p e n s ó en Guit i r iz 
como nuevo y provisional desti­
no, pero finalmente las autori­
dades de l Ministerio del A i r e y 
l a propia " Iber ia" se decidieron 
por Rozas. 

E l p r imer av ión —un poco en 
plan experimental— l legó a fina­
les de jun io de aquel a ñ o . Pero 
realmente l a l ínea no q u e d ó esta­
blecida hasta e l segundo vuelo, 
es decir, hasta que e l 1 de ju l io 
de 1949 a t e r r i zó , a la una menos 
diez de l a tarde, un "Douglas 
DC-3" de "Iber ia" , con v e i n t i t r é s 
pasajeros a bordo. L e esperaban, 
a d e m á s de muchos Iucenses cu­
riosos y satisfechos, el alcalde 
de l a ciudad, que era entonces el 
s e ñ o r P ó r t e l a Nogueira, y e l de­
legado de " Iber ia" en Galicia. 

E L P R O G R E S O seña laba , en la 
r e s e ñ a de l a llegada del vuelo, 
que e l alcalde de Lugo había 
manifestado que " p o n d r á todo 
su e m p e ñ o a disposición de que 
se establezca la l ínea con carác­
ter permanente, confirmando 
que hab ía ofrecido a la empresa 
" Iber ia" l a ins ta lac ión gratuita 
de las oficinas y transporte de 
viajeros desde Lugo al aeródro­
mo". Por s u parte, e l Sindicato 
Provincia l de Hos te l e r í a estaba 
dispuesto a l levar a cabo e l es­
tablecimiento del servicio de es-
taurante. 

L a i lus ión de los Iucenses la 
fomentaban declaraciones como 
las del piloto de aquel vuelo, 
s e ñ o r Castil lo: "Rozas r e ú n e in­
mejorables condiciones para el 
aterrizaje, por su dureza y ex­
t ens ión" . 

Aquel mismo vei'ano, en el mes 
de agosto, l legó a Rozas, a bor-, 
do de un trimotor, e l general 
Rubio, jefe de la V Región Aé rea 
At lán t ica . Y unos días m á s tarde. 

el general Roa, director general 
de Aeropuertos. T a m b i é n h a b í a 
estado, aunque en visi ta privada, 
e l general Sáenz de Buruaga, 
subsecretario del A i r e . H a y en 
la ciudad u n cierto ambiente 
" a e r o n á u t i c o " y , desde luego; un 
gran entusiasmo proaeropuerto 
de Rozas, que hace concebir es­
peranzas de que e l estableci­
miento de l a l í nea regular Ma­
drid-Lugo y Lugo-Madrid sea de­
finitivo. 

Pero las ilusiones sufren un 
ba jón importante con e l f ina l del 
verano. A l no disponer de insta­
laciones adecuadas, tanto de bali­
zamiento como de otros servicios 
(sala de espera, por ejemplo), y 
contando con e l r igor del c l ima 
inverna l en Gal ic ia , los vuelos se 
suspenden e l día 30 de septiem­
bre de aquel año . 

C U A T R O C I E N T A S P E S E ­
T A S , B I L L E T E 

E n e l verano de 1949, un bille­
te de av ión Lugo-Madrid o Ma­
drid-Lugo costaba, a los adultos, 
410 pesetas; para los n i ñ o s de 2 
a 12 a ñ o s , e l precio era de 205 
pesetas, y pa ra los n iños de has­
ta dos a ñ o s h a b í a billetes a l pre­
cio de 41 pesetas. 

H a b í a t res salidas semanales: 
los lunes, m i é r c o l e s y viernes, a 
las once menos cinco de l a ma­
ñ a n a . L o s aviones que llegaban 
de Madrid sa l í an de Barajas tam­
bién los mismos d ías y a l a mis-
ma hora. 

CAMPO DE E M E R G E N C I A 
A l a ñ o siguiente, en 1950, vuel­

ve a funcionar e l aeropuerto de 
Santiago. Autoridades y entida-

,>< >-> 

des púb l i cas y part iculares hacen 
gestiones con l a c o m p a ñ í a "Ibe­
r i a " —concretamente, con el jefe 
del Servicio Comercial— para 
que e l aeropuerto de Rozas sea 
incluido en l a p r o g r a m a c i ó n de 
primavera-verano de es© a ñ o , 
con l a misma frecuencia, como 
mín imo, que en e l a ñ o anterior. 
" Iber ia" manifiesta que tiene l a 
mejor i n t e n c i ó n hacia L u g o pe­
ro que l a p e a n u d a c i ó n de los vue­
los depende de l a Di recc ión Ge­
neral de Aviac ión C i v i l , quien, 
en definitiva, es l a que tiene que 
autorizar e l servicio, Y sugiere 
que sean los propios Iucenses ios, 
que pidan esta au to r i zac ión a l a 
mencionada Di recc ión General , 

A l parecer, se i n t e n t ó trasla­
dar l a pe t i c ión a c ie r ta autori­
dad, que n i se moles tó en recibir 
al portador de los deseos Iucen­
ses. E l resultado es que e l 1 de 
jul io de 1950 "Iber ia" in ic ia nue 
vamente los vuelos con Sant iag© 
y t a m b i é n los establece "Aviaco" 
(con los servicios Santiago-Ma-
drld y Santiago-Bilbao, quedan­
do Rozas relegado a un campo 
de emei'gencia, 

LOS " B R I S T O L " 
Pero los aviones de pasajeros 

vo lve rán a a terr izar en Rozas a l 
año siguiente. E n ©fecto, en j u ­
nio de 1931, "Aviaco" inaugura 
las l íneas Lugo-Santiago-Madrid 
y Lugo - Santiago - Bi lbao, con 
aviones "Br i s to l " . E l p rec io . del 
billete es de 439 pesetas. L o s vue­
los cesan el 30 de octubre de ese 
mismo año . 

A l a ñ o siguiente, 1952, no hay 
movimiento de aviones comercia­
les con Rozas. E n mayo de 1953, 
"Aviaco" reanuda los vuelos, con 
los mismos i t inerarios que en 
1951, y con e l precio de 545 pese­
tas billete. L o s suspende a l mes 
siguiente y ' í i n a l i z a as í e l servi­
cio comercial de aviación con L u ­
go y pi -áot icamente l a historia 
de Rozas, que q u e d ó como aeró-

(Pasa a la página siguiente) 

PUBLICADA LA GUIA 
DE HOTELES 1978 

E l Parador de Ribadeo, 
único establecimiento de 
cuatro estrellas en toda 

provincia 

E L Ministerio de Cbmercio y 
Tur i smo, a t ravés de l a Di recc ión 
General de Empresas y Ac t iv ida ­
des Tur ís t icas , de l a Sec re ta r í a 
de Estado de Tur ismo, acaba de 
publicar l a G u í a de Hoteles, co­
rrespondiente a l presente a ñ o . L a 
G u í a (más de quinientas pág inas 
que recopilan todos los estable­
cimientos hosteleros de E s p a ñ a , 
clasificados entre las ca tegor ía s 
de Hotel de cinco estrellas y Hos­
ta l o Pens ión de una estrella) 
se vende a l precio de 200 pesetas 
ejemplar. S u utilidad es induda­
ble, sobre todo para turistas, v ia ­
jeros y excursionistas. 

D e acuerdo con la i n fo rmac ión 
de esta G u í a , digamos que en 
toda la provincia de L u g o sola­
mente hay un establecimiento de 
cuatro estrellas: el - Parador N a ­
cional de Ribadeo. D e tres hay 
cinco: el Ho te i -Res idenc ía « M é n ­
dez N ú ñ e z " , en l a capital, e l Pa­
rador Nacional de P o r t o m a r í n , e l 
Hotel-Residencia «Eo» de R i b a ­
deo, el Parador Nacional « C o n d e s 
de Vil la lba» y el Hotel-Residencia 
«Las Sirenas» de Vive i ro . A b u n ­
dan los establecimientos de una 
y dos estrellas, aunque se puede 
decir que la infraestructura ho­
telera de nuestra provincia es 
francamente reducida. 

L a G u í a de Hoteles 1978 puede 
consultarse en l a Oficina de T u ­
rismo de nuestra ciudad (Plaza 
de l a Soledad). 

• Esta tarde, pleno 
de la Corporación 
Municipal 

E S T A tarde, a las siete, se ce­
leb ra rá el pleno ordinario de l a 
Corporac ión Municipal , corres­
pondiente a l presente mes. E n 
caso de que no hubiera e l n ú ­
mero de asistentes legalmente es­
tablecido, el pleno t e n d r í a lugar, 
en segunda y definitiva convoca­
toria, a las cuarenta y ocho ho­
ras de l a seña lada para l a prime­
ra . 

. E l orden del día incluye doce 
asuntos, en su maj'or parte de ! 
t r ámi te . 

• Ulloa Vence dará 
una charla en el 
próximo festival de 
0 Carriño 

L A parroquia de T o r d é a , en 
Cast rovsrde , s e r á e l p r ó x i m o es­
cenar io de l a a c t u a c i ó n de O 
C a r r i ñ o en cuanto decrezcan las 
in tensas labores a g r í c o l a s de l a 
época . E s t a vez, a d e m á s del c l á ­
sico y diverso programa de r e ­
ci tales y teatro, p r o n u n c i a r á í 
u n a c h a r l a sobre l a i n d u s t r i a l i ­
z a c i ó n de G a l i c i a e l senador de 
U C D s e ñ o r U l l o a Vence. 

A l mismo tiempo, se pretende 
introducir p r u e b á s deport ivas en 
estos actos, f u n d a m e n t a l m a n t é 
car re ras de campo a t r a v é s con 
enfrentamientos entre j ó v e n e s 
de dis t in tas parroquias. E s t a s 
pruebas s e r á n previas a l fes t i ­
v a l . 

E n los locales de O C a r r i ñ o , 
ca l le del Progreso 23-2.°, se v i e ­
n e n registrando inscripciones de 
j ó v e n e s deseosos de par t ic ipar 
en l a f o r m a c i ó n de l a secc ión 
tea t ra l , pa ra lo cua l y a se cuen­
t a con el director adecuado. 

LOMO DE SALAMANCA 
TARTAS TIPICAS 

ESTABLECIMIENTOS 

L A S U C U R S A L 



PAGINA 4 VIERNES, 28 de Julio de 1978 

AGENDA 
HOY, V I E R N E S , DIA 28 DE J U L I O DE 1978 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el 4. E l Sol sale a las 
7,8 y j e pone a fas 21,34 

teléfonos •¿mm 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
• 8 Consulta especial para pobres, ios miércoles cié 7 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente . . . 312299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero da Rey * . . . 990393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada * ««. 782 
Puesto da primeros auxilios de Monforta . . . 400495 
Puesto de primero» auxilios de Mondoñedo * . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 e Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
e / C i v i l de Tréfieo ... 223586 
Juzgado n.« t . .m 221325 
Juzgado n.» 2 . . . . . . . . . . 223626 
Casa de Socorro 220628 
E S T A C I O N D E A U T O B U S E S . . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C. da Policía . . . . . . . . . . . . 213440 
Bomberos 212000 
P. Munldpei 214481 y 214503 
Hospital 220250 
R. del S O E . . . . . . . . . . . . . . . 315840 

323985 
322000 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Pervedoira 221030 
Plaza de 61 Ferrol .. . 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avi iés 220022 
Casas Sindicales ... . . . . . 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernéndez ... 214504 

ABP .Bsr fl^B BSP ^̂ Ht** :'̂ 3ÍMBCS3SBEBSm 
• • m % R s r ^ 8 & ' i l l ll lll 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobus) 6,55 
— Lugo a Vigo y Gíjón (Ferrobus) . . . . . . . . . . . . . . . 6,57 
T,46 Irún y Bilbao a Coruña (Exprés) . . . . . . . . . . . . . . . 7,51 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) . . . . . . . . . . . . 8,31 

10.23 Orensr a Poitferrada y Coruña (herrobús) . . . 10,29 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . 10,30 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 11,01 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) 12,36 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) . . . . . . . . . 14,41 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,16 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) 15,47 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 
19,46 Madrid a Ferrol (Ter) 19,48 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) . . . . . . . . . . . . 21,06 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) — 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Ferrobús) . . . . . . . . . . . . . . . — 

18,34 
18,45 
18,59 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-trún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 2 1 2 7 0 8 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia 

Diarlo a las 00,30 07,45 15,05 • 19,05 y 20,15. 
Lunes, miércoles y viernes a las 19,25. 
Domingos a (as 19,20 y 20. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10. 
Martes y jueves a tas 18,15. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,05 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A iberia 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A Iberia 
Mares y iueves a las 12,35. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS Iberia 
Mares, iueves y sábados a las 10. 

SANTIA60 /SEVILLA/TENERÍFE/LALS P A L L M A L S Iberia 
Domingos a las 15,40. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E iberia 
Jueves a las 17.50. 

S A N T I A G O / B 1 L B A O / P A R I S 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Domingos a las 15,10. 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Mares, ¡ueves y domingos, a las 11,30. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 10,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09. 

S A N T I A G O / A M S T E RD AM 
Sábados a las 09. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

iberia 

iberia 

iberia 

iberia 

Iberia 

iberia 

iberia 

Iberia 

Aviaco 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de: 
d o ñ a A n t o n i a C a l v o B l a n c o . 
R ú a dos A n d u r i ñ a s , 16; d o ñ a 
T e r e s a L ó p e z G r a d i l l a s , P i l a r 

P r i m o d© R i v e r a , 40; don J o a ­
q u í n Pedresa L a t a s , S a n t o D o ­
mingo, 2. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n se r ­
vicio l a s de d o ñ a A n t o n i a C a l ­
vo B l a n c o y d o ñ a T e r e s a L ó p e z 
G r a d i l l a s . 

N 0 1 I C I A R 1 0 L O C A L 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220025 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214408 y 

214502 
Ambui. García. Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos . . . 212256 v 218966 
Ambulancia C . Rola • 212299 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 27 a l 2 de agosto, 
p e r m a n e c e r á de guard ia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito e n l a A v e n i d a de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e M a d r i d , p a r a s e ñ o r a C o n ­
desa de Fontao , Correo Fontao . 

D e H u e l v a , p a r a J a i m e C a m ­
pos Morales, S a n Roque, 55 c u a r ­
to derecha (dos te legramas) . 

D e L e ó n , p a r a San t iago H e r ­
n á n d e z C a r r i l l o , R a m ó n y C a j a l , 
3-1.» Izquierda. 

D E L E G A C I O N D E H A ­
C I E N D A 

Avi so a l as clases pas ivas del 
Estado.— s e pone en conoci­
miento de los perceptores de h a ­

beres pasivos del Es t ado que e l 
pago de l a mensua l idad corres­
pondiente a l mes de Jul io , se 
e f e c t u a r á de 11 a 13 horas , los 
d í a s de l mes de agosto, que a 
c o n t i n u a c i ó n se c i t a n : 

D í a 1 .— Pensiones de j u b i l a ­
c i ó n y F a m i l i a r e s C i v i l e s y M i ­
l i ta res . 

D í a 2.— Pensiones de R e t i r o 
y Pensiones de G u e r r a . 

D í a 3.— Todos los perceptores 
que no hub ie ran cobrad^ los 
d í a s anteriores. 

R e l a c i ó n de haberes devenga­
dos y no percibidos que se h a l l a n 
a l cobro: 

P . J u b i l a c i ó n . — R o d r í g u e z L ó ­
pez, Antonio. 

P . C iv i l e s .— A y a l a de l a P e ­
ñ a , M a r í a Milagros. 

P . Mi l i ta res .— Andrade A b e -
11a, E l v i r a . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE H O Y 
Ss. Nazarío y Celso, mrs.; Acacio, Botvido, mr.; Carmeiiano, ob.j 
David, Eustasio, mrs.; Furadrán, Geranno, ob.; Inocencio i , p.; 

Irene, ab.; Lúcido, Pablo, Peregrino, Redimió, Raimundo, 
Víctor, papa . 

I J P O N 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
B O L A Ñ O R í VA D E Ñ E I H A , 1 4 : 

• AVISO Y DENUNCIA EN TORNO Al 

TRANSFORMADOR DE LA CAUE AMOR ME11AN 
E S T A M O S en é p o c a de des­

gracias y de avisos que pueden 
pyitarlas. L o ocurrido hace u n 
par de d í a s con el n i ñ o C é s a r 
Pastor T e i j e i r o que como nues­
tros lectores saben, p r o t a g o n i z ó 
una peligrosa aven tu ra que, por 
tortuna, no t e r m i n ó en trage­
dia, a l in t roducirse en u n t rans ­
formador que B a r r a s E l é c t r i c a s 
mant iene en el l uga r en donde 
se l evan taba el edificio de la 
Sociedad, recibiendo u n a fuerte 
descarga e l é c t r i c a que no le de-
Jó en el s i t io de verdadero mi-
^g ro . 

E l t ema de l a seguridad es t á 
de g ran ac tual idad. Y a decimos 
a.' p r inc ip io que estamos en é p o ­
c a de desgracias muchas de 
^l las evitables si se tomasen las 
medidas necesar ias e n lo que a 
seguridad, a p r e v e n c i ó n de ac­
cidentes se ref iere 

Creemos que lo que B a r r a s 
E l é c t r i c a s mant iene de forma 
t a n t emera r i a merefte los ma­
yores reproches U n a i n s t a l a 
ojón que enc 'erra tanto riesgo 
no puede permi t i r se que st 
mantenga sin otros elementos 
de p r o t e c c i ó n . U n a pers iana , fá­

ci lmente manejable desde l a ca­
lle, puesto que el n i ñ o en cues­
t i ó n logró l e v a n t a r l a s i n mayo­
res esfuerzos, no es, c ie r tamen­
te, u n elemento de seguridad. 
L a s e p a r a c i ó n de1 citado t rans-
xormador con el campo de jue­
go del Colegio "Quiroga B a l l e s ­
teros" es m í n i m a . U n b a l ó n 
que se va h a c i a e l t r ans fo rma­
dor propicia el paso h a c i a esa 
peligrosa zona v l a desgracia 
puede sobrevenir en cualquier 
momento. Por todas estas razo­
nes queremos ins i s t i r sobre l a 
reces idad de r o d e a r a este 
transformador, m i e n t r a s se 
mantenga en lugar t a n poco 
riropicio, de u n a p r o t e c c i ó n a u ­
t é n t i c a en e v i t a c i ó n de males 
mayores E l aviso y l a denunc ia 
a h í quedan. Esperamos i n m e ­
diatas soluciones por parte de 
cuien corresponda 

Delegación Provincial del 
Servicio de Mntualismo 

Laboral 
Por el Servicio de Asistencia a 

Pensionistas se asignan a esta pro­
vincia 300 plazas para pensionistas 

Se cumplen ahora... 
(Viene de la pág ina anterior) 

dromo mil i tar —para lo que real­
mente h a b í a sido construido, e n 
principio— y. en los pr imeros 
tiempos como "de emergencia" 
para Labacolla . 

L U G O Y L A A V I A C I O N 

E l s e ñ o r Lozano Merino, que 
es seguramente el lucense que 
mejor conoce e l tema "Rozas" , 
h a tenido l a amabilidad de con­
tarnos l a historia de nuestro 
frustrado aeropuerto comercia^ 
desde su inicio. L a resumimos a 
c o n t i n u a c i ó n : 

A ú n cuando ya con anteriori­
dad se encontraban instalados los 
servicios de Infraestructura, pa­
r a l a cons t rucc ión de edificacio­
nes, accesos, n ive lac ión de pis­
tas, e t c é t e r a , en d a e r ó d r o m o 
l lamado entonces "Rey Stol le" 
—hoy Rozas— y en e l de Guit i -
r iz (sin olvidar las explanadas de 
Sa r r i a y S o ñ a r , donde alguna 
vez h a b í a n tomado t i e r ra avione­
tas), es con las instalaciones de 
Radio Faro , en Punto Centro, y 
las emisoras de Bonxe-Otero de 
R e y (hoy desaparecidas), cuando 
comienza realmente lo que po­
d r í a m o s l l amar "vida mi l i ta r aé -
r e a " en Lugo. Estamos en 1942, 
a ñ o en el que se decreta la crea­
ción del Sector A é r e o del Ñ o r . 
oeste, con sede en nuestra c iu­
dad, y que hoy es e l Sector Aé-
roe de Galicia , que tiene su se­
de en Santiago. De la J e fa tu ra 
de ese Sector d e p e n d í a n las pro­
vincias de L a C o r u ñ a , Lugo , 
Orense, Pontevedra y As tur ias . 

Con l a des ignac ión de este 
Sector A é r e o llega a l a e r ó d r o ­
mo lucense e l pr imer contingente 
de tropas del A i r e , c e l e b r á n d o s e 
en ese mismo a ñ o (1942) las pri* 
meras maniobras aero-navales 
desde Rozas. 

E n los a ñ o s 1944-45 se preten­
de l a c r e a c i ó n de una sexta re­
g ión a é r e a , por l a que muest ra 
g ran i n t e r é s el comandante-jefe 
del Sector. M centro de l a nue­
v a r eg ión se r í a e l a e r ó d r o m o de 
Rozas, con jefatura en Lugo , 
concretamente sobre los terre­
nos que luego ocupó el y a desa»-
parecido estadio "Ange l Car ro" . 
Pero, una vez m á s , todos los pro­
yectos quedan en nada. 

Así c o n t i n ú a n las cosas hasta 
que, en 1946, t a m b i é n se aban­
dona Gui t i r iz , cuyas dos unida»-
des pasan a xas instalaciones de 
Otero de Rey, y posteriormente, 
a fines de 1947, el Sector A é r e o 
de Galicia es trasladado a Santia­
go, donde sigue en la actualidad. 
Poco tiempo d e s p u é s t a m b i é n 
era abandonado Otero de Rey, y 
en 1952-53 se re t i ran las fuerzas 
militares de Rozas, quedando ex­
clusivamente un destacamento 
de una escuadra y los servicios 
de radio y me teo ro log ía . E n los 
años 70 se construye una torre 
do control y un edificio para l a 
llamada Escuela de Pilotos, que 
nunca l legó a funcionar y cuyas 
instalaciones han pasado a de­
pender del Rea l Aero Club. 

Es ta es, a muy grandes rasgos, 
la historia de una i lus ión furs-
trada. De la época en la que las 
esperanzas de hacerla realidad 
eran m á s pujantes, son esos dos 
recortes, reproducidos de E L 
P R O G R E S O del verano de 1949: 
un anuncio -ie la agencia de pa­
sajes para todas las l íneas de 
" Iber ia" ("Venta de billetes para 
las l íneas Lugo-Madrid, con enla­
ce en e l día para Barcelona y 
Valencia" y "Pasajes directoss 
Lugo-Buenos Ai res y Lugo-Cara­
cas y Puerto Rico y escalas in­
termedias") y una breve r e s e ñ a 
de " E l viaje del avión de la "Ibe­
r i a " a Lugo" y "Elogios del pi­
loto s e ñ o r M a r a ñ ó n a las condi­
ciones de nuestro a e r ó d r o m o " . 
A no pocos lucenses, ambas foto­
graf ías de Vega les l l e n a r á n de 
nostalgia. Y para otros, a lo me­
jor son pretexto para iniciar una 
polémica —y una reivindica­
ción— que todavía no e s t á clau­
surada. 

de la Seguridad Social , que deseen 
asistir a un Turno de Descanso 
que se ce lebra rá en Alcócebe r (Cas­
te l lón) , del 13 al 29 de octubre 
p r ó x i m o y cuyo importe será de 
3.000 pesetas por persona. 

L a información y admis ión de 
solicitudes se e fec tua rá en las E n ­
tidades Gestoras de la Seguridad 
Social existentes en esta provincia, 
finalizando el plazo de p re sen tac ión 
de las mismas el 5-9-78. 

L o que se hace públ ico para ge­
neral conocimiento. 
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Reunían de la Comisión Municipal Permanente 
E L "PIPPERS" SE VA A CONVERTIR EN SALA DE FIESTAS 
L a Comisión Municipal Perma­

nente ce lebró ses ión ordinaria e l 
pasado mié rco l e s , bajo l a Pres i ­
dencia del alcalde, J e s ú s Ibáñez 
Méndez , con la asistencia de los 
s e ñ o r e s tenientes de alcalde: R a ­
m ó n González R o d r í g u e z , Antonio 
T o r t Ortiz, Manuel Sangregorio 
M a r b á n , J o s é F e r n á n d e z F e r n á n ­
dez y Manuel González R o d r í g u e z , 
actuando como secretario e l de l a 
Corporac ión y como interventor 
Ricardo Mar t ín H e r n á n d e z . Se 
adoptaron en l a ses ión los siguien­
tes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó e l acta de 
la sesión anterior, del d ía 18 de 
los corrientes. 

B O L E T I N E S . — Se t o m ó r a z ó n 
de q u é en e l Bo le t ín Ofic ia l de l 
Estado del día 24 del actual , se in­
serta una re so luc ión de l a Direc­
ción General de Presupuestos, del 
Ministerio de Hacienda, por l a 
que se publican las liquidaciones 
practicadas para distr ibuir entre 
los Ayuntamientos las participacio­
nes municipales en Impuestos del 
Estado de 1977. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se dio 
cuenta de dos oficios del Ministe­
r io de Educac ión y Ciencia por los 
que se participa haberse adjudica­
do las subastas convocadas para l a 
e jecuc ión de dos Centros de E . G . B . 
de dieciséis unidades cada uno en 
los barrios de Paraday y de l a P i -

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Dipu tac ión Prov inc ia l .— Por un 
plazo de diez días hábi les p o d r á n 
presentarse las solicitudes para to­
mar parte en l a oposic ión libre 
para cubrir en propiedad cinco pla­
zas de jnéd icos de l a plantilla pro­
vincia l , de acuerdo con las bases 
aprobadas para este caso por j a 
Corporac ión Provincia l . 

Delegación de Trabajo.— Se 
acuerda homologar el convenio co­
lectivo del sector de P a n a d e r í a , 
suscripto él pasado día 10 de los 
corrientes, y que afecta a 210 em­
presas con un total de 152 traba­
jadores. 

r ingalla de esta ciudad, con plazo 
de e jecuc ión de ocho meses y pre­
supuestos respectivos de 43.913.000 
pesetas y de 45.000.290 pesetas, 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
aprobaron cuentas de gastos de 
sostenimiento de trece Colegios 
Nacionales en el pr imer semestre 
de 1978, con un importe total con­
junto de 599.760 pesetas. 

—Otra cuenta justificada de com­
bustible para l a ca lefacción del 
Colegio de Casás , por importe de 
100.000 pesetas. 

TRIBUNALES 
E n l a Aud ienc ia P r o v i n c i a l h a 

sido v i s t a u n a causa por delito 
de falsedad y hurto, contra J . I . P X , 
P r o c e d í a del Juzgado de Monforte. 
E l f i sca l so l ic i tó pa ra e l proce­
sado c inco a ñ o s de presidio m e ­
nor y m u l t a de diez m i l pesetas 
por uno de ios delitos de falsedad; 
por otro hecho, cinco meses de 
arresto mayor y m u l t a de diez 
m i l pesetas y u n a ñ o de p r i s i ó n 
menor por e l de hur to , accesorias, 
arresto susti tutorio y costos. 

L a defensa estuvo representada 
por el letrado s e ñ o r Z a s F r e i r é 
con el procurador s e ñ o r C e d r ó n 
del Va l l e . 

• Hoy, reunión de 
trabajadores del 
Transporte 

L a I N G y la Comisión Negocia­
dora del convenio de Transporte 
convocan para hoy, a las ocho de 
la tarde, en l a A I S S , una r e u n i ó n 
de todos los trabajadores del sec­
tor, con objeto de tratar temas re­
lacionados con dicho convenio. A 
la r e u n i ó n se invi ta t a m b i é n a to­
das las d e m á s centrales sindica­
les. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0 1 1 

M . 3 B I S 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Vela pequeña de algunas naves. 2: E n sen­

tido figurado, pérdida grande de fortuna. 3: Tierra baja inculta y llena 
de maleza. 4: Cuchilla de ciertas armas o herramientas. Cada una 
de las partes móvi les de la mano. 5: Moneda americana. Nombre de 
mujer. 6: Nombre de letra. Humor que se forma en algunas heridas. 
7: Observaciones. Dícese de la sílaba sin acentuación. 8: Tela de seda 
brillante. Objeto. 9: En sentido figurado, mezquino, avariento. 10: 
Familiarmente, corto, escaso. 11: Labiérnago. 

V E R T I C A L E S . — 1: Golpeen.' 2: Sentimiento de nuestra dignidad 
moral. 3: Antiguas embarcaciones pequeñas de dos palos. 4: Pedazo 
de un leño o madero abierto longitudinalmente. Instrumento musical 
que usaron los hebreos. 5: Unificar. Halcones jóvenes. 6: Pelea. Es­
pacio de tiempo. 7: Ave palmípcda. Que tiene sabor agrio. 8: Criba 
grande para aventar el trigo. En las charadas, voz que reúne todas las 
sílabas enunciadas. 9: Lleno de grasa. 10: Ciudad de la provincia de 
Sevilla. 11: Tuesta. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
HORIZONTALES. — 1: Cam. 2: Botón. 3: Baleros. 4: Tajo. Atún. 

5: Batán. Labor. 6: Olé. Ido. 7: Lerín. Fedón. 8: Diré. Acos. 9: 
Airados. 10: Solos. 11: Nes. 

V E R T I C A L E S . — 1: Bol. 2: Taled. 3: Batería. 4: Baja. Iris. 5: 
Colón. Nerón. 6: Ate. Ale. 7: Moral. Fados. 8: Nota. Ecos. 9: Subidos. 
10: Nodos. 11: Ron. 

—Cuenta de medicamentos su­
ministrados a l personal en activo, 
clases pasivas, y beneficencia, en 
el pasado mes de abri l , por un to­
tal de 464.012 pesetas. 

— Y cuatro propuestas de gastos 
de materiales para los Servicios 
de Parques y Jardines, Bomberos 
y otros, con un total de 153,590 pe­
setas. 

I N G R E S O S . — Se aprobaron ex­
pedientes de bajas en e l Impues­
to Municipal de Circulación, tra­
mitados por Depos i ta r ía . 

R E C A U D A C I O N . — Se a p r o b ó e l 
pago del premio de cobranza del 
Agente Ejecut ivo correspondiente 
al p r imer semestre del a ñ o actual, 

A L U M B R A D O P U B L I C O . — Se 
a p r o b ó póliza de abono para su­
ministro de e n e r g í a e léc t r ica con 
destino a l nuevo alumbrado pú­
blico de l a Plaza de l a Milagrosa. 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
concedieron las siguientes: 

— A l a Cooperativa San J o s é de 
Cabezas de Fami l i a , para l a cons­
t r u c c i ó n de ocho viviendas unifa-
mil iares en l a parcela del sector 
3-2 del Po l ígono de Fingoy. 

— A Manuel DeVesa Ansemi l , pa­
r a l a cons t rucc ión de un edificio 
con só tano , planta baja comercial , 
y t res plantas altas, m á s otra de 
á t i co en grado 3.°, con u n total 
de doce viviendas en l a calle del 
Conde. 

— A J o s é Mar ía Rodr íguez Cos­
ta, para la t r a n s f o r m a c i ó n de una 
vivienda bajo cubierta en át ico en 
grado 1.°, en l a Ronda del Gene­
r a l P r imo de Rive ra , n ú m . 38, 

— Y a Delfín V á r e l a A r i a s y Ma­
nue l J e s ú s Car re i r a Grande, para 
la cons t rucc ión de un edificio con 
s ó t a n o para graje-aparcamiento, 
planta baja y entreplanta comer­
ciales y tres plantas altas para un 
total de seis viviendas, en l a calle 
Río Cabe, n ú m s , 32 y 34. 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . —Sé 
adoptaron en este apartado los dos 
siguientes acuerdos: 

a) Informar favorablemente, de 
c o n f o r m i d á d con los informes téc­
nicos, un expediente promovido por 
Manuel Campos Veiga, para l a 
ins ta lac ión de una f ru t e r í a con al­
m a c é n y c á m a r a s fr igoríf icas en 
l a calle Doctor Gasalla, n ú m s . 2 y 
4. Habiendo votado en contra de 
dicho acuerdo e l teniente de alcal­
de Manuel Sangregorio M a r b á n , 
por estimar que, con arreglo a las 

'alegaciones de los vecinos compa­
recientes en e l expediente, no pro­
cede la au to r i zac ión de l a activi­
dad. . 

b) Informar, en re lac ión con 
una pe t i c ión de Francisco Rodr í ­
guez Canto, para cambio de activi­
dad de l a discoteca "Pippers C lub" 
a Sa la de Fiestas, que para ello 
se estima preciso l a t r a m i t a c i ó n 
de una nuevo expediente con los 
t r á m i t e s del Reglamento de Ac t i ­
vidades Molestas. 

P E R S O N A L . — Examinada ins­
tancia del interesado, y vista l a 
d o c u m e n t a c i ó n correspondiente, se 
a p r o b ó , dentro de l a competencia 
munic ipal l a jub i lac ión voluntaria 
del guardia de l a Policía Munici­
pal Manuel Méndez Rodr íguez , dis­
p o n i é n d o s e l a e levac ión del expe­
diente a l a Mutualidad a los efec­
tos correspondientes. 

pts. 

• A partir del lunes próximo, nuevo 
precio del pan en toda la provincia 

El Gobierno Civil de Lugo nos remite una 
nota con los nuevos precios del pan. Por 
nuestra parte, entre paréntesis, hemos con­
signado los que hasta ahora venían rigien­
do en algunas de las piezas más consumi­
das: 

"Previo informe de la Junta Provincial de Precios, en reunión 
del día de hoy, y a tenor de lo dispuesto en e! Decreto 1417/78 
del 23 de ¡unió, se han establecido para esta provincia de Lugo 
los siguientes precios máximos de venta al público de pan, que 
podrán aplicarse con fecha 31 de julio en curso: 
Pan da flama o común: 

Pieza de 90 gramos 
idem 200 
ídem 300 " 
ídem 500 
ídem 1.000 " 
ídem 1.500 " 
ídem 2.000 

Pan candeal especial o gramado: 
Pieza de 400 gramos (barra o redonda) 

ídem 85 " , (pina o cuerno) 
Pan especial de centeno: 

Pieza de 500 gramos 
ídem 1.000 
ídem 1.500 
ídem 2.000 

Pan especial de molde o tipo inglés: 
Pieza de 500 gramos (barra) 

ídem 1.000 " (barra) 
Lo que se publica para genera! conocimiento y cumpli­

miento". 

4 
( 8 ) 9 
(12) 13 
(19) 21 
(37) 40 
(50) 54 

68 

22 pts. 
5 " 

18 pts. 
35 " 
50 " 
62 " 

27 pts. 
50 

EN El PLENO DE BOY SE ESTUDIARAN LAS 

MODIFICACIONES EN IAS TARIFAS DE TAXIS 

U n o de los doce asuntos que 
componen e l orden de l d í a de l 
P l eno Ord ina r io de l a Corpora­
c i ó n M u n i c i p a l de Lugo , que se 
c e l e b r a r á hoy, a pa r t i r de l as 
siete de l a tarde, es l a modif ica­
c i ó n de l a s t a r i fas de tax is . 

E l asunto ha, sido visto por las 
comisiones respectivas y es de es­
perar que l a m o d i f i c a c i ó n sol ic i ta ­
d a obtenga e l b e n e p l á c i t o de l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l -ucense. 

Desconocemos e l a lcance de l a 
p e t i c i ó n , pero suponemos que es­
t a r á atemperado a l a s c i r cuns ­
tancias actuales, aunque mucho 
nos tememos que s i se produce 
el incremento e n el precio del 

AWIIIIER DE FURGONETAS 
Y TURISMOS CITROEN 

M. Yáñez Ares 
CONCESIONARIO CITROEN -PEUGEOT 

Avda. de La Coruña, 166 
Teléfono 214106 L U G O 

combustible, l a s nuevas tarifaíi 
v o l v e r í a n a quedar desfasadas. 

D e todas maneras , e l servicia 
ea importante , tanto que s e r í a 
preciso e l i r a l a c r e a c i ó n de nue ­
v a s paradas en puntos claves de 
l a c iudad, tales como Avonida de 
R a m ó n Per re i ro y Res idenc ia d e l 
S .O.E . , lugares p a r a los que y a 
se h a b í a n producido solicitudes de 
los propios indus t r ia les taxis tas 
p a r a t ras ladar paradas, en l a a c ­
tual idad poco rentables, en el c a ­
so de l a Aven ida de R a m ó n F e -
rre i ro , y un i f i ca r lass. da O r t i z 
M u ñ o z ( a l lado de l a s Casas S i n ­
dicales) y l a de l a P l a z a del E j é r ­
c i to E s p a ñ o l , p a r a trasladarse a n ­
te l a Res idenc ia S a n i t a r i a de l a 

.Seguridad Soc i a l . Creemos que e l 
tema sigue estando sobre t i t ape­
te y l a c o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l d e ­
b e r í a volver sobre e l asunto acce­
diendo a estos cambios que, en 
def ini t iva, s i g n i f i c a r í a n un m e ­
jo r servicio p a r a los usuarios a 
l a vez —caso de l a parada a n t s 
l a Res idencia— que se combat i ­
r í a e l elevado n ú m e r o de t a x i s 
piratas , a u t é n t i c o problema d e l 
sector, 

OPOSICIONES 
(Bancos, Cajas de Ahorros, 
I , N. Previsión, Instituciones 

Sanitarias, Hacienda, etc.) 

C O N T A B I L I D A D < 

E M P R E S A R I A I E S 

Métodos intensivos de pre­
paración eficaz y rápida. 
Grupos reducidos. 
Todos los niveles. 

Domicilio: 
C / , García Abad, n,* IS-bajo. 

Horario de clases: 
De 4 a 10 de la tarde. 
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L A P R O V I N C I A 
cmco d í a s sm r e c o g e r 

L A B A S U R A E N E L 

B A R R I O D E L A E S T A C I O N 

Antonio Carro, diputado de A.P. 
se interesa por la implantación 
de un Seguro de Ganado Vacuno 

M O N F O E T E D E LEIMOS.— (De 
nues t ra Corresponsalía)1. — Veci ­
nos del barrio de l a Es tac ión nos 
han mostrado sus quejas en e l 
eentido de que han estado cinco 
d í a s almacenando l a basura en sus 
•domicilios o establecimientos. 

E l equipo de recogida domici-
íiaria, pa só por este sector el pa­
gado sábado , e l domingo y e l mar­
tes son festivos y e l lunes que 
queda en medio no corresponde 
l a recogida. Total , que como é s t a 
se e fec túa en l a noche del jueves 
al viernes, son p r á c t i c a m e n t e cin­
co d ías . 

Y a hemos dicho que l a nueva 
reeogida de basuras funciona bien, 
en t é r m i n o s generales, y m á s im­
portante todavía , se le ha notado 
a Monforte que, aunque no del 
todo, pues era mucho lo atrasado, 
h a ido tomando un nuevo aspecto 
de ciudad limpia. S i n embargo es­
to, a juicio de los vecinos en cues­
t i ón , perece u n fallo. 

Tene r cinco días los desperdi­
cios en casa con las altas tempera­
tu ras que estamos soportando, 
puede, ser verdaderamente proble­
m á t i c o . L o es mucho m á s todavía 
pa ra algunos establecimientos, ta l 
como los de hos t e l e r í a , alguno de 
los cuales nos afirmaba haber car­
gado u n saco en su propio auto­
móvi l t r a s l a d á n d o l o al campo del 
Reboredo, en donde se h a l l a uno 
de los depós i tos . Se dio el caso de 
que se trataba de un ciudadano 
responsable. Otro quizá hubiera 
abandonado e l paquete en cual­
quier esquina, como con cierta 
frecuencia se ve por ahí . 

A lo mejor p o d r í a resul tar que 
éi e l concejal delegado del servi­
cio y e l concesionario cambian im­
presiones, se p o d r í a n subsanar es­
tos defectos que siempre se ven 
en la p rác t i ca mejor que en e l pa­
pel. 

SOLO UNA BOMBILLA 
A la entrada de l a avenida del 

Campo de l a C o m p a ñ í a hay un 
trozo del pavimento adoquinado 
que se ha levantado por efectos 
de l calor. 

A d e m á s de una val la , que ya la 
tiene, y de la banderita i'oja, es 
necesaria una seña l izac ión lumino-
«a de peligro para las noches, pues 
©cur re que dada l a pobre i lumi­
n a c i ó n de l a zona, se posible que 
a l g ú n conductor se d é de ná r i ce s 
contra e l vallado, pues resulta ca­
si invisible. 

No creemos que una simple 
bombilla vaya a constituir un 
despilfarro, por lo que pedimos al 
s e ñ o r concejal delegado de Tráfi­
co que se dé una vuelta por el 
lugar. Y de vuelta, puede i r tam­
b i é n a l a parte alta de l a calle del 
Doctor Casares, en donde t a m b i é n 
se ha abierto un agujero en medio 
de l a calzada, seña l izado asimismo 
con una var i l l a me tá l i ca y un tra­
po rojo. 

Tota l dos iamparitas y un poco 
de cable. No creemos que pase de 
quinientas pesetas que pueden 
evitar , quizá, un accidente. E s 
m á s . Nos parece que un Ayunta­
miento como e l nuestro, ya debe­
r í a tener previstas estas cosas. 

ILUMINACION E N L A PLA­
Z A DE ESPAÑA 

Por f in , d e s p u é s de tanto espe­
ra r , primero a que se instalara, 
luego a que entrase en servicio,-
luce por la noche l a farola cen­
t r a l y nueva i luminac ión de la 
P laza de España . 

A h o r a ya tiene otro aspecto. L o 
que hace falta es que dure. 

T a m b i é n l a calle de Tecelanes y 
l a de L a Es t re l l a cuentan igual­
mente con nuevf alumbrado públi­
co. 

L A OTRA PISCINA SE 
I N A U G U R A R A E L D a 
MINGO 

L a nueva piscina que e s t á cons­
truyendo e l Club F l u v i a l , se espe­
r a pueda ser puesta en servicio el 
p r ó x i m o domingo, s e g ú n nos han 
informado en medios directivos. 

De hecho lo es tán esperando 

muchas personas, sobre todo los 
n iños y personas mayores que no 
saben nadar, por cuanto esta pis­
cina de medidas inferiores, resul­
ta m á s apropiada para este tipo 
de bañ i s t a s . 

Como ya hemos informado, e s t á 
recubierta de mater ia l p l á s t i co y 
dotada de modernos adelantos. 

A L A P A R C A R , PIENSA EN 
L O S DEMAS 

E n los accesos a l Club F l u v i a l , 
que en estos calurosos días se ve 
muy concurrido, se agudizan los 
problemas de aparcamiento. Son 

muchos los conductores, que s in 
preocuparse de los d e m á s , dejan 
su coche en cualquier lugar y po. 
sición, interrumpiendo los ya de 
por sí difíciles accesos. 

Algunos uti l izan para hacerlo, 
incluso la parte estrecha de l a ca­
lle del Comercio en su entrada 
por l a calle del Doctor Casares, 
con lo que se agrava el problema. 

No e s t a r í a n de m á s en dichas 
zonas unos indicadores s e ñ a l a n d o 
los lugares m á s apropiados de 
aparcamiento y formas en que és­
tos d e b e r í a n de hacerse. 

E l diputado del Confre­
so, por Alianza Popular, en 
la provincia de Lugo, se h a 
interesado por l a creac ión 
de un Seguro de Ganado 
Vacuno, haciendo a l res­
pecto el coRsiguieute razo­
namiento a l presidente del 
Congreso a fin de que lo 
traslade al m i n i s t r o de 
Agricultura Por su gran 
interés reproducimos casi 
en su integridad tal escrito. 

" D a d a l a impor tanc ia de l a 
c a b a ñ a ganadera de l a p rov inc ia 
de Lugo, y p r á c t i c a m e n t e en to­
da G a l i c i a , s e r í a necesario y u r ­
gente estudiar l a c r e a c i ó n de u n 
seguro de ganado vacuno, a f i n 
de ampara r a l paisano en caso 
de p é r d i d a s pues en muchas oca ­
siones y dado el alto coste que 
representa l a a d i u i s i c i ó n de ga­
nado vacuno, consti tuye e l ú n i c o 

A b i e r t o e l p e r í o d o de 
matrícula para estudiar Bachillerato y 

C. 0 . U . en el I n s t i t u t o de Foz 

E n la pasada semana, se celebró el festival para la des ignación de las "Misses" Infantil y Juvenil 
del verano, en Foz. Mucho público en la pista de verano "Bahía" y magnífica la actuación del 
grupo Internacional "Max 2.000", resultando elegidas "Miss Infantil Verano Foz 1978" Cristina Pía 
tinten, y su hermana Ingrid Pia tinten "Miss Juvenil", ambas de Madrid; "Miss Fotogenia Infan­
til" Patricia Ares Marfui, de Foz y "Miss Simpatía Infantil" Ana Ares Pardo, también de Foz, « 
quienes impuso sus correspondientes bandas la "Miss Infantil" del pasado año, Ana Caro García 

Abelairas, de tugo. Un precioso ramillete de guapas niñas que posan para todos ustedes 

F O Z . — (De nuestro correspon­
sal, T U L I O ) . — E l guarda playas 
xico, nos aclara l a noticia que dá­
bamos ayer. D ice que l a lancha 
ten ía bastante combustible para su 
normal actividad —vigilancia de la 
zona de F o z y BarreTros— pero 
que, al tener un desplazamiento 
hasta cerca de Ribadeo, quiso lle­
var reserva. T a m b i é n expresa su 
disgusto por cuanto estima no ser 
oportuno el desplazar el servicio 
tan lejos," m á x i m e cuando la p laya ' 
da Rapadoira estaba abarrotada de 
veraneantes. 

Nos recuerda que una deficiencia 
observada es el que el servicio de 
megafon ía está averiado y que, es 
necesaria su r e p a r a c i ó n para evitar 
el susto a l que a l u d í a m o s en nues­
tra c rón ica . 

¿ D E Q U I E N E S L A C U L ­
P A ? 

¿De qu ién es la culpa de que 
Foz no cuente con un Polidepor-
í ivo cubierto? N o lo sabemos v 
nos gus tar ía que alguien nos in­
formase. L a numerosa pob lac ión 
estudiantil, p r ó x i m a m e n t e aumen­
tada con la que curse estudios en 
el Instituto Mix to de E n s e ñ a n z a 
Media, a m é n de las muchas perso­
nas que desean practicar el depor­
te, unido al c l ima que durante va-
ríos meses disfrutamos por estas 
latitudes, bien merece, mejor dicho, 
exige: U n Po l idepor t ívo cubierto. 

N O G U S T A 
Np gusta y han sido numerosas 

las veces y las voces de protesta 
por l a exhib ic ión de carteles anun­
ciadores de pel ículas que m á s pa­
recen postales pornográ f i cas . Sr. 
concesionario del Cine Cageao-Her-
manos. ¿ N o podr ía usted cuidar 

algo este aspecto, m á x i m o los do­
mingos durante !a sesión infantil? 
Somos muchos los padres y muchas 
las señoras que es tán violentas por 
no poder fijar l a vista en n i n g ú n 
lugar. H a r í a un gran' servicio y a l 
mismo tiempo, creemos que cum­
pliría l a L e y . 

H O Y G R A N F E S T I V A L 
P a r a esta noche y en l a p is ta 

de verano " B a h í a " de Foz , e s t á 
anunciado u n ext raordinar io fes­
t i v a l en el que t o m a r á n parte e l 
conjunto vocal " L l a m b r i a " y el 
fabuloso grupo m ú s i c o - vocal 
" A l q u i t a r a " . Con es t é fes t ival dan 
comienzo los bailes de verano que 
todos los s á b a d o s se l l e v a r á n a 
cabo en esta m a g n í f i c a pista de 
verano, y dada l a g ran can t idad 
de púb l i co que en estos d í a s a cu ­
de a las playas de l a z o m es de 
esperar que const i tuyan todo u n 
éxi to . 

V 1 L L A R O U T E 
E n estos días !a parroquia de V i -

ilaronte ofrece un aspecto m á s 
atractivo. Motivo: E l que muchos 
de süs nativos que por r azón de 
trabajo se encuentran ausentes du­
rante el a ñ o , es tán disfrutando las 
merecidas vacaciones. Desde F r a n ­
cia , Suiza, Barcelona, L a C o r u ñ a 
E l Fe r ro l y Madrid, se han despla­
zado a su t e r r u ñ o natal. L e s desea> 
mes una feliz estancia. 

S E S I O N D E L A Y U N T A ­
M I E N T O 

Hoy, a las 20 horas, se celebra 
sesión extraordinaria, t r a t á n d o s e 
entre otros temas: L a r ec l amac ión 
contra la exclusión de Foz en el 
P lan de Obras de la D ipu t ac ión 
Provincial . 

I N S T I T U T O M I X T O D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A D E 
F O Z , P L A Z O D E M A -
T R I C U L A 

Desde el 27 de julio hasta él 12 
de agosto, se encuentra abierto el 
plazo de ma t r í cu l a para 1.°, 2.°. 
3.» de B . U . P . y C . O . U . en el Ins -
tituto Mix to de E n s e ñ a n z a Media 
de F o z . 

L u g a r de inscr ipción: Oficinas del 
Ayuntamiento. 

Horas: De ,11 a 13 (una de !a 
tarde). 

D o c u m e n t a c i ó n : Para los alum­
nos de primero: 

Part ida de Nacimiento o fotoco­
pia del L ib ro de Fami l i a . 

3 fotos t a m a ñ o carnet. 
Certificado Médico . 
Fotocopia del T í tu lo de Gradua­

do Escolar , o Cer t i f icac ión del G r u ­
po Escolar de estar en poses iór 
del mismo. 

Pa ra los alumnos de 2.°, 3.9 v 
C.O.U.: Traslado de expediente. 

N O T A . — Todos los alumnos que 
no superen el 8,° de E . G . B . en j u ­
nio, h a r á n la reserva de plaza del 
9 a l 16 de septiembre, siempre que 
superen el curso en el mencionado 
mes. 

N O T O D O S I G U E I G U A L 
N o todo sigue igual, el bache 

que existe en la parroquia de V i -
Uaronte —camino provincial de 
Re i r i z a L a Esp iñe i ra , dependien­
te de la D ipu tac ión P rov inc ia l—, 
se ampl í a por d ía s ; y t a m b i é n ca­
da día , es mayor el n ú m e r o de 
sustos y roturas de escapes. ¿ H a s t a 
c u á n d o ? ¿Será necesario e l efectuar 
una man i fe s t ac ión -p ro te s t a o que 
lamentablemente tengamos que re­
señar un accidente fatal para que 

cap i t a l de . estos agricultores y 
ganaderos. 

L o s diversos problemas a tener 
en cuenta s e r í a n , q u i z á s en p r i ­
mer lugar , e l de l a t a s a c i ó n de 
las reses que p o d r í a l levarse a 
efecto por el veter inar io t i tu la r , 
haciendo f igurar el valor of íc ia l 
de c a d a res. en l a C a r t i l l a G a n a ­
dera, que d e b e r í a ser documento 
obligatorio. 

Respecto de las pr imas y co-
oerturas de l riesgo, d e b e r í a ser 
e l resul tante de u n estudio t é e -
r l c o , teniendo en cuenta l a s a c ­
tuales Sociedades de Socorros 
Mutuos que existen en dichas pa ­
rroquias de Lugo, a s í como los 
cr i ter ios de otras Mutuas de d i s ­
t i n t a ac t iv idad. 

Q u i z á p o d r í a establecerse u n a 
can t idad m á x i m a asegurada (que 
f e r i a l a s e ñ a l a d a en l a C a r t i l l a 
G a n a d e r a ) y de jar , en l iber tad 
fe1 labrador pa ra asegurar menor 
can t idad 

P a r a ident i f icar l a res asegu­
rada p o d í a tenei e l veter inar io 
t i t u l a r u n hierro o dist int ivo es­
pecial . 

Dado el g ran n ú m e r o de reses 
que forma e l censo ganadero de 
Lugo , no s e r í a aventurado pen­
sa r que este seguro t e n d r á u n a 
general a c e p t a c i ó n y r e s u l t a r í a 
bastante barato. No debe o lv idar ­
se que, en algunas de las par ro­
quias lucenses existen sociedades 
de socorros mutitos que a c t ú a n 
por de r r ama en f u n c i ó n de los 
siniestros, y se t r a t a r í a de per­
feccionar y t e e n í f i c a r este s is te­
m a rud imenta r io" , 

F E R I A S 
H O Y , P A R C A , V I L L A N Ü E V A 
D E L O R E N Z A N A , T R 1 A C A S -

T E L A Y S O B E S 
— * — 

M a ñ a n a , N a v ía de Sua rna , R u ­
b i a » , Cas t ro de C a r bal ledo y 

R i b e r a de P i q u í n 

VIDA MUNICIPAL 
• G U I T 1 R I Z 

D e acuerdo con ío que dispone 
el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no­
civas y. peligrosas, se abre un plazo 
de in fo rmac ión públ ica de diez días 
hábi les de d u r a c i ó n sobre la solici­
tud de l icencia municipal presenta­
da por Constantino Díaz Carre i ra , 
vecino de Parga, para la apertura 
de un taller de repa rac ión de ma­
quinaria agr ícola a emplazar en 
la Avenida de Gui t í r iz de la men­
cionada v i l l a . 

Mareas para hoy en 
el litoral Incensé * 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D K 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 10,10 
2. * p leamar 22,41 

Pista BAHIA - FOZ 
T O D O S L O S V I E R N E S , N O C H E 

G R A N D E S B A I L E S 
HOY 

L L A M B R ! A 
y el famoso coniunto 

A L Q U I T A R A 

A T E N C I O N A L O S 
F E S T I V A L E S E X T R A S 
del " S A N L O R E N Z O " 

se arregle? Y por lo que respecta 
a l camino provincial de M a ñ e n t e , 
t a m b i é n cada d ía peor. S r . diputa­
do provincial del Partido Judic ia l , 
¿ q u i e r e hacer algo en favor d* 
estos caminos? 
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F E R R E I R A D E P A N T O N 

Hoy dan comienzo las fiestas ptronales 
£1 grupo de gaitas "Froito Novo" de Melide actuará el día 29 
F E R R E I R A D E P A N T O N . — (D© 

nuestro oorresponsal, L Y S ) . 
A c o n t i n u a c i ó n damos cuenta 

de l a p r o g r a m a c i ó n de las fiestas 
patronales de d icha v i l l a . 

V I E R N E S , 38 
A l as siete de l a tarde, disparo 

de bombas de palenque, a n u n ­
ciando el comienzo da las fiestas. 
A l a s once de 1» noche, p r imera 
verbena popular amem&acla por 
el conjunto " L o s R í o s " , de O r e n ­
se. 

S A B A D O , »9 
A l as 10 de l a m a ñ a n a , disparo 

de bombas de palenque y r e c i ­
bimiento del grupo de gai tas 
" F r o i t o Novo" , que con compar­
sa, de cabezudos, r e c o r r e r á n l as 
ca l les de l a v i l l a . A l a u n a y m e ­
dia , s e s ión vermouth amenizado 
por l a orquesta " L o s chicos de 
J a z z " , de Pontevedra. A las ocho 
de l a tarde comienzo del fes t ival 
de baile, amenizado por ¡as or ­

questas " L o s chicos del J a z z " , y 
" L o s Wargne r ' s " . 

A l a s 12 de l a noche segunda 
verbena popular, amenizada por 
las orquestas antes citadas. 

D O M I N G O , 30. " D I A D E L T U ­
R I S T A " 

A l a s 10 de l a m a ñ a n a , disparo 
de bombas de palenque y pasaca­
lles por u n grupo de gaitas dei 
p a í s . 

A l a u n a de l a tarde, misa so­
lemne en gallego, y can tada por 
el coro de l a v i l l a . A l a u n a y m e ­
d ia de l a tarde, s e s ión vermouth 
amenizada por l a orquesta " C o -
pacabana R e y ' s " de Pontevedra. A 
las ocho de l a tarde g ran fes t i ­
v a l de baile, amenizado por l as 
orquestas "Copacabana B e y ' s " , 
y los " W a r g n e r ' s " , de Orense. A 
las once de l a noche, g ran ses ión 
de fuegos de art i f icio. A las doce 
te rcera g ran verbena popular 
amenizada por l a s orquestas ante­
r iormente citadas. 

L U N E S , M . « D I A D E L O S N I ­
Ñ O S " 

A las diez de l a m a ñ a n a , disparo 
de bombas de palenque, y pasa­
calles por u n grupo de gaitas del 
p a í s . A l a u n a y med ia se s ión ve r ­
mouth, amenizada por l a orquesta 
" L o s M i c r o n ' s " . 

D ur an t e este d í a h a b r á : - C l o n -
cursos, c u c a ñ a s , y regalos de go­
losinas p a r a todos los n i ñ o s . 

A a l tas horas de l a madruga­
da, como broche f i n a l de estas 
fiestas patronales, se s e r v i r á cho­
colate y queimada p a r a todas l a s 
personas que lo deseen. 

D u r a n t e todos los d í a s de l a s 
fiestas, h a b r á diversas competi­
ciones deportivas. 

P a r a f ina l izar , l a c o m i s i ó n de 
fiestas, quiere hacer l legar a to­
dos sus convecinos, y a l a v i l l a 
en general u n saludo m u y cord ia l 
y e l sincero deseo de que l a pro­
g r a m a c i ó n , sea del agrade de to­
dos. 

m m 

V I S I T O LA V I L L A E L 
DELEGADO PROVINCIAL DE CULTURA 

La carretera de la Costa Lócense ha sido reparada, no sin tiempo^ 
y ahora hemos de reseñar que está originando continuos accidentes 
quizás debido a que faltan pretiles en muchos tramos de I» 

misma. - (Foto S€RG10( de Bureta) 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V Í L L A R A B I D ) . — Jaime-
Fél ix L ó p e z A r i a s (Ar l indo) , maes­
tro, en l a actualidad profesor del 
Centro de F o r m a c i ó n Cul tural de 
Adultos, con su correspondiente t i ­
tularidad, concejal delegado de C u l ­
tura y secretario, desde hace años , 
de «Meigas c Trasgos C .LT.» . Todo 
esto por destacar algunas de las 
m á s importantes facetas que de­
sempeña . Resul ta noticia estos días 
por terminar l a carrera de Dere­
cho, que hizo a t ravés de los famo­
sos cursos «Univers idad a Distan­
cia». H a y que destacar t ambién 
que está casado y es padre de dos 
hijos. 

Creemos que se tiene merecidísi-
ma la felici tación m á s cordial. S i 
alguna vez lo hicimos en este es­
pacio, fue por haber ganado a l g ú n 
certamen literario o poé t ico , faceta 
que t ambién cult iva con bastante 
frecuencia. 

Sabemos que no t a r d a r á en esta­
blecer su bufete en nuestra v i l l a , 
la cuá l a punto ha estado de aban­
donarla no hace mucho tiempo. N o 
obstante, creemos que ya no piensa 
así. 

A C E R A 
Aunque no se trate de una obra 

de gran presupuesto, sí merece des­
tacar la acera que se construye 
en la parte baja del barrio de la 
Ciguñei ra , y a que se debe a la 
iniciativa de sus colindantes y algu­
na ayuda que don Eugenio Ouí roga 
Vázquez , como \ alcalde, trata de 
conseguirles. 

V iene la obra a solucionar el 
problema q ú e allí hab í a desde hace 
bastantes a ñ o s , en verano polva­
reda y en invierno barro, caracte­
rizaba la zona. 

Vecinos así hac í an falta muchos 
m á s , es la forma de dar so luc iór 
a los problemas. Y si comenzamos 
por ios que tenemos delante de la 
misma puerta, mejor que mejor. 

F I E S T A S 
Pasaron las del Santiago, pero 

a ú n quedan muchas más . E l do­
mingo Cas t roncán marca l a pauta. 
Allí se ce lebra rá l a festividad de 
Nuestra Seño ra del Carmen, co­
menzando y a con l a verbena del 
s á b a d o , con la queimada incluida. 

Estos festejos se rán amenizados 
por l a orquesta «Costa Verde» . 

E n E i m e r , los días 30 y 31 , se 
ce leb ra rán los festejos en honor a 
Santa B á r b a r a . No se andan por las 
ramas en esta localidad. 

L a s orquestas que in te rvendrán 
son «Caracas» de Pontevedra y 
«Pr i sma» de Lugo. Fiestas y verbe­
nas, partido de fútbol y otros n ú ­
meros m á s , que hacen se presenten 
estos festejospcomo los m á s impor­
tantes de cuantos se recuerdan. 

Santa M a r í a del Monte, de T r i a -
castela. T a m b i é n tiene fiestas este 
a ñ o . Se rán los d ías 15 y 16 de 
agosto y en honor de Nuestra Se­
ño ra . L a orquesta « M a x 2000» será 
la encargada de amenizarlas. 

Como se ve, rio decae el am­
biente festero en esta zona pro­
vincial , en l a cuál nos vemos i m ­
plicados muchos sarrianos. Nues­
tros lazos son de au t én t i ca un ión . 
Creo que en eso influye de gran 
manera la forma de ser del ciuda­
dano de estas tierras. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Bueno, l legó la gran prueba para 
la familia futbolera sarriana. Hoy 
asamblea extraordinaria en « L a 
U n i ó n » . Que nadie falte. 

— • — 

Estamos seguros de que Peña , 
nos d e p a r a r á sorpresas. 

— i r — 
Trabuco, Siso. Carlos Alberto, 

Castellano, etc., etc. T o t a l equipo 
de Terce ra para una P r imera Pie-
gional. 

, — * — 

Hay partidos políticos que sólo 
buscan n ú m e r o . . . Dicen algunos. 

Claro que los hay que no se 
duermen y buscan trabajadores. 
Hormigas y no cigarras, vamos. 

— • — 

H a y gentes que no saben para 
que son los pasos de peatones. U n a 
lás t ima . 

— • — 

Claro que hay t a m b i é n automo­
vilistas que no saben donde no 

(Pasa a la página siguiente) 

A V I S 
La Comisión de Fiestas Patronales de Bretona, hace p ú b l k e , 

que por causas ajenas a tu voluntad, se ve obligada a anular el 
sorteo de un coche Chrysler-150, que iba a tener lugar el día 9 de 
septiembre de 1978, en combinación con ia Lotería Machona!, 

Los poseedores de las correspondientes papeletas pueden cobrar 
el importe de las mismas a cualquiera de los vendedores o en la 
Caja de Ahorros de Galicia, en Bretona. 

4» * 

I CONJUNTO RESIDENCIAL 
EN LO MEJOR DE LA COSTA LUCENSE 

30 VIVIENDAS DE LUJO EN FOZ 
a 75 metros de la playa «A RAPADOIRA» 

Otras figuras. 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar e! corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en tos lugares, días y hora» 
que se indican» 

DOMINGO, DIA 30 DE JÜUO 

Desde las 8 a las 14 horas,—-
l ínea M.T. circunvalación Pingüelo, 
Saviaño y derivaciones, afectando a 
los transformadores de Camino Ca-
neiro, Piñgüela, AAorín, Fabeiro, 
Avda. de Pontevedra, de Monforte. 

FENOSA 

I CARACTERISTICAS: 5 dormitorios, 1 salón-comedor de 50 m.2} 1 hall 
| grande, 2 cuartos de baño, 1 servicio y terrazas totalmente exteriores | 

C O N : PISCINAS, PARQUE INFANTIL, PISTAS DEPORTIVAS, 
EXTENSAS ZONAS VERDES, AMPLIOS APARCAMIENTOS 

PAGADERAS EN 10 ASOS 
F i n a n c i a d a s por l a CAJA D E A H O R R O S P R O V I N O A l D E L U G O , 

la C a j a de la p r o v i n c i a a l s e r v i c i o de l a p r o v i n c i a 

Informes: CONJUNTO RESIDENCIAL - FOZ (lugo) . Telf. 14 09 92 j 
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a p r o v i n c i a El 1 de agosto se inicia en 
Albergue de Area un curso de vela 

PLAYA D E "OS CASTROS", 

P E L I G R 0 P E R M A N E N T E 

UNA CUERDA ¥ UN FLOTADOR SON TODO El MATERIAL DE SALVAMENTO 

R ü B A D E O . — (De nuest iG co­
rresponsal , Ca r lo s M . A l v a r e z ) , 

L o s hechos que acaecen d i a r i a ­
men te en l a p l a y a de Os Cas t res 
( A Devesa) son lo suficientemen­
te claros como p a r a que de u n a 
vez por todas se pongan los me­
dios necesarios pa ra ev i ta r que 
e l s imple hecho de tomar u n b a ­
ñ o de m a r se convierta en u n 
a u t é n t i c o d e s a f í o con l a propia 
v i d a de por medio. 

Desde que comenzaron a a f lu i r 
mas ivamente los b a ñ i s t a s a l a 
p l a y a de Os .Castres no hubo n i 
u n a sola temporada de b a ñ o s en 
l a que no sucediera a l g ú n per­
cance relacionado con el peligro 
que existe de perecer ahogado. 
F e r o m á s recientemente, en l a 
ú l t i m a semana, se batieron todos 
Jos records en l a c u e s t i ó n de gen­
te que estuvo a punto de ser 
e r r a s t r ada por l as aguas m a r 
e dentro. 

S i con l a m a r e a ba ja se ve que 
a lgu ien e s t á en peligro de ser 
a r ras t rado por l a resaca todas 
l a s operaciones posibles que, com-
fcinadas, se pueden l levar a cabo 
son é s t a s : da r l a voz de a l a r m a , 
¡recorrer m á s de 100 metros p a r a 
í e c o g e r todo el ma te r i a l disponi­
ble (una cuerda y un f lo tador) , 
desenrrol lar l a cuerda y a t a r l a 
a l flotador, volver a l agua, a r ­
mar se de u n ext raordinar io v a ­
lor e intentar adentrarse p a r a 
s a l v a r a l que se encuentra en pe­
l igro . N i que decir tiene que lo 
n ¡ á s fácil , en d í a s de g ran r e sa ­
ca , es que el salvador co r ra el 
íKismo peligro que l a v í c t i m a . 
I t e m m á s : é s t a p e n s a r á que su 
eaivador es u n pedazo de corcho, 
se a g a r r a r á a él y le i m p e d i r á 
desenvolverse con sol tura. 

L o s sucesos de Jos ú l t i m o s d í a s 
en los que v a r i a s personas es tu­
v i e r o n a punto de ahogarse po-
aien de manifiesto que l a p l aya 
de Os Castres carece de las m á s 
elementales medidas de s a l v a ­
mento, tanto preventivas como 
cura t ivas , porque en el caso de 
conseguir sacar del agua a u n i n ­
dividuo medio ahogado no h a y a 
m a n o n i gota de ox ígeno pa ra 
admin i s t ra r l e . 

Unos elementos m í n i m o s de 
í a l v a m e n t o que nuestras au tor i ­
dades no pueden demorar n i u n 
segundo m á s para lograrlas son: 

— U n vigi lante que controle a 
l a gente que e s t á dentro del agua. 

— U n a s s e ñ a l e s (banderas, por 

ejemplo) que indiquen el í nd i ce 
de peligrosidad de l a p laya cada 
d í a , 

—Unos flotadores inmedia ta ­
mente dispuestos p a r a ser l a n z a ­
dos con sus c o r r e s p o n d í e n t e s 
cuerdas. 

— U n equipo de r e a n i m a c i ó n de 
ahogados y u n b o t i q u í n m í n i m o 
pa ra her idas o contusiones. 

Menos de esto, hoy por hoy, 
b a ñ a r s e en Os Cas t res supone J u ­
garse l a v ida . Po r supuesto que 
l a l i s t a p o d í a completarse con 
u n a canoa con motor, f á c i l m e n t e 
desplazable, 2 ó 3 vigi lantes m á s , 
buenos nadadores y u n a s a l a p a ­
r a l a s atenciones san i t a r i as m á s 
urgentes en estos casos. H a y que 
ev i ta r de u n a vez por todas que 
se r ep i t an si tuaciones como po­
ner v a r i a s vidas en peligro pa ra 
s a l v a r l a de otro, o confiar en 
que ese buen nadador nos s a l v a ­
r á . H a y asiduos de l a p l aya que 
y a h a n salvado l a v i d a de n a d a 
menos que cinco personas, cinco, 
de perecer ahogados. 

Y como sigamos como has t a 
ahora l a p l a y a de O s Castres v a 
a de ja r de ser famosa por el 
asunto de l a inglesa y p a s a r á a 
ser u n n ú m e r o m á s de c i rco : 
¡ N a d a r , m á s dif íc i l t o d a v í a ! . 

L A C A R R E T E R A D E S A N ­
T A C R U Z 

Como y es n o r m a l por estas 
t ie r ras l a ca r re te ra que l l eva a l 
monte de S a n t a C r u z se h a l l a en 
p é s i m o estado. No d e b í a estar 
a s í e n u n a é p o c a en que son n u ­
merosos los tur is tas que v a n has ­
t a a l l í a r r i b a pa ra contemplar el 
paisaje, , el gaitero o lo que sea. 
Pero ahora creo que es perento­
r i a u n a l l a m a d a de a t e n c i ó n pues 
c'esde luego en n i n g ú n modo de­
be de estar a s í pa ra el d í a de l a 
" X i r a " , d í a en el que muchos 
ribadenses y forasteros fo rman 
verdaderas ca ravanas de v e h í c u ­
los p a r a i r a l monte. De S a n t a 
C r u z h a c i a C ú b e l a s e s t á bastante 
bien conservada, pero lo que es 
por e l Chao de Obe, nada de es­
to. 

Esperemos que e l d í a de l a 
" X i r a " no nos encontremos con 
esta can t idad de baches que t ie­
ne a ho ra y podamos conseguir 
u n a a s c e n s i ó n de veh ícu los m á s 
f lu ida de lo que en estos momen­
tos s e r í a posible. 

H O Y , A B R E L A " F O R D " 
E N R I B A D E O 

D e s p u é s de una necesaria a m -

SARRIA: VISITO LA VILLA EL.. . 
(Viene de la página anterior) 

se puede aparcar. Estos ú l t imos 
mucho más grave, pasaron un exa­
men donde se les pedía esta orneba. 

— • ~ 

L á s t i m a que unos y otros nos 
jugamos algo muy particular, e í fí­
sico y el dinero. 

V I S I T A C U L T U R A L 
A c o m p a ñ a d o s por el delegado 

provincial del Ministerio de. Cul ­
tu ra , don Gui l lermo F e r n á n d e a 
Otero, giraron visita a nuestra vil la 
d o ñ a M a r í a L u i s a Jordana, sub-
directora Nacional de Desarrollo 
Comunitar io y don José E n r í q u e z 
A l v a r e z , jefe nacional de los Ser­
vicios de l a Sección de Planifica­
c i ó n y P r o g r a m a c i ó n , cargos éstos 
encuadrados dentro del Ministerio 
de Cultaura. 

Fue ron recibidos por don Euge­
nio Quiroga Vázquez , alcalde de 
l a v i l l a y don Antonio Díaz Fuen­
tes, diputado de U C D por l a pro­
v inc ia de Lugo , agí como otras re-
presentaciones de la v i l la . 

Vis i taron l a Biblioteca Públ ica 
Munic ipa l , Sociedad « L a U n i ó n » , 
A l t o de la Merced y l a playa «EJ 
C h a n t o » . 

E s t a visita fue debido a que 
se va a crear en nuestra vi l la un 
Centro Social de Cultura, de tos 

seis que en principio se van insta­
lar en l a provincia, dándose como 
lugar de ubicac ión los locales en 
los cuá les vino ded icándose a local 
de la O J E , si bien sobre esto no 
tenemos todavía conf i rmac ión ofi­
c ia l . 

L o que sí ya q u e d ó oficialmente 
acordado fue que para el martes, 
día 1 de agosto, se represente en 
nuestra v i l l a , jardines de la Socie­
dad « L a U p i ó n » , a las diez y me­
día de l a noche, l a obra teatral 
«El despertar a quien d u e r m e » de 
López de Vega, r e fund ic ión de Ra­
fael Alber t i . L a c o m p a ñ í a que re­
p r e s e n t a r á esta importante obra del 
teatro español será l a de José L u i s 
Pe l í icena , parece que ía m á s im­
portante c o m p a ñ í a independiente 
del momento actual en nuestro 
país . 

Diremos que a ú n siendo el esce 
nario de la Sociedad «La U n i ó n » 
ía entrada se rá totalmente gratuita 

Ñ o s congratulamos de que nue 
vamente vuelvan estas c a m p a ñ a s 
así como que l a Delegac ión Pro 
vincia l del Ministerio de Cul tura 
haya elegido nuestra vi l la para es' 
tos primeros intentos culturales 
dentro de estas c a m p a ñ a s promo 
vidas por la Di recc ión General de 
Desarrollo Comunitario. 

p l i ac ión- y a d e c u a c i ó n de los l o ­
cales, e l garaje " S a n A n d r é s " 
v o l v e r á a abr i r sus puertas como 
establecimiento concesionario de 
F o r d E s p a ñ a , S . A . e n l a ca l le de 
R a m ó n G o n z á l e z n ú m e r o 28. 

Los actos de b e n d i c i ó n e i n a u ­
g u r a c i ó n de estas nuevas i n s t a ­
laciones comerciales t e n d r á n l u ­
gar hoy, viernes, a l a s T de 1» 
tarde. 

V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsa l ía , por Pablo Mateos Chao). 

C o n t i n ú a n hoy los festejos en 
honor a San P a n t a l e ó n y Nuestra 
Seño ra en l a vecina parroquia de 
Galdo. A las diez de l a m a ñ a n a , 
disparo de potentes bombas de 
palenque a n u n c i a r á n a todo e l 
valle del Landro , l a festividad del 
día. A las doce, misa solemne en 
la parroquial . A l a una, concierto 
a cargo de l a orquesta "Caracas", 
de Pontevedra. A par t i r de las sie­
te de l a tarde, gran fiesta verbena 
amenizada por l a orquesta " V a ­
riedades" y orquesta "Caracas", 
hasta altas horas de l a madruga­
da. 

F I N A L I Z A C I O N 
Hoy, viernes, f inaliza e l plazo 

para e l pr imer turno del curso 
de vela , que se l l e v a r á a cabo en 
la playa de A r e a —-Albergue del 
mismo nombre—, que d a r á comien­
zo e l p r ó x i m o día 1 de agosto, pu-
diendo inscribirse todos los n iños 

HOY SE INICIAN LAS FIESTAS DE 
VERANO EN E L CLUB FLUVIAL 

E n t r e v i s t a con e l s e ñ o r A r i a s Q u i j a d a 
B E G O N T E . — • (Especia l para E L 

P R O G R E S O , por Trashorras). 
Con motivo de las fiestas de ve* 

rano, que celebra e l Club F l u v i a l 
de Begonte, en las instalaciones 
del Centro de Inic ia t ivas y Tur i s ­
mo, no pod ía faltar l a op in ión de 
u n hombre, que constantemente 
e s t á pendiente de l a sociedad, y 
que es - a nuestro ju ic io e l " t i m ó n " 
de la sociedad. L o entrevistamos 
en plena faena, trabajando en e l 
citado Club. Se t ra ta de don Vi r ­
gilio A r i a s Quijada, tesorero de 
te Sociedad. 

— ¿Q uiénes componen con usted 
la junta directiva? 

— E n l a actualidad e l presidente, 
$1 vicepresidente primero, e l se­
cretario y t res vocales m á s . 

— ¿ C u á n t o s años l l eva en l a di­
rectiva? 

—Desde e l año 73. 
— ¿ C o n t e n t o de l a labor des­

arrollada por todos sus c o m p a ñ e ­
ros? 

—Sí, aunque somos u n grupo de 
siete u ocho, algunos colaboran 
m á s que otros, pero en resumen 
estoy satisfecho. 

— ¿ C u á n t o s d ías h a b r á de fies­
tas? 

— L a s fiestas se c e l e b r a r á n los 
días 28, 29 y 30 de jul io , es decir 
se in ic ian hoy. 

— S e ñ o r A r i a s , ¿ c u e n t a l a So­
ciedad con défici t o s u p e r á v i t ? 

— E n estos momentos con défi­
cit. 

—Se rumoreaba, 'que a finales 
de mes h a b r í a jun ta de socios... 

—Bueno, la verdad es que se 
t en ía que real izar e n , este mes, 
pero nos es imposible y tenemos 
que dejarla para mediados de agos­
to. 

—¿Cuál es e l n ú m e r o fuerte de 
los festejos? 

— S i n lugar a dudas e l p i ragüis -
mo. 

Montes en mano común 
G U I T I R I Z . — (Especia l para TSL 

P R O G R E S O ) . — E l pasado d ía 26, 
por el ingeniero jefe provincial del 
I C O N A , se hizo entrega a l a Junta 
de Comunidad de Santa Leocadia , 
de este Ayuntamiento, de l a can­
tidad de 113.776 pesetas, que les 
corresponde por u n aprovechamien­
to de madera que ha sido adjudi­
cado en el monte « G á n d a r a s de 
Ar r iba» , declarado de l a pertenen­
cia "en mano c o m ú n " de dicha Co­
munidad. 

E n l a r e u n i ó n mantenida, en l a 
que se les i n f o r m ó que de igual 
cantidad ingresada en e l Ayunta ­
miento de Gu i t i r i z d e b e r á n ser in­
vertidas 68.266 pesetas en obras y 
servicios en l a parroquia de Santa 
Leocadia, se estudiaron los proble­
mas que p o d r á n surgir, a l estar el 
citado monte consorciado a t r a v é s 

de l a D ipu t ac ión Provincia l , para 
rescindir el consorcio actual y sus­
cribir un nuevo convenio, confor­
me con l a vigente L e y de Fomento 
de la P roducc ión Forestal . 

y n iña s mayores de ocho a ñ o s , 
que durante sesenta horas real i ­
z a r á n diversas actividades p rác t i ­
cas y t eó r i ca s de vela. 

L I M P I E Z A 
Nuestro Ayuntamiento e s t á pro­

cediendo a l a limpieza de l a p laya 
de Covas, con una paleadora y 
una brigada de obreros con ob­
jeto de quitar la p o r q u e r í a existen­
te, pues para tener nuestra p laya 
en condiciones ó p t i m a s h a r í a fa l ­
ta un equipo diario en l a mencio­
nada zona, con e l consiguiente gas­
to en e l p r e s u p u e s t ó municipal , en 
e l que no hay un^ cap í tu lo para 
esa finalidad. 

S A L I D A A L A MAR 
E n l a madrugada de hoy y aye r 

se han hecho a la mar l a m a y o r í a 
de las embarcaciones de l a flota 
pesquera, que durante estos d í a s 
han estado en e l vecino puerto de 
Cil lero disfrutando de los feste­
jos patronales con sus famil iares. 
De nuevo se han hecho a l a mar , 
en l a costera del bonito para fae­
nar en e l G r a n Sol . Esperamos 
verlos de nuevo por a q u í con mu­
cha carga en sus bodegas para 
que e l q u i ñ ó n a repar t i r sea ma­
yor q ü e e l de l a pasada marea. 

T E L E F O N O S 
Se espera la entrada en funcio­

namiento de los t e l é fonos instala­
dos en estas fechas en l a ciudad y 
comarca. Algunos y a se encuentran 
en l a actualidad funcionando, pero 
hay una m a y o r í a que no. E s de 
esperar que e s t é todo en funciona­
miento a pocas fechas y que se 
palie u n problema que l a ciudad 
ten ía . 

A R R E G L O DE L A C A R R E ­
T E R A 

Ha quedado francamente bien, 
e l arreglo de la carre tera de l a 
Costa en su tramo Al to del C r u -
ceiro - A r e a , con una pr imera capa 
del firme que l l eva rá en su d ía . 
Trabajo que l a empresa Corv iam 
real izó en dos d ías y que vino a 
solucionar u n importante proble­
ma de l a carretera en e l t ramo 
mencionado. Sabemos e l i n t e r é s 
puesto por nuestra autoridad pro­
vincia l en este tramo y le queda­
mos profundamente agradecidos 
todos los usuarios del mencionado 
trayecto. 

ASOCIACION DE V E C I N O S 
"PASTOR DIAZ", DE V I ­
V E R O 

Asamblea general informativa, 
el viernes, 28, a las 8,30 de la tar­
de, en el local de A I S S , antigua 
Casa Sindical . 

Orden de r e u n i ó n : 
—Conf i rmac ión , s i procede, del 

nombramiento del nuevo vocal don 
J o s é María Gueimunde V i l a . 

—Estado de cuentas. 
—Hospital para Vivero y Serv i ­

cio Médico de Urgencia. 
—^Relaciones de la Asociac ión 

con e l Ayuntamiento. 
—Supuestas denuncias sobre in­

fracciones u rban í s t i ca s . 
—Otras gestiones realizadas. 
—Ruegos y preguntas. 
N O T A . — A l f inal de l a exposi­

ción de cada punto por la Jun t a 
Rectora p o d r á n los socios formu­
lar las preguntas y sugerencias 
que estimen oportunas. 

HOY ENTRA EN SERVICIO LA NUEVA 
C E N T R A L T E L E F O N I C A 

A B A D 2 N . —- (Especia l para E L 
P R O G R E S O ) . — Según atento es­
crito enviado por e l delegado pro­
vincial de l a C o m p a ñ í a Te le fón ica 
Nacional de E s p a ñ a en L u g o , don 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES .! 150 Pt«a. 
T R I M E S T R E 1.050 Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptas, 
AÑO 4.200 Pta». 

Para el extranjero rigen ios mismos precios incrementados en 
franqueo correspondiente. 

Jul io Ferrei ro Castro, a nuestro 
Director, en e l día de hoy, se pone 
en servicio l a nueva Cent ra l A u t o ­
mát i ca de A b a d í n , equipada con 60 
l íneas del sistema PC-32. 

A partir de es té momento ios 
abonados de A b a d í n p o d r á n comu­
nicarse directamente entre sí y a l ­
canzar de igual manera a todos 
los de la red a u t o m á t i c a nacional. 
Toda una gran mejora por tanto 
para el municipio de A b a d í n . 

Traba jador de* campo: ¿ C o ­
noces tus derechos y obligacio­
nes para con l a Seguridad So­
c ia l A g r a r i a ? I n f ó r m a t e en tas 
comisiones locales o en tu H e r ­
mandad de Labradores y G a n a ­
deros.. D e s p u é s piensa en (o 
que aportas y lo que reeibes. 
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R e l a c i ó n de opositores que h a n 
superado l a prueba de c o n o c í -
« l i e n t o s especí f icos (Prueba B ) , 
con i n d i c a c i ó n de l a p u n t u a c i ó n 
obtenida. 

a ) A R E A F I L O L O G I C A 
M é n d e z Oereijo, M a r í a A n a , 

5,40. 
M é n d e z Costa , J o s é , 5,76. 
M é n d e z Novo, M a r í a , 5,04, 
Montes P é r e z , Consuelo, 5,04. 
Montouto Otero, M a r í a Concep­

c ión , 6,52. 
Moreda M a r f ú l , Pedro A . , 6,26. 
Muine lo Bargue i ras , B l a n c a , 

7,28. 
N é c e g a R o d r í g u e z , M a r í a Do lo ­

res, 5,90. 
Oro l L e s t e g á s , M a r í a L u i s a , 5,86. 
Paleo Galdo , M a r í a An ton i a , 
5,64. 
P a z P e ñ a , Jesusa , 5,20. 
Pensado P o r t á i s , J o s é Fé l i x , 6,60. 
Pozo A n d r é s Mercedes del, 6,20. 
Q u i r ó s Marrube , Sant iago, 5,54. 
R e y Perro, M a r í a Dolores, 6,36. 
R i v a s López , M a r í a E l i s a , 6,50. 
R o d r í g u e z Baamonde, M a r í a C o -

vadonga, 6:38. 
R o d r í g u e z G u n t i ñ a s , J u l i a , 6,26. 
R o d r í g u e z Lorenzoy M a n u e l , 5,60. 
R o d r í g u e z Parga , G l o r i a , 5,30. 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z , Antonio , 

6,12. 
R o d r í g u e z Verea , J o s é M a ­

nuel , 5,22. 
Rouco Otero, An ton i a , 5,26. 
R u i z R e y , M a r i n a , 5,80. 
S á n c h e z Beres , M a r í a P i l a r , 5,00. 
S á n c h e z Iglesias , M a r í a J e s ú s , 

5,30. 
S á n c h e z Otero, M a r í a L u i s a , 

5,34. 
S i m ó n R ú a , Ju l i o , 5,54. 
Souto S a a , R o s a , 6,42. 
T r i g o Quiroga, M a r í a Te re sa , 

5,86. 
V a l l e Puente, A n a Mavfa, 5,76. 
V á r e l a G a r c í a , M a r í a Celsa , 6,30. 
Veiga Prado, A n a M a r i a . 6.14, 
Veiga Veiga , P l o r a , 5,54. 
Vi laboa C a r r e i r a , M a r í a T e r e ­

sa , 7,02. 
b) A R E A D E M A T E M A T I C A S 

Y C I E N C I A S N A T U R A L E ­
Z A 

L ó p e z López , A l i c i a , 7,65. 
L o s a d a Cast ro , Josefa, 5,05. 
M a r t í n e z R o d r í g u e z , M a r í a G l a -

dis, 5,45. 
M é n d e z í>errelros , M a r í a 4 e l 

C a r m e n , 6,25. 
Merayo F e r n á n d e z , I so l ina , 5,20. 
Montes Doel , A n t o l í n , 7,16. 
Novo Arro jo , M a r í a Te re sa , 6,65. 
Otero Cebra l , L u i s , 5,45. 
P e n a López , Eduardo , 6.80. 
P e n í n C a s t i ñ e i r a , J o s é A n t o ­

nio, 5,65. 
P é r e z B a r r e i r o , E s t r e l l a , 6,50. 
P é r e z Campo, M a r í a P i l a r , 8,00. 
Q u e i z á n Bestei ro , M a r í a L u i ­

sa , 5,85. 
Q u í n t e l a R o m e r o , F ranc i sco 

M a r c e l í n , 5,10. 
Reguei ro Otero, J o s é M a r í a , 6,45. 
Requena G a r c í a , F r a n c i s c o , 5,05. 
R i v a s M o r ó n , M a r í a Isabel , 5,15. 
R o d r í g u e z M a r t í n e z , M a r í a L u i ­

sa , 5,40. 
R o d r í g u e z Pedre i ra , J o s é A n t o ­

nio , 5,90. 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z , M a r í a I s a ­

bel, 5,90. 
S á n c h e z B a r r e i r a , M a r í a T e r e ­

sa , 6,50. 
Santos G a r c í a , M a r í a Te re sa , 

5,95. 
V á r e l a Pena , J o s é L u i s , 8,15. 
V á r e l a Salgueiro, M a r í a Dolo­

res, 5,80. 
V á z q u e z M a c í a , J o s é M a n u e l . 

5,15. 
Veiga Castro , M a r í a J e s ú s , 5,00. 
e) A R E A D E C I E N C I A S S O ­

C I A L E S 
Mogo R í o , J o s é Antonio , 5,58. 
N ú ñ e z C a u r e l , Angeles, 5,28. 
N ú ñ e z Segade, Josef ina , 6,22. 
N ú ñ e z V á r e l a , M a r í a Isabei , 5,60. 
Otero Calvo , J e s ú s , 7,53. 
P a r g a N ú ñ e z , Manue l , 6,97. 
P e n a Carba l l ido , M a r í a Concep­

c i ó n , 5,73. 
Penabad Acevedo, R o s a , 5,07. 
P é r e z M o r á n , M a r í a H e r m i n i a , 

6,13/ 
P é r e z R e y , J o s é M a n u e l , 5,37. 
P i ñ e i r o a Lozano , E m i l i o , 6,97. 
R á b a d e A r i a s , J o s é , 7,G7. 
R a m o s R o d r í g u e z , José^ 7,60. 
R o c h a Coladas , J e s ú s B e n j a ­

m í n , 5,85. 
R o d r í g u e z F e r n á n d e z , M a r í a del 

C a r m e n , 5,73. 
R o d r í g u e z López , M a r í a del 

Carmen , 5,17. 
R u b a l F e r n á n d e z , P i l a r , 5,52. 
S á n c h e z López , J o s é Manue l , 

5,97. 
S i l v a F e r n á n d e z , M a r í a del C a v -

men, 5,22. 
S u á r e z Otero, Hermenegildo, 

8,10. 
Tei j e i ro B lanco , E l i s a B a s i l i s a , 

5,30. 
V a l i n Pé rez , M a n u e l Antonio . 

6,25. 
V á r e l a R o d r í g u e z , M a n u e l , 5,60. 

ENSEÑANZA 
Relación de aprobados en el Concurso-
Oposición a ingreso en el Cuerpo de 

Profesores de E . G . B . 

T U R N O L I B R E . - T R I B U N A L NUM. 2 
V á z q u e z López , M a r í a Dolores, 

5,63. 
V i l l a m a r í n D íaz , E l i s a , 6,60. 
W i r t z Molezun, M a r í a , 5,12. 

C O N V O C A T O R I A 
Se convoca a los s e ñ o r e s Opo­

sitores que h a n superado l a P r u e ­
ba de Conocimientos especí f icos 
(Prueba B ) y que a c o n t i n u a c i ó n 
se i n d i c a n p a r a l a r e a l i z a c i ó n de 
l a prueba de madurez profesional 
(ejercicio o ra l ) el p r ó x i m o lunes. 

31 de ju l io , a 1Q« 9 h o r a ¿ , 30 m i ­
nutos, e n e l A u l a 5 de l a m i s m a 
p l an t a de l a E s c u e l a U n i v e r s i t a r i a 
de F o r m a c i ó n de l Profesorado de 
E . G . B . , donde sa real izaron ios 
ejercicios anter iores : 

A R E A F I L O L O G I C A : D e l n ú ­
mero 137, S á n c h e z Beres , M a r í a 
de l P i l a r a l f i n a l y del pr incipio 
a l n ú m e r o 121, R o d r í g u e z l o r e n ­
zo, M a n u e l . 

D E L E G A C I O N B E E D U C A ­
C I O N Y C I E N C I A 

Se ruega a los profesores de 
E . G . B . , don Alberto Marcas Veiga , 
d o ñ a M a r í a R i v a s G a s a l l a y d o ñ a 
M a r i n a Santos P é r e z , pasen por 
esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l — U n i ­
dad de Persona l— a l a mayor 
brevedad. 

POR EL PRECIO 
DE UN ALQUILER MENSUAL I 

PUEDE SER PROPIETARIO 
DE UN PISO O BAJO 

COMERCIAL. 

M a g n í f i c a m e n t e a c a b a d o s . 

* CALEFACCION C E N T R A L 
^ A S C E N S O R 
# AGUA CALIENTE 

ÍÍSIN ENTRADA!! 
$ Facilidades de pago y' 

con hipoteca de la 
Caja de Ahorros de 
Galicia. 
Esquina a calle Santiago 
y segunda Ronda. 

VENDE 

«FÍNCRESA» 
Información y ventar 
En el propio edificio 
Portal, 2-Io Derecha 
ó Agencia Inmobiliaria 
NUÑEZ T0RR0N 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de u l t i m a p á g i n a ) 

posible r a z ó n de l a l a rga v ida 
de sus pastores: " t r a b a j a n 
mucho, v i v e n a s c é t i c a i n e n t e y 
no t ienen pensamientos tor­
pes" . 

L o s pastores evangé l i cos es­
t á n casados y sólo sus mu je ­
res, s e g ú n l a e s t a d í s t i c a de 
l a c o m p a ñ í a de seguros, v i ­
ven m á s que ellos. 

• L O S C H I L E N O S , 
G R A N D E S F U M A D O - . 
B E S 

L o s diez mi l lones de ch i l e ­
nos consumen 800 mi l lones 
de c igar r i l los a l mes pero 
como los que f u m a n sólo a l ­
c a n z a n a u n a cua r t a parte, 
s ign i f ica que cada fumador 
consume m á s de diez c i g a r r i ­
l los diar ios . 

L o s hombres adultos h a n 
sido h a s t a ahora los grandea 
fumadores, pero poco a poco 
e s t á n siendo desplazados por 
las mujeres y por l a Juven ­
tud, lo que a s u vez es s e ñ a ­
lado como signo de los nue- , 
vos tiempos. 

L a empresa tabacalera dio 
a conocer l a c i f r a de produc­
c i ó n de cigarr i l los , indicando 
que en l a e l a b o r a c i ó n de los 
800 mil lones de cigarr i l los se 
consumen ocho mil lones de 
kilogramos de tabaco en sus 
cuatro p lan tas del pa í s , las 
que a s u vez reciben tabacos 
de m á s de m i l plantaciones. 

L a p r o d u c c i ó n permite a l 
fisco percibir tributos var ios 
por m á s de nueve mil lones 
de d ó l a r e s . 

• L A S C O N S E R V A S 
C O N T E N I A N C U C H I ­
L L A S D E A F E I T A R 

A n t e l a c o m i s a r í a de M e u -
don ( r e g i ó n parisiense) pre­
s e n t ó denuncia u n a s e ñ o r a 
por haber encontrado en u n a 
l a t a de c h a m p i ñ o n e s en con­
serva , cinco cuch i l l a s de a f e i ­
tar . 

L a U n i ó n L o c a l de Consu ­
midores de l a r e g i ó n h a p u ­
blicado u n comunicado de­
nunciando él hecho, y a d v i r ­
tiendo a todos los que h a y a n 
comprado dichos c h a m p i ñ o ­
nes, que tengan l a p recau ­
c i ó n de cor tar los antes de co­
m é r s e l o s , pues las cuchi l l aa 
h a b í a n sido Introducidas en 
el in te r ior de los c h a m p i ñ o ­
nes. 

L a s la tas de c h a m p i ñ o n e s , 
proceden de l a indus t r i a c o n ­
servera de V e l a y e n Coubon 
(en e l v a l l e del L o i r a ) 

E l presidente director gene­
r a l de d i c h a sociedad decla­
r ó que " l a s e l ecc ión y f a b r i ­
c a c i ó n de las conservas de 
c h a m p i ñ o n e s , se rea l i zan con 
g ran esmero" y a s e g u r ó que 
" n o se h a b í a dado anter ior ­
mente u n caso parec idu" . 

A veces se h a n dado casos 
de campesinos que, a l vender 
sus champiftoneB, m e t í a n 
dentro piedras o bolitas de 
hier ro p a r a aumentar el peso, 
pero parece I n v e r o s í m i l que 
con t a l i n t e n c i ó n se h a y a n 
introducido hojas de afei tar . 

P o r o t ra par te e l presiden­
te de l a indus t r i a conservera, 
a f i r m ó " n u n c a hubo en n ü 
f á b r i c a conflictos sociales y 
no tengo n i n g ú n enemigo per­
sonal , a l ̂ menos declaradoM. 

• V E N D I O A S U M U ­
J E R 

P a r a ahorrase los 2.400 
marcos mensuales ( u n a s 
92.500 pesetas) que le costa­
ba su m a n u t e n c i ó n t ras e l 
divoi-cio, u n comerciante de 
E s s e n v e n d i ó a su muje r a l 
amante de e l la . 

E l comerciante p r o m e t i ó a l 
amigo de s u mujer que le p a ­
g a r í a 5.000 marcos (190.000 
pesetas) s i se casaba con D o -
r i s . Ambos se pusieron de 
acuerdo y f i n n a r o n u n con ­
t ra to de " c o m p r a - v e n t a " . 

T r e s semanas d e s p u é s e l 
amante, u n vendedor de a u ­
tomóv i l e s , se c a s ó con l a d i ­
vorc iada lo que p e r m i t i ó a l 
e x mar ido ahor ra r los 2.400 
marcos mensuales. 

C u a n d o e l nuevo esposo fue 
a cobrar los cinco m i l m a r ­
cos prometidos, e l ex m a r i ­
do se n e g ó a pagar. A h o r a l a 
disputa p a s ó a los t r ibunales 
y parece ser que e l ex m a ­
r ido t a m b i é n se a h o r r a r á los 
5.000 marcos porque l a " v e n ­
ta de mu je r e s " es u n a t e n ­
tado cont ra l a m o r a l pútoí i-
ea en A l e m a n i a Federal. 
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HOY COMIENZAN LAS VACACIONES PAEAMMTARIAS ¥ ENTRA Por promiscuidad sexual y drogas 

FUNCIONES 1A DIPUTACION PERMANENTE DEL CONGRESO Clausurado el camping de Fuenterrabia 

Ayer, el pleno de los diputados aprobó los Proyectos 
de Ley sobre grupos armados y de la policía 

Y la concesión de seis créditos por 33.000 millones de pesetas 

LOS EXTRANJEROS FUERON PUESTOS 
EN LA FRONTERA POR "INDESEABLES" 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
E l Proyecto de L e y de medidas en 
í re lación con los delitos cumetidos 
por grupos armados y el Proyecto 
de L e y de l a Po l i c í a , a s í como los 
Proyectos de L e y de c o n c e s i ó n de 
var ios c r é d i t o s ext raordinar ios por 
va lor de 33.000 mi l lones de pesetas 
y l a e l ecc ión de los miembros del 
Congreso que t o m a r á n parte en 
l a s comisiones m i x t a s Congreso-
Senado que h a b r á n de resolver 
las diferencias existentes entre 
ambas C á m a r a s sobre var ios P r o ­
yectos de L e y , fueron ayer apro­
bados por e l pleno de l Congreso 
de los Diputados. 

S i en ocasiones l a C á m a r a h a 
dejado sent i r s u nerviosismo por 
d e t e r m i n a d o s acontecimientos, 
¡ayer volv ió a hacer lo pero afor­
tunadamente aquel no estaba mo­
t ivado mas que por e l hecho de 
que t ras l a s e s i ó n se in i c i aban 
l a s vacaciones par lamentar ias . 
H a b í a ganas de acabar , y acabar 
pronto, por eso todos los puntos 
de l orden del d í a , sa lvo los refe­
rentes a l debate de los Proyectos 
de L e y de medidas ant i terror is tas 
y de l a Po l i c í a , fueron aprobados 
e n c u e s t i ó n de minutos y en este 
sentido fue m á s e l tiempo perdi­
do en esperas de l as condiciones 
t é c n i c a s oportunas p a r a vetar , que 

. e n el a n á l i s i s de l a s cuestiones. 

C B E D I T O S 
E n e l c a p í t u l o de c r é d i t o s e x ­

t raordinar ios fueron aprobados 
seis Proyectos de L e y de conce­
s i ó n de estos c r é d i t o s a l a s s i ­
guientes entidades u organismos: 
C r é d i t o de 854 mi l lones de pese­
t a s p a r a cubr i r l a insuf ic iencia 
de los productos de l a s l ineas a 
cargo de Fe r roca r r i l e s de V i a E s ­
t r echa ( P E V E ) ; c r é d i t o de 1.217 
mi l lones p a r a e l abono a l F O R -
P A en c o m p e n s a c i ó n de p é r d i d a s 
exper imentadas en sus operacio­
nes de a ñ o s anter iores; c r é d i t o 
de 44 mi l lones a l Min is te r io de 
Transpor tes y Comunicaciones con 
dest ino a sat isfacer obligaciones 
correspondientes a "con l ra tos y 
servicios ex t raord inar ios de t r ans ­
portes por correspondencia" ; c r é ­
di to de 340 mi l lones p a r a abonar 
l a s pensiones de l a Segur idad S o ­
c i a l a los trabajadores de empre­
sas concesionarias de servicios p ú ­
blicos y f ina lmente u n c r é d i t o de, 
8.000 mi l lones de pesetas p a r a s a ­
t i s facer a los trabajadores en p a ­
ro el derecho de subsidio de des­
empleo de l a Segur idad Soc ia l . 

G R U P O S A R M A D O S 
Antes de en t ra r en el debate del 

Proyecto de L e y de medidas en 
r e l a c i ó n con delitos cometidos por 
grupos armados, e l min i s t ro de l 
In te r io r , Rodolfo M a r t í n V i l l a , 
h izo uso de l a pa labra pa ra pedir 
e l apoyo de l a C á m a r a a l citado 
Proyecto. E l s e ñ o r M a r t í n V i l l a 
d i jo que l a gravedad que encie­
r r a n los delitos de terror ismo es; 
algo que rebasa l a s fronteras n a ­
cionales de los distintos p a í s e s 
p a r a inscr ib i rse en u n a preocupa­
c i ó n a n i v e l mund ia l . S e ñ a l ó que 
e l recrudecimiento in in ter rumpido 

Vázquez Guillen, di­
putado por La Coru-
na, pregunta al Go­
bierno sobre la posi­
bilidad de que se 
construyan en Galicia 
instalaciones de resi­
duos atómicos 

x i i i m x r x m i i i i i T x x i a 

del terrorismo en E s p a ñ a desde 
1973 jus t i f i ca l a necesidad de u n 
ins t rumento J u r í d i c o que fac i l i te 
en todo momento l a ac t t ia l po l i c í a 
en cuanto a l a p r e v e n c i ó n e i n ­
v e s t i g a c i ó n de los deli tos te r ro­
r is tas , que se complementa qpn 
otras medidas de c a r á c t e r proce­
s a l que t ienden a hace r m a s r á ­
pida l a a c c i ó n de l a ju s t i c i a , te ­
niendo como l í m i t e e l respeto 
a los derechos y l ibertades de l a 
persona. 

E l m in i s t ro c r i t i c ó l a a c t u a c i ó n 
del Gobierno f r a n c é s de mantener 
l a c a r t a de refugiados po l í t i co s 
a determinados ciudadanos espa­
ño l e s , cuando en E s p a ñ a e s t á r e ­
conocida l a p len i tud de los dere­
chos pol í t icos . 

E l a r t icu lado de l a L e y fue apro­
bado s i n defenderse enmienda a l ­
guna con l a m a y o r í a absoluta de 
l a C á m a r a . D e s p u é s , los por tavo­
ces de los Grupos Pa r l amen ta r io s 
expl icaron e l voto a f i rmat ivo des­
tacando que l a L e y a pesar de 
prever casos excepcionales de a c ­
t u a c i ó n de l a j u s t i c i a y l a po l i ­
c í a no pone en peligro l a s l iber­
tades ciudadanas. 

L E Y D E L A P O L I C I A 
E n cuan to a l a L e y de l a P o l i - • 

c ía h a y que decir que le mayor 
par te de s u a r t i c u l a c i ó n fue apro­
bado de fo rma m a y o r i t a r i a s i n 
defenderse enmiendas. Só lo él 
grupo de l a M i n o r í a C a t a l a n a y 
e l Comun i s t a man tuv ie ron a l g u ­
nas de l a s presentadas e l d í a a n ­
terior en l a C o m i s i ó n . E l Grupo 
de Socia l i s tas de C a t a l u ñ a , a t r a ­
vés de s u diputado J u l i o B u s q u e í 
d e f e n d i ó u n a refer ida a l t i tulo de 
l a L e y , pidiendo que s u denomina­
c i ó n fuera " L e y de l a Po l i c í a del 
E s t a d o " , por considerar que l a s 
po l i c í a s a u t ó c t o n a s que se creen 
dependientes de los terr i torios au ­
t ó n o m o s h a b r á n de tener otras 
competencias. S e opuso a l a e n ­
mienda por U n i ó n de Cent ro D e ­
m o c r á t i c o , J o s é Migue l A l a v a , que 
d e s t a c ó que el t í t u l o propuesto 
se p r e s t a r í a a equivocaciones pues, 
s e g ú n é l l a s c i tadas p o l i c í a s a u ­
t ó c t o n a s son del Es tado. 

M a c í a A l a v e d r a de l a M i n o r í a 
C a t a l a n a d e f e n d i ó u n a enmienda 
«1 a r t í c u l o pr imero en l a que pe^ 
d í a l a d e s a p a r i c i ó n de l a p r i m a ­
cía de los Cuerpos de Segur idad 
del Es tado sobre los Cuerpos de 
Segur idad dependientes de l as 
provincias y munic ip ios y o t r a a l 
a r t í c u l o segundo pidiendo l a des­
a p a r i c i ó n de l a f u n c i ó n de coad-
yugar e l arreglo p a c í f i c o de dispu^ 
tas entre sujetos pr ivados a los 

Cuerpos de Segur idad del Es tado 
por considerar que es f u n c i ó n de 
l a J u s t i c i a . 

L A D I P U T A C I O N P E R M A ­
N E N T E D E L C O N G R E S O 
E N T R A E N F U N C I O N E S 
H O Y 

Desde m a ñ a n a , d í a en que co­
mienzan las vacaciones p a r l a m e n ­
ta r i as que se p r o l o n g a r á n h a s t a el 
12 de r .p t iembre, en t r a en funcio­
nes l a D i p u t a c i ó n permanente del 
Congreso que t iene por m i s i ó n 
d e s e m p e ñ a r l as funciones y reso l ­
ver los asuntos que corresponden 
a l Congreso y no a d m i t a n ap l aza -
miento durante el citado p e r í o d o 
de vacaciones. 

Preside l a D i p u t a c i ó n P e r m a ­
nente el t i tu la r del Congreso, 
Fe rnando Alva rez de M i r a n d a . E s 
s u vicepresidente e l pr imero de l a 
C á m a r a , L u i s G ó m e z L l ó r e n t e , y 
son secretarios los s e ñ o r e s Gran-^ 
de P a s c u a l y Cas te l lano C a r d a -
Hiaguet. 

P R E G U N T A S O B R E A L M A ­
C E N A M I E N T O D E R E S I ­
D U O S N U C L E A R E S 

L a posibilidad de que se cons­
t r u y a n en G a l i c i a ins ta laciones 
pa ra almacenamiento de residuo? 
a t ó m i c o s es el t ema de l a pre­
gunta que h a formulado a l G o ­
bierno el diputado de U C D por L a 
C o r u ñ a , Antonio V á z q u e z G u i -
l l én . 

E l s e ñ o r V á z q u e z G u i l l e n s e ñ a ­
l a que h a tenido va r i a s e i m p r e c i ­
sas not ic ias sobre t a l posibil idad 
y pregunta s i se e s t á n l levando a 
cabo estudios p a r a l a cons t ruc­
c ión de estas ins ta laciones en G a ­
l i c i a , s i es as í , en que n i v e l se e n ­
cuen t ran y las posibilidades de 
que estos a lmacenamientos l l e ­
guen a ser construidos en G a l i ­
cia . 

S A N S E B A S T I A N , 27. ( E F E ) . — 
E n l a m a ñ a n a de hoy h a sido 
c lausurado por orden guberna­
t i v a el campamento s i tuado en 
Fuen te r r ab i a " J u a n S e b a s t i á n E l -
c a n o " , ante l a s denuncios, s e g ú n 
h a informado a " E f e " e l gober­
nador c i v i l de l a provinc ia , de 
promiscuidad sexual , drogas y 
acusaciones concretas. 

E s t a s acusaciones se oasan en 
que diversos j ó v e n e s de nac io ­
n a l i d a d ex t ran jera , h a b í a n ac tua ­
do como piquetes en los ú l t i m o s 
incidentes ocurridos en S a n S e ­
b a s t i á n . 

S e g ú n h a sabido " E f e " de l as 
m i a ñ a s fuentes, e l campamento 
h a b í a sido alquilado a l a antigi#£í 
D e l e g a c i ó n de l a J u v e n t u d por 
u n a agencia de v ia jes e x t r a n j e ­
r a , y en l a requisa prac t icada es­
t a m a ñ a n a por funcionarios de l a 
po l i c í a se h a n encontrado d iver ­
sos folletos sobre "Vacac iones R o ­
j a s e n E s p a ñ a " . 

L o s extranjeros que se encon­
t r aban en dicho campamento h a n 
sido puestos en l a frontera por 
" indeseables" y los Jóvenes e s p a ñ o ­
les h a n sido enviados a sus c a ­
sas, s e g ú n h a s e ñ a l a d o el p ro­
pio gobernador c i v i l . 

S i n embargo, en dicho rec in to 
se encontraban unos 100 n i ñ o s de 
7 a 11 a ñ o s , hijos de trabajadores 
de l a T e l e f ó n i c a , quienes a ú n per­
manecen en e l campamento h a s t a 
e l p r ó x i m o d í a 31 en que s e r á n 
recogidos y enviados a sus r e s ­
pectivos domicilios y provincias . 

E l gobernador c i v i l h a m a n i ­
festado t a m b i é n que e l secretario 
de l a s Juventudes R o j a s C o m u ­
nis tas h a intentado entrevistarse 
con él, pero no h a sido posible es­
t a entrevis ta , y a que e l problema 
compete a l Minis te r io de C u l t u r a 
de qu ien depende dicho campa­
mento. 

Miembros del GRAP0 intentan 
fugarse de la prisión de Soria 

Cuarenta y seis presos de Málaga, trasladados 
Cáceres, Huelva y Jerez de la Frontera 

Ú 

S O R I A , 27.— ( E F E ) . — U n pre­
sunto intento de fuga fue descu­
bierto e n l a noche de aye r por 
funcionarios en l a p r i s i ó n pro­
v i n c i a l de So r i a , en l a zona de 
l a c á r c e l que ocupan los Grapos . 

S e t r a t a de unos huecos efec­
tuados en el suelo y techo de u n a 
celda. S e g ú n parece se u t i l i z a ­
r í a n p a r a re l lenar los de t i e r r a 
e x t r a í d a de u n t ú n e l que, cons­
t ruido en u n a posterior etapa, co­
m u n i c a r í a con e l exterior de l r e ­
c in to peni tenciar io. 

Optimismo moderado 

En las investigaciones sobre el 
asesinato de los jefes militares 
Galdácano: Cuatro encapuchados roban m coche 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — U n 
moderado optimismo existe en los 
medios policiales que l l evan a ca­
bo las pesquisas en torno a l co­
mando que ases inó el pasado vier­
nes a l general Sánchez Ramos y 
a l teniente coronel, P é r e z Rodr í ­
guez y que se centran en l a labor 
de l a Brigada de I n f o r m a c i ó n , a l 
mando del comisario Roberto Co-
nesa. 

Aunque no hay novedad signifi­
cativa respecto a l tema, fuentes 
policiales s eña l an que "se puede 
conseguir algo pronto" $ que se­
g ú n van avanzando las investiga­
ciones se evidencia l a a u t o r í a de 
" E T A " del atentado. 

Por otra parte, las mismas fuen­
tes manifestaron a " E f e " que los 
detenidos e identificados miembros 

APROBADAS NUEVAS MEDIDAS CONTRA... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) otros, nada menos que la aprobación de un total de 

pueden significar una merma de las libertades públf. casi treinta y cuatro mil millones de pesetas en eré-
cas, si bien a t í tulo individual y en la medida de la ditos extraordinarios, recurso del que se viene abu-
sospecha de, implicaciones terroristas. sando en demasía, recargando así los presupuestos ge-

€ í ministro del Interior se refirió también a las nerales del Estado. E s previsible que en los presupues-
formas de colaboración política contra el terrorismo, tos que se debatan el otoño próximo -y que ya están 
tanto a nivel internacional -protes tó por la no retira- en fase de estudio por parte del Gobierno-, se aquiia-
da de las cartas de refugiados a subditos españoles ten más para evitar este espectáculo de permanente 
por parte de las autoridades francesas, mientras poco aumento del gasto público. 
de spués llegaba la noticia de que^ parece que Francia y como la ses ión no tenía excesivo interés, y todo 
está dispuesta a tomar estas medidas frente a los re- jba sobre medaSt n0 era e x t r a ñ o que ,os dl;pvfados 
fugiados de la E T A en el sur de Francia- , y, en el ca­
so del interior, además de reiterar esa colaboración 
de las fuerzas políticas y sociales, solicitó a la Prensa 
y otros medios de comunicación un "pacto de silen­
cio" frente a los comunicados de los grupos terroris­
tas como forma de no contribuir "a la apología del 
terrorismo ni hacerse eco, magnificando, sus activida­
des y comunicados". 

La segunda cuest ión, la Ley de Policía, quedó apro­
bada en los términos establecidos ya en la Comisión 
d é Interior, en su sesión celebrada el miércoles, y cu­
yos rasgos fundamentales recogía en mi crónica de 
ayer. E n las tribunas de invitados había bastantes 
miembros de las fuerzas de seguridad interesados por 
el debate. Había también otros temas en el orden del 
día de este pleno de despedida prevacacíonal. Entre 

comentasen las cuestiones políticas que les atañen 
más de cerca. Así, hablando con grupos de catalanes 
y mallorquines, se comentaba el hecho de que, para 
el acto de toma de posesión oficial del señor Alberti 
como presidente del Consejo General Interinsular de 
Baleares, asistirán el presidente de la Generalidad de 
Cataluña, Tarradellas, así como el presidente de la 
Diputación General de Aragón, pero que no lo hará 
- a pesar de haber sido invitado-, el presidente del 
Consejo del País Valenciano, como respuesta a la re­
ciente y actual polémica levantada con motivo del te­
ma de los "paissos catalans". La vuelta al Congreso 
será para mediados de septiembre. E l relevo ya está 
en el Senado. 

C A R M E L O C A B E L L O S — ( M U L T I P R E S S ) 

del "Grapo", como presuntos im­
plicados en l a muerte del anterior 
director general de Instituciones 
Penitenciarias, s e ñ o r Haddad, no 
guardan, a l parecer, r e l a c i ó n di­
recta con e l comando que asesi­
n ó a los dos jefes mili tares. 

Mientras tanto, las investigacio­
nes que realizan los 150 pol ic ías 
de la Br igada de In fo rmac ión , se 
centran en Madrid, donde se pien­
sa que puedan estar escondidos 
los asesinos; las redadas han dis­
minuido considerablemente y se 
a c e n t ú a l a labor de inves t igac ión . 

C U A T R O ENCAPUCHADOS 
ROBAN UN C O C H E 

G A L D A C A N O (Vizcaya) , 27. — 
( E F E ) . — Cuatro individuos en­
capuchados y , a l parecer, armados, 
robaron u n coche a l a salida de l a 
autopista Bilbao - Behovia, en la 
localidad vizcaína de G a l d á c a n o . 

L o s cuatro desconocidos, que 
viajaban en u n "Seat 1430" blanco 
m a t r í c u l a de Madrid, detuvieron 
su veh ícu lo a l ver a l "S imca 1200", 
BI-4040-S, que se encontraba pa­
rado, por una ave r í a , en l a citada 
salida de l a autopista. 

Los encapuchados, con unos bul­
tos e n las nianos, t a l vez armas, 
s e g ú n los ocupantes del S imca, 
obligaron a sus ocupantes, J o s é 
Antonio Sáiz Ruiz y u n amigo a 
t i rarse a l suelo boca, abajo con las 
manos sobre l a cabeza. 

Estos ú l t imos pudieron ve r a 
uno de ellos —rubio, que ves t ía 
p a n t a l ó n vaquero azul—, que se 
sacó e l p a s a m o n t a ñ a s para exami­
nar e l coche. 

A con t inuac ión , tras robarles la 
d o c u m e n t a c i ó n y amebazarles con 
represalias s i daban ¿viso a l a 
Pol icía antes de una hora, los cua­
tro encapuchados, con los dos au­
tomóvi l e s , se dieron a l a fuga' en ' 
d i r ecc ión a Ga ldácano . 

Todos ellos, s e g ú n los asaltados, 
e ran j ó v e n e s no mayores de 22 
a ñ o s de edad y m e d í a n aproxima­
damente 1,70 de a l tura . 

E n esta p r i s i ó n p rov inc ia l se 
encuent ran internados 25 m i e m ­
bros del G R A P O , entre ellos dos 
procedentes de Carabanc l ie l que 
fueron trasladados recientemen­
te. 

U n r e t é n antidisturbios de l a 
P o l i c í a A r m a d a se encuentra en 
e l in te r io r de l a p r i s i ón , refor­
zando e l servicio de los funcio­
nar ios de prisiones. 

T R A S L A D O D E R E C L U ­
S O S 

M A L A G A , 27.— ( E F E ) . — C u a ­
r en t a y seis internos de l a ' p r i ­
s i ó n p rov inc ia l de M á l a g a h a n 
sido trasladados esta m a ñ a n a a 
l a s c á r c e l e s de C á c e r e s , H u e l v a 
y J e rez de l a F r o n t e r a . 

Quedan en l a p r i s i ó n malague­
ñ a 217 reclusos y 14 mujeres en 
l a s e c c i ó n especial. 

S I T U A C I O N T E N S A E N 
L A C A R C E L " M O D E L O " 

B A R C E L O N A , 27.— ( E F E ) . — 
Prosigue tensa l a s i t u a c i ó n e n e l 
in te r io r de l a cá r ce l " M o d e l o " 
de B a r c e l o n a d e s p u é s del cacheo 
genera l realizado ayer en e l que 
se descubrieron nuevos t ú n e l e s y 
d iversas cantidades de droga, e n ­
t re otros objetos 

S e g ú n conf i rmaron a " E F E " 
luen tes cercanas a l centro pen i ­
tenc iar io los internos se encon­
t r a b a n m u y i r r i tados por l a e n ­
t r ada de l a fuerza p ú b l i c a d u ­
ran te e l cacheo, mostrando en 
algunos momentos u n a ac t i tud 
de p r o v o c a c i ó n . 

S i n embargo, y a pesar de esta 
s i t u a c i ó n , no se h a producido 
n i n g ú n incidente digno d é m e n ­
c i ó n entre los internos y los f u n ­
cionar ios . 

E n l a rotonda de - l a c á r c e l 
' -Modelo" se encuent ra u n pelo­
t ó n de l a Po l i c í a A r m a d a , p a r a 
preveni r posibles incidentes. 

S E V O L V E R A N A C E N S U ­
R A R L A S C A R T A S E N 
L A S C A R C E L E S E S P A Ñ O ­
L A S 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) , — A to­
dos Ips reclusos de l as c á r c e l e s 
e s p a ñ o l a s se le v a n a censurar 
l a s car tas , cuando é s t a s e s t é n d i ­
r ig idas de u n a a o t ra prisidn, con 
l a e x c e p c i ó n de las de r é g i m e n 
abierto, s e g ú n u n a c i r c u l a r e n ­
v i a d a por el director general de 
Ins t i tuc iones Peni tenc iar ias , C a r ­
los G a r c í a V a l d é s , . a todas l a ^ 
c á r c e l e s del p a í s . 

S e g ú n pudo saber " E F E " , l a 
a p l i c a c i ó n del Reglamento se h a ­
r á de u n a fo rma m á s es t r ic ta en 
los establecimientos de r é g i m e n 
especial p a r a reclusos violentos. 
E s t a a p l i c a c i ó n de r é g i m e n espe­
c i a l , d ice l a c i rcu la r , c o n s i s t i r á 
e n l a r e d u c c i ó n del n ú m e r o dfe 
ho ras e n c o m ú n con otros pre­
sos y u n mayor n ú m e r o de horas 
en e l calabozo. 

T a m b i é n l as c o m u ü i c a c i o n e s 
orales p o d r á n ser censuradas en 
casos especiales, s e ñ a l a l a núU. 
del s e ñ o r G a r c í a V a l d é s . 

F i n a l m e n t e , y en cuanto a l r é -
(Pasa • la página siguiente) 



VíERNES, 28 de Julio de 1978 
PAGINA I I 

DECLARACIONES DEL MINISTRO DE C O M E R C I O 
P r o t o c o l o : L o s p r e s i d e n t e s d e l o s 

Treinta productos o servicios sufrirán e n t e s a u t o n ó m i c o s s e s i t u a r á n 

u n a c i e r t a l i b e r a l i z a c i é n 
C A I Z A D O , P E R F U M E R I A , C A I D O S , S O P A S Y D E T E R G E N T E S S E R A N I I B E R A H Z A D O S 

Y L O S H O T E L E S A P A R T I R DE E N E R O DE 1979 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — Intro­
ducir un mayor grado de l ibertad 
en nuestra economía , en u n mo­
mento en que lo permite l a si­
t u a c i ó n de nuestra balanza de pa­
gos y nuestro n ive l de inf lac ión, 
es la filosofía del plan de libera-
l izac ión del Ministerio de Comer­
cio aprobado ayer por e l Gobier­
no, s e g ú n ha explicado hoy e l mi­
nistro de Comercio y Tur i smo, 
J u a n Antonio Garc ía Diez, en una 
r e u n i ó n con los periodistas. 

A c o m p a ñ a b a n a l ministro e l 
subsecretario de Comercio, Car­
los Bustelo; e l presidente del 
F O R P P A , L u i s Garc ía , en repre­
sen t ac ión del ministro de Agr icu l ­
t u r a ; e l director general de Re­
forma de las Est ructuras Comer­
ciales y del I R E S C O , Manuel de 
Hermenegildo, y otros altos car­
gos de su Departamento. 

L a s medidas para este plan, que 
e s t á n Interrelacionadas, se publi­
c a r á n m a ñ a n a o pasado en e l "Bo­
le t ín Oficial del Estado" y , s e g ú n 
dijo el ministro, se concretan en 
u n Decreto de rebaja arancela-

" r i a , una Orden Ministerial sobre 
precios y una reso luc ión de régi-
menes de comercio. 

E n cuanto a l a l is ta de productos 
con precios en s i tuac ión de con­
t ro l , s e r á n unos treinta productos 
o servicios los que su f r i r án una 
c ier ta l ibera l izac ión , a l pasar unos 
del r é g i m e n de precios autoriza­
dos a l de precios comunicados y 
otros que q u e d a r á n totalmente l i ­
beralizados. 

E n t r e los productos que queda­
r á n liberalizados f iguran e l cal­
zado, los de p e r f u m e r í a (salvo ja ­
b ó n de tocador y colonia a granel), 
caldos y sopas, detergentes, de f i ­
nas y en general, aquellos en los 
que existe gran competencia o 
cuyo control es imposible de ejer­
cer. De los servicios, los hoteles 
de todas las ca tegor í a s , pero a 
par t i r del primero de enero de 
1979. 

P a s a r á n a l r é g i m e n de precios 
comunicados, entre otros, los ex­
tractos solubles de café y las au­
topistas acogidas a L e y de 1972, 
y , por otra parte, e l control de 
precios de algunos a r t í c tdos co­
r r e s p o n d e r á a las comisiones pro­
vinciales de precio^- por ejemplo 
las entradas de cine. 

Es t a medida de l ibera l izac ión de 
precios no inc id i r á p r á c t i c a m e n t e 
en el índ ice de precios de consu­
mo y s i se sigue con e l comporta­
miento de l a inf lación actual, a 
finales de a ñ o se p o d r í a dar otro 
paso importante de l ibera l ización 
de precios. 

COMERCIO E X T E R I O R 
A esta medida se unen otras de 

comercio "exterior: D e una parte, 
l ibera l izac ión de importaciones de 
una serie de partidas, l a mayor 
parte de impuestos de productos 
industriales, que vienen a suponer 
unos 35.000 millones de pesetas en 
importaciones realizadas en 1977 
y de otro lado, se p o n d r á en p rác ­
t ica una rebaja de aranceles en 
productos industriales, durante 
t res meses. 

E l programa de m o d e r n i z a c i ó n 
y reforma de las estructuras co­
merciales, aprobado ayer t a m b i é n 
por e l Gobierno, fue ampliamente 
tratado por e l ministro y sus co­
laboradores. 

E l ministro seña ló que el sector 
comercial en España ha sufrido 

Miembros del GRAPO... 
(Viene de la página anterior) 

gimen de coges t ión , se establece­
r á n l imi taciones que v e n d r á n re ­
guladas por normas superiores. 

U N R E C L U S O A G R E D E A 
D O S F U N C I O N A R I O S D E 
P R I S I O N E S 

B U R G O S , 27.— ( E F E ) . — U n 
recluso de l a p r i s j ón cen t ra l agre­
d i ó a dos funcionarios del Cuer­
po de Prisiones, a los que causo 
lesiones leves. L a a g r e s i ó n se pro­
dujo cuando el preso i n t e n t ó s a ­
l i r de l a celda que ocupaba a l 
patio, y a l no ser autorizado por 
haber estado en él momentos 
antes, a r r e m e t i ó contra los fun­
cionarios que fueron asistidos 
posteriormente por el m é d i c o de 
l a p r i s i ón . 

u n olvido de l a pol í t ica económi­
ca y que tiene que mejorar y mo­
dernizarse e a u n marco básica­
mente de l ibertad y de iniciat iva 
privada. 

E n e l trienio 1979-81 e l volumen 
de recursos financieros que se ca­
n a l i z a r á n hacia el sector de l a 
d i s t r i b u c i ó n se e l eva rá a unos cua­
renta y cinco m i l millones de pe­
setas. 

U n tercer plan t r ienal se orien­
ta a impulsar l a capac i t ac ión téc­
nica del sector comercio, mediante 
la e d u c a c i ó n de unos 40.000 alum­
nos en los t res niveles: Operado-
na l . medio y directivo. 

Otro plan t r ienal , indicativo, se 
refiere a equipamientos comercia­
les de c a r á c t e r social para l a cons­

t r u c c i ó n de mercados detallistas, 
centros comerciales de barrio y 
pea tona l i zac ión de calles comer­
ciales. 

L a s actuaciones que se incluyen 
en e l plan se concretan en l a pro­
m o c i ó n de 165.000 metros cuadra­
dos de superficie comercial en 
barrios y nuevos po l ígonos urba­
nos, en l a adqu i s i c ión de 92.000 
metros cuadrados de suelo para 
ese mismo f in y l a c o n s t r u c c i ó n 
y m o d e r n i z a c i ó n de 60 nuevos mer­
cados minoristas. 

E l minis t ro se re f i r ió t a m b i é n 
a otras medidas que se aborda­
r á n p r ó x i m a m e n t e , entre las que 
f igura l a L e y General del Comer­
cio, que a f i r m ó e s t a r á elaborada 
e l 31 de diciembre de este a ñ o . 

d e t r á s d e l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 

VALENCIA, 2 7 . — (EFE) .— Los presidentes de los entes auto­
nómicos figurarán en el protocolo, a continuación de los gober­
nadores civiles, s e g ú n una circular distribuida por la Presidencia 
del Gobierno. 

Señala dicha circular que, con carácter provisional, y basán­
dose en el Reglamento de Protocolo de 2 7 de ¡unió de 1 9 6 9 , 
tras solicitar un informe de la Jefatura de Protocolo del Minis­
terio de Asuntos Exteriores, los presidentes de las entidades 
preautonómicas se situarán detrás del gobernador civi l y delan­
te del presidente de la Audiencia. 

Si el nombramiento de dicho presidente se hubiera produci­
do por Real Decreto, el presidente del ente preautonómico se 
situará detrás del capitán general. Cuando el organismo autonó­
mico acuda a un acto en Corporación, protocolariamente se situa­
rá d e s p u é s del Instituto de España y de las Reales Academias. 

L a imprudenc ia es no suicidio 
y no tienes derecho a s u i e f i a r -
4e. Te lo prohibe t u religién ^ 
t a ley. T r a b a j a e « n seguridad y 
con m é t o d o . 

AFIRMA J O S E MIGUEL DE LA RICA 

"No tenemos intención de desmantelar el IM" 
• "SINO PONER A ALGUNAS INDUSTRIAS EN CONDICIONES 

DE LUCHAR EN UN MERCADO DE COMPETENCIA" 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — "No te­

nemos i n t e n c i ó n de desmantelar 
e l Instituto Nacional de Industr ia 
privatizando empresas, sino de 
buscar l a vía de poner a algunas 
en condiciones de luchar en un 
mercado de competencia aseguran­
do su futuro", ha dicho e l presi­
dente de l I N I , J o s é Miguel de la 
R i c a , en el curso de una r e u n i ó n 
informativa para presentar la me­
moria del Instituto, 

E l s e ñ o r De l a R i c a insis t ió re­
petidamente, en e l curso de la 
r e u n i ó n , en que su objetivo era 
dejar preparadas a las empresas 
del holding estatal con vistas a 
la entrada de E s p a ñ a en e l Mer­
cado C o m ú n , es decir, en un mer­
cado de competencia abierta. 

E n concreto, se re f i r ió a l sector 
de veh ícu los y dentro de é l a 
S E A T , M E V O S A y E N A S A . E n las 
dos primeras existe y a una situa­
ción de hecho a l tener Mercedes 
Benz en l a pr imera y F i a t en i a se­
gunda una pa r t i c ipac ión de pre­
ponderancia sobre e l mismo I N I . 
Tanto en Seat como en Mevosa l a 
t e cno log í a pertenece a empresas 
extranjeras, lo que unido a l a 
pa r t i c ipac ión accionaria que ya 
poseen, aconseja que tomen las 
riendas. N o obstante, J o s é Miguel 
de l a R i c a ins is t ió en que todav ía 
no se h a b í a vendido nada. 

E l caso de E N A S A es distinto a l 
poseer l a empresa e spaño la tecno­
logía propia. S i n embargo su ni-

El beneficio l íquido 
del holding estatal 
en 1977 fue de 460 
millones de pesetas 

En 1978, las inversio­
nes a s c e n d e r á n 
a 143.000 millones 

v e l competitivo a escala interna­
cional ha cedido considerablemen­
te por su propio t a m a ñ o , p rác t i ­
camente se ha quedado sola ante 
las asociaciones formadas por em-
presas extranjeras. E l I N I inten­
ta conseguir u n socio industr ia l 
para E N A S A de forma que se fa­
cili te una mayor p e n e t r a c i ó n en 
los mercados internacionales. P a r a 
ello, e l Insti tuto no v e n d e r í a la 
empresa, sino que d a r í a entrada en 
el la a ese socio industr ia l , posi­
blemente mediante una disminu­
ción de su pa r t i c ipac ión . 

E n este sentido, e l s e ñ o r De la 
R i c a a f i r m ó que no se trata de 
vender, sino de cer rar las inver­
siones, a c t u a c i ó n que l l evar ía a 
una d i s m i n u c i ó n de l a participa­
c i ó n accionaria del I N I . L a s nego­
ciaciones para l l eva r a cabo esta 
pol í t ica se real izan con multina­
cionales europeas. 

S E C T O R N A V A L 
E n cuanto a l sector naval , e l 

presidente del I N I cifró la ayuda 
directa en 13.000 millones de pese­
tas: 7.500 para Ast i l le ros Españo ­
les, 2.000 para B a z á n y 3.500 para 
Astano. 

T a m b i é n expuso e l s e ñ o r De l a 
R ica l a r e e s t r u c t u r a c i ó n del I N I . 
E n pr imer lugar se e s t a b l e c e r á n 
cinco directores para otros tantos 
sectores buscando l a descentrali­
zación desde l a presidencia. Uno 
de los objetivos principales del 
Instituto es buscar una mejor re­
lación entre i n v e r s i ó n - empleo. 

Uno de los sectores a los que 
se va a prestar m á s a t e n c i ó n es 
al de Defensa. 

E l beneficio l í qu ido del holding 
en 1977 fue de 460 millones de 
pesetas. L a a p o r t a c i ó n del Es ta ­
do a las inversiones durante e l 
ejercicio fue de 10.000 millones 
de pesetas sobre unas inversiones ' 
tofales de 130.000-millones. E l Ins­
tituto aporta a sus empresas e l 30 
por ciento de l a f inanc iac ión y e l 
resto procede de au to f inanc iac ión 
o de c réd i tos . E n 1978 las inversio­
nes a s c e n d e r á n a 143.000 millones 
de pesetas de los que e l Estado 
a p o r t a r á alrededor de 9.000. 

DOS SOCIEDADES DE 

"TECNIBAN" EN 

SUSPENSION DE PAGOS 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) — Tl'ñS 

m i l puestos escolares se h a l l a n m. 
peligro y alrededor de 30 t r a b a j a ­
dores en paro, a causa de l a s u s ­
p e n s i ó n de pagos en que se e n ­
cuent ran l a Escue l a de P r c f e s i o . 
nales y l a edi tor ia l de " T e c n í -
b a n " , s e g ú n se h a informado en 
rueda de P r e n s a celebrada -asta 
tarde en los locales de C C . O O . 

E n ambas empresas, los t r a b a ­
jadores l l evan var ios meses s i n 
cobrar sus salarios, y se h a n i n ­
coado expedientes de r e g u l a c i ó n 
temporal de empleo que a fec tan a l 
70 u 80 por ciento de l a s pj anta-
l ias . L a s deudas de l as dos so­
ciedades — s e g ú n se h a i n f o r m a ­
do— se acercan a los seiscientos 
mil lones de pesetas. 

E l presidente Suárez 

pasará doce días de 

vacaciones en ¡biza 
M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — E s m u y 

probable que e l presidente Suá­
rez se traslade a Ibiza del 1 a l 12 
de agosto, con e l f i n de pasar unos 
días de vacaciones, s e g ú n ha ma­
nifestado esta m a ñ a n a a " E f e " e l 
propio jefe del Gobierno, en u n 
descanso del pleno que se celebra 
en el Palacio de las Cortes. 

E l presidente del Gobierno se 
t r a s l a d a r á a l a is la ibicenca j un ­
to a su familia y en c o m p a ñ í a de l 
vicepresidente segundo del Go­
bierno, Fernando A b r i l Martore l l , 
y de la esposa de é s t e . 

* * * 

• E L T I E M P O • 
£ N L U G O 

Datos faeilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer : 

P r e s ión , 727,6; temperatura m á x i m a , 26; temperatura m í n i m a , 
13; humedad rela t iva del aire, 7 1 % ; d i r e c c i ó n del viento. Suroeste; 
velocidad del mismo, 28 K m s . h . ; agua ca ída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Hoy ha vuelto a predominar el tiempo caluroso en E s p a ñ a con 

nubosidad variable en e l noroeste y en el norte y muy escasa o 
nula en las d e m á s regiones. E n Canarias las temperaturas se' han ^ 
suavizado notablemente n o r m a l i z á n d o s e la s i tuac ión en contraste ^ 
con los calores recientes. 

Temperaturas extremas peninsulares: M á x i m a de 42 grados en 
Sev i l l a ; m í n i m a , 10 grados en Burgos. 

T E (VI P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy un em­

peoramiento del tiempo por e l noroeste con aumento de las nubes 
y chubascos dispersos en Galicia y As tur ias y nubosidad algo 
abundante a intervalos en puntos del Duero. E n las d e m á s regio­
nes s e g u i r á e l tiempo soleado y estable con temperaturas sin 
cambios, es decir, muy altas. 

E n Galicia , nuevo aumento de l a nubosidad con chubascos dis­
persos y temperaturas suaves. Y en C a n t á b r i c o , nubosidad abun- ^ 
dante a intervalos en Astur ias y Santander y m á s bien escasa en ^ 
el resto, con temperaturas moderadamente altas. ^ 

oí viaja a 
P O R T U G A L , r 

n o a é í e de visitar 
S O M A R 7 7 S 

FABRICA de ALFOMBRAS 
enVIANA do GASTELO 

Una visita a nuestra exposición 
le mostrará todo lo que 

en Portugal puede Interesarle. 
* ALFOMBRAS DE NUDO ATADO . 
* Porcelanas Portuguesas y de importación 
* ARTESANIA PORTUGUESA 
* Ropas para casa 
* ARTICULOS PUNTO 
* Utiles cocina y herramientas 
* CU BERTERIAS Y CRISTALERIAS 
* Vajillas y artículos decoración* 
^ VINOS 
S A L A D E A R T E - A L Q U I L E R D E C A B A L L O S 

SOMARTIS 
R ú a d e M o n s e r r a t e * T e l f . 2 2 4 1 3 
V Í A N A D O G A S T E L O 
( J u n t o a l a C a r r e t e r a G e n e r a l ) 
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| TRATAMIENTOS PARA IA MIOPIA 

I # Un médico soviétíeo propone 
| realizar eortes en la córnea y 

un oculista japonés prefiere 
lentes dé contacto muy blandas 

MANILA.-{Crónica R E U T E R - F t E L , Servicios Espe-
dales E F E , por Eduardo Lacson, en exclusiva para 
nuestro periódico). 

E n un simposio internación»! de oculistas celebra­
do en Manila, el Dr. Svyatoslav Fyodorov, de la URSS, 
ha descrito su técnica para curar la miopía medíante 
incisiones en la córnea. Desde que empezó a usar este 
sistema, en 1974, dice que ha conseguido un 93 por 
100 de éxitos . 

La miopía se debe a una deformación del globo 
ocular que produce una imagen borrosa de los objetos 
distantes. Ya hace tiempo que empezó a estudiarse ta 
posibilidad de "modelar" el ojo para darle la forma 
adecuada y corregir así el defecto. 

Hace 36 años, los japoneses probaron a cortar el 
Interior de la córnea - la membrana transparente si­
tuada delante del o¡o~, pero los resultados no fueron 
alentadores y el experimento se Interrumpió. 

A principios de los años setenta, un estudiante 
moscovita recibió un golpe en la cara y ios cristales 
de las gafas le hicieron cortes en ios ojos. Los médi­
cos observaron que al cicatrizarse las heridas el chico 
veía perfectamente sin gafas. E l Dr. Fyodorov empe­
zó entonces a practicar Incisiones semejantes en co­
nejos, sin llegar a atravesar la córnea en ningún caso. 

PROCEDIMIENTO P E L I G R O S O 
Los expertos occidentales asistentes ai simposio de­

clararon que su experiencia clínica demostraba que 
esta intervención quirúrgica produce efectos corree 
teres que duran sólo unos meses. 

E l Dr. Kauichi Konyama, especialista ¡apones en 
lentes de contacto, dijo que la miopía es muy frecuen­
te en todo el mundo y que no debe considerarse 
como enfermedad. Al nacer, añadió, los seres huma­
nos son présbitas, ya que el globo ocular está ligera­
mente aplanado. Al crecer, la córnea se redondea y 
hacia ios siete años la visión es perfecta. 

Pero en gran número de casos la córnea sigue re­
dondeándose y la persona se vuelve miope. La forma 
más sencilla y segura para corregir este defecto es 
usar lentes externas, es decir, gafas o lentes de con» 
tacto. Los procedimientos quirúrgicos peligrosos -entre 
los que Incluye el sistema del Dr. Fyodorov- sólo de­
ben emplearse en casos extremos, afirmó. 

NUEVOS L E N T E S DE C O N T A C T O 
Según el Dr. Donyama, la mejor forma de corre» 

gir la visión es usar unas lentes de contacto extraer» 
di na ría mente blandas como las que ha perfeccionado 
su equipo de investigadores en la Universidad Junten-
do de Tokio. 

Las lentes blandas normales contienen sólo un 30 
por 100 de agua para lubricar el ojo y no pueden 
llevarse durante el sueño. Las lentes superblandas 
tiene un 70 por 100 de agua y pueden llevarse con­
tinuamente. Pero esta ventaja, añadió, es a la vez un 
inconveniente. E n un grupo de 300 personas, expl icó , 
Ea mayoría olvidó quitarse tas lentes per iódicamente 
para limpiarlas, lo que produjo algunas complicación 
nes. 

Si las lentes de contacto se Uevan puestas mucho 
tiempo, han de ser altamente permeables al aire, ya 
que en caso contrario ios ojos padecen debido a la 
falta de oxígeno. Ahora se hacen experimentos con 
sillconas, que resuelven este problema pero que re­
chazan el agua. 

Por su parte, el Dr. Jesús Eusebio, of ta lmólogo fi­
lipino, presentó un nuevo método para aliviar ia pre­
sión del glaucoma agudo, dolencia en la que el f lúido 
acumulado en el globo ocular destruye las fibras ner­
viosas y puede producir ceguera. 

Esta enfermedad ataca aproximadamente a un 2 
por 100 de los adultos mayores de 40 años en el mun­
do entero, y el tratamiento habitual consiste en hacer 
una pequeña perforación en el ojo para disminuir ia 
presión. 

E l Dr. Eusebio ha perfeccionado esta técnica colo­
cando tres diminutas aletas a los lados del agujero, 
lo que permite que la abertura se agrande sin rom­
perse cuando vuelve a aumentar la presión. Dijo que 
había probado este tratamiento en veinte casos muy 
graves y que había conseguido un resultado positivo 
sn un 70 por 100 de los enfermos. 
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28 D E J U L I O D E 1928 
— E l miércoles , a las cinco 

y media de l a tarde, se j u g ó , 
en e l Campo del Po lvor ín , un 
partido de fú tbol entre los 
equipos locaíes « A d e l a n t o L ú ­
c e m e » y «Colón, F .C .» . E l 
« m a t c h » , r esu l tó bastante mo­
vido e interesante, terminan­
do con l a victoria del « A d e ­
lan to» , por tres goals a uno. 
L a superioridad del equipo 
vencedor se hizo notar en e l 
segundo tiempo, que fue cuan­
do se marcaron los tres tantos. 
E l primer tiempo t r anscu r r ió 
sin que ninguno de los dos 
equipos inaugurase e l marca­
dor. 

— L a «Gace t a» publica una 
disposición sobre los puertos 
mar í t imos , ordenando l a crea­
ción de Grupos de Puertos, 
bajo l a dependencia de l a j u ­
risdicción central, figurando 
los siguientes en nuestra pro­
vincia : Grupo de L u g o ( m i x ­
to), constituido por los siguien­
tes: Nav ia , Ribadeo, R i n l o , 
Foz , Bure la , Ci l lero, Vivero , 
Vicedo, Barquero y Vares. 

—Organizada p ó r l a Comi­
sión de festejos de San F r o i -
lán, se ce lebrará , e l p r ó x i m o 
domingo, en los jardines de l a 
Dipu tac ión Provincia l , otra 
Suportante verbena. Ameniza ­
rá esta fiesta una orquesta y 
una banda de música . 

# » • 
—Nuestros suscriptores de 

Monforte se quejan de l a i rre­
gularidad con que, desde ha-' 
ee tiempo, vienen recibiendo 
E L P R O G R E S O , pues a l pa­
recer, según nos manifiestan, 
algunos per iódicos llegan a su 
poder con dos o tres fechas 
de retraso y otros que no re­
ciben. 

—Var ios vecinos de l a pa­
rroquia de Villálbite, en el 
municipio de F r i o l , vienen 
manteniendo, desde hace tiem­
po, una c a m p a ñ a en contra 
del a i r a de aquella parroquia 
don José N ú ñ e z Váre la , d i r i ­
g iéndole insultos y apedrean­
do l a casa rectoral en la que 
rompieron varios cristales. U n a 
de las noches ú l t imas , fue se­
gado en una ex tens ión de 150 
metros cuadrados, e l fruto de 
una huerta propiedad del se­
ñor N ú ñ e z Várela , cuyo hecho 
se atribuye a los mencionados 
sujetos. L a Guardia C i v i l rea­
liza aotivas pesquisas. 

* * * 
—Comunican de Santander 

que los Reyes fueron obsequia­
dos hoy con un almuerzo por 
la oficialidad de l a escuadra 
francesa surta en el puerto 
santanderino. E l almuerzo tu­
vo lugar a bordo del buque a l ­
mirante «Provenze». L o s mo­
narcas fueron recibidos con 
los honores correspondientes, 
habiendo formado l a do tac ión 
del buque sobre cubierta. 

—Procedente de O r e n s e , 
hoy vendrá a Monforte, e l v i ­
cepresidente del Consejo de 
Ministros, general don Seve-
riano M a r t í n e z Anido. Con tal 
motivo, a las siete y media de 
la tarde, sa ldrán para l a c iu­
dad del Cabe, e l gobernador 
c iv i l , señor Tenorio, e l tenien­
te coronel de l a Guard ia C i ­
vi l , señor Sanhuesa y diversas 
autoridades^ 

— O c u r r i ó días pasados en 
León una tragedia que causó 
gran cons te rnac ión . U n em­
pleado del ferrocarril , l lama­
do Vicente Puerta, r equ i r ió de 
amores a Carmen Vallejuga, 
l a que no co r respond ió a l ga­
l á n . - E s t e se e n c o n t r ó con la 
desdeñosa muchacha en la ca­
lle, d i sparándole un tiro, e h i ­
r iéndola levemente. U n a her­
mana de l a agredida, llamada 
Jacobea, se aba l anzó sobre e l 
agresor y , éste, d i spa ró nue­
vamente matando a Jacobea. 
Luego, volvió e l a rma contra 
s i mismo, suic idándose. L o s 
tres protagonistas pe r t enec í an 
a familias muy conocidas en 
la ciudad. 

—Ent re las disposiciones que 
hoy publica la « G a c e t a » , figu­
ra una creando, dentro del 
Segunda Escalafón del Magis­
terio, una nueva ca tegor ía de 
3.000 pesetas, que compon­
drán 500 maestros de cada se­
xo, debiendo de ocupar dicha 
ca tegor ía los que tengan los 
primeros puestos en l a actual 
octava ca tegor ía . 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - J o s 

í é c t o r é s e s ­

c r i b e n - | qí I 
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E l pleito de las 
celosías en Otero 

de Rey 
Con ruego de publ icac ión , 

recibimos los siguientes es­
critos que fueron dirigidos a 
su alcalde por vecinos de 
Otero de R e y : 

Señor alcalde - presidente del 
Ayuntamiento de Otero de R e y : 
- L o s abajo firmantes, vecinos de 

la v i l l a de Otero de R e y , ante e l 
anuncio aparecido en el diario E L 
P R O G R E S O del día 27 de a b d l 
ú l t imo , quieren manifestarle t u 
R O T U N D A O P O S I C I O N a que 
sea demolido el cierre de bloque 
o celosía que don Antonio F e r ­
n á n d e z Parga ha construido por 
dentro del antiguo de «Chan tos» , 
en su finca « H o r t a da Casa» , en 
su colindancia con la parte de l a 
carretera a Castro de Riberas de 
L e a , dentro de nuestra v i l l a , de 
la que, realmente, es una calle, 
Y, se oponen, fundamentalmente 
por dos razones: l a i . ' , porque el 
cierre, embellece extraordinaria­
mente l a entrada de la v i l l a , sobre 
todo si se compara con el antiguo 
« c h a n t a d o » ; ornato que, natural­
mente, desaparecer ía con su demo­
lición. L a 2.*, porque, con és ta , 
o l a « H o r t a da Casa» queda abier­
ta, o hay que cerrarla de nuevo. 
Sí queda abierta, genera una gran 
molestia y va a ser, indudablemen­
te, fuente de disgustos para todos 
los vecinos que apastan o pasan 
con ganados por las inmediaciones, 
ya que éstos c a u s a r á n -M) p o d r á n 
causar— daños , en dicha f inca; y , 
para que noi los causen, h a b r á n 
de custodiarlos con celo mucha 
mayor. S i hay que cerrarla de nue­
vo, como no se le podrá obligar 
a que lo haga a su propietario, ya 
que ahora se le va a abrir, t e n d r á 
que hacerlo el Ayuntamiento, . . . 
con nuestro dinero. A todo lo cuá l , 
ha de añad i r se que N I N G U N Á 
VENTAJA VA A PRODUCIR A 
OTERO DE REY. LA DEMOLI­
C I O N DE R E F E R E N C I A . Por 
ello, 

S U P L I C A N a V . se digne dejar 
sin efecto e l Proyecto de demoli­
ción, en aras del in terés ornamen­
tal y de paz vecinal, por el que 
todos, estamos obligados a velar. 

Otero de R e y , mayo de 1978. 
S R . A L C A L D E - P R E S I ­
D E N T E D E L A Y U N T A ­
M I E N T O D E O T E R O 
D E R E Y 

L o s que suscriben, vecinos de 
este t é r m i n o municipal, con l a de­
bida consideración, hacen constar, 
a medio del presente escrito, QUE 
SE O P O N E N a que sea demolido 
el muro de celosía con que ha 
sustituido el vecino de Otero de 
Rey , don Antonio F e r n á n d e z Par ­
ga, el viejo cierre de «Chan tos» 
de su « H o r t a da Casa» , en el l i n ­
dero con la calle en que se con­
vierte en el casco de esta v i l l a , l a 
carretera que desde ella v a a Cas­
tro de Riberas de L e a . Oposic ión , 
que basan en que dicho cierre, sin 
causar perjuicio alguno, —pues, se 
halla m á s a l . interior de la finca en 
cues t ión que el antiguo—, embelle­
ce l a entrada de la v i l la , hac ién­
dola, a l a vista, más atractiva pata 
los forasteros y m á s grata para 
todos; mientras que la demol ic ión , 
o deja la « H o r t a da Casa» abierta, 
—lo cuá l ha de resultar, índuda-
blemente molesto, sobre todo para 
aquellas personas que hayan de pa­
sar con teses o animales por la 
carretera misma y que e s t a r án ex­
puestas a causar daños y sufrir 

•disgustos—, o ha de generar una 
obl igación de cerrar de nuevo, que 
no p o d r á imponérse le a q u i é n aho­
ra se le ha abierto, de modo que 
t e n d r á que cumplir la el A y u n t a ­
miento, o sea, todos los firmantes 
y convecinos... Por ello, le 

S U P L I C A N anule el acuerdo de 
demol ic ión del referido muro. 

(Cada escrito, uno de l a v i l la 
y otro del t é rmino municipal, figu­
ra avalado por un centenar de 
f irmas). 

SANTIAGO: 
en alza en e 

precios 

PONTEVEDRA: Un grupo de vecinos di 
solicita que el proyecto de la Auto^ 
Atlántico vnelva a ponerse a información 

) 

e 

Se han vendido 2.886 reses de ganado de recría 
e l Mercado Nacional de Ganados dé l S a l g u e r i ñ o de 
Compostela. 

De ganado de r ec r í a se vendieron 1.623 reses 
provincias e spaño la s de fuera de l a r e g i ó n gallega. 
216 reses, t a m b i é n de r e c r í a y 1.047 de abasto. 

L a provincia e spaño la que m á s reses se l levó fue 
lona, con 797 reses; seguida de Oviedo, con 165; ] 
Navar ra , 140; Murcia, 85; Lé r ida , 75; Burgos , 65; Huei 
ragoza, 45; Cuenca, 34. y Bilbao, 12, 

De r e c r í a para Gal ic ia salieron, para Pontevedra, 
ña , 74; Lugo, 73 y Orense, 26 reses. De abasto, 1 
l levó 736 reses; L a C o r u ñ a , 182; Lugo , 72 y Orense, 57 

L a fer ia ha resultado algo peor, en cuanto a transa! 
l a anterior. E n principio hab ía mucha demanda que 
e u r r í a e l tiempo decrec ía . L o s precios c o n t i n ú a n eii 

E l ganado de r ec r í a se p a g ó entre 12.000 y 28.00 
quince d ías a cinco meses y las mayores sobrepasara 
pesetas. 

L a s vacas mestizas' o cruzadas, s e g ú n e l número 
tuvieron precios entre 55.000 y 90.000 pesetas. Las vaí 
entre 50.000 y 70.000 pesetas. 

OOO r -

L a d i recc ión general de Relaciones Culturales del M 
Asuntos Exter iores anuncia que ha quedado vacante 
director dé l Centro Cul tu ra l E s p a ñ o l en Manila, segúi 
la oficina de Prensa de la Univers idad Compostelana, 

E n dicha d i recc ión general e s t á abierto e l plazo di 
de candidatos, a l a que los aspirantes d e b e r á n enviai 
culum vitae". Se considera de i n t e r é s que e l aspirante 
posea el t í tu lo de doctor en Fi losofía , tenga conociras 
gógieos y del idioma inglés . 

P01 \ 
L a Asociac ión de Vecinos "Cotorredondo", de Vilabu 

tido escritos a l presidente de l a X u n t a de Gal ic ia , al coi 
Transportes de la misma y a l ministro de Obras Púb 
banismo, en re lac ión a l proyecto de r epos i c ión de sen 
Autopista del At lán t i co , en l a parte que concierne al 
nic ipal de Vilaboa. 

S e ñ a l a n que dicho proyecto se haya i n c o m p l e l ó , al 
m o r í a de dos subtramos, el plano del detalle de la reí 
un paso s u b t e r r á n e o y el plano de detalle de reí 
un camino. 

A ñ a d e n que la forma de p r e s e n t a c i ó n del proyecto 
una colocación yuxtapuesta y dicen que e l proyecto B 
los aspectos de la r e so luc ión de l a Di recc ión General di 
de 1 de junio de 1977, en lo que se ref iere a la reí 
d a ñ o s producidos por las obras-, indemnizaciones por 
parables y perjuicios producidos por l a real ización 
ejecutadas. • 

Pide la Asociación la ret irada del proyecto preseiil|ie 
vuelva a exponerse a l púb l i co durante un plazo mínimo 
háb i l e s , corrigiendo los mencionados extremos. 

A c t i v i d a d 

Calendario de la jira teatral 
Compañía de José Luís Pete 
N&y actúa en Fons&grada, y mañana & retl 

< 

e 
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Hoy, a las once de l a noche,, 
en l a P l a z a de E s p a ñ a , de P o n -
sagrada, l a C o m p a ñ í a T e a t r a l de 
J o s é L u i s Pe l l icena p o n d r á en es­
cena el montaje d é J o s é L u i s 
Alonso de " E l despertar a quien 
c ' ü e r m e " , textos de Lope de Vega 
refundidos por Alber t i . S e i n i c i a 
a s í u n a J i r a de l a c i tada compa­
ñ í a por l a p rov inc ia de Lugo , or­
ganizada por l a D i r e c c i ó n Gene ­
r a l de Desarrol lo Comuni ta r io y 
que c o n t i n u a r á de acuerdo con 
el siguiente ca lendar io : 

— D í a 29 de ju l io ( s á b a d o ) , en 
B e c e r r e á , a las 11 de l a noche, 
en l a explanada del grupo esco­
l a r . 

— D í a 30 de Julio (domingo) 
en M o n d o ñ e d o . a las 11 de l a no­
che, en l a explanada de l a C a ­
tedra l . 

• — D í a 3 i de 
Lugo, a l a s l i dfc 1 
G r a n T e a t r o . 

— D í a 1 de m0f 
S a r r i a , a l as U 61 
el parque de ^ 
U n i ó n " . 

— D í a 2 de age 
en Ribadeo, a 1 ^ * 
en el T e a t r o B ^ l 

— D í a 3 de agos 
Vivero , a las H j,» 
el T e a t r o Pastor ^ 

— O í a 4 de agO" 
V i l l a l b a , a las 11 
el s a l ó n de act" 
Mascu l ino de ^ Z . 

— D í a 5 de agoj 
Sober, a las 10 
i a P l a z a Mayor 

de ^ " — D í a 6 
er> Chan tada , » 
che, en l a P l ^ 

en 
ene] 

O, en 
. en 
" L a 

en 

k. 
en 
en 

no.! 

• Primer muitigrado del mercado español 
• La más avanzada tecnología, 
• Homologado por el Comité de Constructores 

del Mercado Común - (CCMC). 
• El profesional lo ha elegido. 
• Optimo servicio a cualquier temperatura. 
• Disponible eñ cualquier punto de España, 

M U I T I G R A D O 

Pídalo por su nombre: 
REPSOL MULTIGRADO 

20-W-40 
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k s cwnisiones investigadoras de los 
ocurridos en Pamplona y San * 

V I E R N E S , 2 8 d s J u l i o d e 1 9 7 S 

Piden la dimisión de Martín Villa y la destitución de los mandos 
policiales que actuaron, y procesamiento publico de los mismos 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — L a s 
«omis iones investigadoras de ios 
sucesos ocurridos en Pamplona y 
San Sebas t i án , los días 8 y 11 de 
« s t e mes, han hecho l legar a los 
informadores acreditados en las 
Cortes sendas notas en las que se 
t e rmina exigiendo l a dimis ión del 
ministro del Inter ior , s e ñ o r Mar­
t í n V i l l a , y l a de s t i t uc ión de los 
mandos policiales que actuaron 
en cada caso, junto a. un procesa­
miento jud ic ia l púb l i co de és tos . 

L a nota facil i tada por l a comi­
s ión investigadora de la ciudad de 
Pamplona, se refiere a los Infor­
mes presentados por M a r t í n V i l l a 
ante l a Comis ión del Inter ior del 
Congreso y dice que l a entrada de 
las F O P en l a plaza de toros el día 
8 fue una p rovocac ión premedita­
da. 

Dice t a m b i é n que e l proyect i l 
que causó l a muerte a G e r m á n Ro­
d r í g u e z salió del arma utilizada 
por las F O P y que la comis ión 
considera insuficientes los trasla­
dos y destituciones decididas por 
el Consejo de Ministros, exigiendo, 
en cambio, e l juicio públ ico del 
comisario Rubio y del comandante 
A v i l a , junto a los mandos de las 
c o m p a ñ í a s que hicieron uso de ar­
mas de fuego, así como la dimi­
s ión inmediata del ministro del 
Inter ior , 

L a comis ión investigadora 
San S e b a s t i á n , t ras indicar 
espera concluir r á p i d a m e n t e 
dossier sobre los hechos registra­
dos el 11 de jul io , pide, en pr imer 
lugar, a los parlamentarios vascos 
que se hagan eco ante e l pleno 
del Congreso de l a exigencia de 
determinadas responsabilidades y 
castigar a los culpables de tales 
hechos, que causaron l a muerte de 
J o s é B a r a n d i a r á n , 

L a comis ión donostiarra exige 
l a d e s t i t u c i ó n de los mandos de 
l a c o m p a ñ í a de l a Pol ic ía Armada 
y l a del comandante s e ñ o r A n t ó n , 
junto a la d imis ión del goberna­
dor c iv i l de Guipúzcoa , e l procesa-

L a ' c o m i s i ó n q u e i n ­
v e s t i g ó e n l a c a p i t a l 
n a v a r r a d i c e q u e e l 
p r o y e c t i l q u e c a u s ó 
l a m u e r t e a G e r m á n 
R o d r í g u e z s a l i ó d e l 
a r m a u t i l i z a d a p o r l a s 
F O P . 

miento jud ic ia l púb l i co de respon­
sables y mandos, a d e m á s de in­
demnizac ión e c o n ó m i c a por las 
p é r d i d a s y d a ñ o s registrados, y l a 
d imis ión del ministro M a r t í n V i ­
l la , como m á x i m o responsable de 
las F O P , 

L A A C U S A C I O N P R I V A D A 
M A N I F I E S T A Q U E C U E N -

t T A CON T E S T I G O S D E L A 
M U E R T E D E J O S E B A R A N -
D I A R A N 

S A N S E B A S T I A N , 27.— ( E F E ) . 
Doce testigos e s t a r í a n dispuestos 

a declarar que l a bala que h i r ió 
de muerte a J o s é Bara idandaran , 
p a r t i ó de las armas utilizadas por 
las fuerzas de orden púb l i co , ha 
manifestado hoy l a acusac ión pri­
vada que representa a los familia­
res del fallecido en los ú l t i m o s su­
cesos de San Sebas t i án , 

Por su parte, los 63 pol ic ías que 
participaron en los enfrentamien-
tos de l a Cuesta de Aldapeta, ase­
guran que no uti l izaron sus armas 
de fuego. 

E l Juzgado encargado del caso, 
por su parte, ha remit ido dos sub-
fusiles a bal ís t ica , de l a do t ac ión 
del "jeep" que se encontraba m á s 
cercano a l lugar de l suceso. 

L a acusac ión pr ivada ha presen­
tado fo tograf ías como posibles 
pruebas en las que se ven a dos 
miembros de las F O P en pos ic ión 
de t iro con unas a rmas que po­
d r í a n ser subfusiiles, a l tiempo que 
han enviado u n telegrama a l R e y 
en e l que solicitan una indemniza­
c ión económica para 3a familia del 
fallecido. 

| A C U E R D O E N E L C O N F L I C T O I 

D E L A S G A S O L I N E R A S 

• En materia económica se 
acordó remitirse al laudo 

• D E S C O N V O C A D A L A H U E L G A I 

C R O N I C A S CORTESANAS 

de 
que 
u n 

LA DEMOCRACIA 
C A L I F I C A T I V A 

M A D R I D , 2 7 . — E s t a n o c h e h a n q u e d a d o c o n c l u i d a s , c o n 
a c u e r d o , l a s n e g o c i a c i o n e s d e l c o n v e n i o c o l e c t i v o d e g a s o l i n e ­
r a s . P o r lo t a n t o , q u e d a d e s c o n v o c a d a l a h u e l g a , s e g ú n q u e d ó 
e s t a b l e c i d o e n l a r e u n i ó n . S e a c o r d ó r e m i t i r s e a l l a u d o e n m a t e ­
r i a e c o n ó m i c a . 

L a s n e g o c i a c i o n e s s e h a n d e s a r r o l l a d o e n l a s e d e d e l M i n i s ­
t e r i o d e T r a b a j o , b a } o l a p r e s i d e n c i a d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e T r a ­
b a j o , J o s é M i g u e l P r a d o s T e r r i e n t e . 

A l a s 2 2 , 3 0 s e p e r s o n ó e n e l D e p a r t a m e n t o , e l m i n i s t r o d e 
T r a b a j o , R a f a e l C a l v o O r t e g a , q u i e n d i j o a l o s r e u n i d o s q u e t e ­
n í a c o n f i a n z a a b s o l u t a y p l e n a e n q u e l a s n e g o f c i a c i o n e s l l e g a s e n 
a b u e n f i n . 

U n r e p r e s e n t a n t e d e l o s t r a b a j a d o r e s d i o j a s g r a c i a s a l m i ­
n i s t r o p o r l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p o r e l - d i r e c t o r g e n e r a l d e 
T r a b a j o p a r a q u e l a s n e g o c a c i o n e s n o s e r o m p i e r a n e n n i n g ú n 
m o m e n t o . 

M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a s e f i r m a r á e l c o n v e n i o , e n t r e g á n d o ­
l o e n e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o , q u e d a r á l a d e c i s i ó n a r b i t r a l r e s ­
p e c t o a l o e c o n ó m i c o , y a q u e e n e s t e c a m p o n o h u b o a c u e r d o . 

E n lo c o n c e r n i e n t e a l a p a r t e s o c i a l d e l c o n v e n i o s e l l e g ó a u n 
a c u e r d o c a s i c o m p l e t o . E l c a b a l l o d e b a t a l l a d e e s t e c o n v e n i o 
h a s i d o e l a r t í c u l o r e f e r e n t e a l p l u s d e p e l i g r o s i d a d q u e n o f u e 
a c e p t a d o p o r l o s e m p r e s a r i o s . 

R e s p e c t o a l o s d e m á s a r t í c u l o s f u e r o n a c e p t a d o s c a s i e n s u 
totalidad, a u n q u e c o n c i e r t a s m o d i f i c a c i q n e s . 

M A D R I D . - - ( C r ó n i c a de M U L -
T I P R E S S ) . — Así son las cosas. 
Antes , l a s cosas e r an " gobierno'% 
" t e l e v i s i ó n " o "dec larac iones" . 
A h o r a y a no. Porque ahora tene­
mos consenso, m a t i z a c i ó n y c a l i ­
f icat ivos. D e modo que don J o s é 
M a r í a de A r e i l z a — l a fos i l i zac ión 
del futuro, d icen algunos que r e ­
presenta a l s e ñ o r conde--, quiere 
u n gobierno, sí , pero un "go-

Por no ser vascos 

E l "Komando Irríntzi" amenaza con 
quemar los pinos "insignis" de Euskadí 

B I L B A O , 27.— ( E F E ) . — U n de­
nominado " K o m a n d o I m n t z i " h a 
amenazado Con quemar todos los 
pinos " i n s i g n i s " del P a í s Vasco, 
«i l a s Diputaciones de las cuatro 
prov inc ias no los t a l a n antes del 
p r ó x i m o quince de octubre. 

Considera este grupo que esta 
especie de pinos h a suplantado 
los á r b o l e s t radic ionales exis ten­
tes en e l P a í s Vasco. 

Y a en e l pasado mes de febre­
ro volvió a amenazar con quemar 
los pinos " i n s i g n i s " y , poco des­
p u é s , comenzaron var ios i n c e n ­
dios forestales provocados, a u n ­
que no fueron re ivindicados . 

L a amenaza de ahora h a sido 
real izada mediante u n c o m u n i c a -
de que el " K o m a n d o I r r í n t z i " h a 
enviado a l p e r i ó d i c o " D e i a " . 

E N E R G I A 

S U M I N I S T R A D A P O R E S P E C I A L I S T A S 

GRUPOS ELECTROGENOS 
HNANZADTO 

EN ALQUILER 
Y V E N T A 

C A T E R P I L L A R flNANZftUTO,S.A. 
Tels, 

Calerpillar, Cat y E son r 

21-42-92 -
78-01-26 -

Lugo 
La Coruña 

bierno n e u t r a l " . Y don R a f a e l 
R a m o s Losada , director de T V E , 
quiere u n a " t e l e v i s i ó n regionai i -
z a d a " . Y don R a f a e l A r i a s S a l ­
gado, jefe de ó r d e n e s de U C D 
—aunque su cargo exacto se l l a ­
me de otra mane ra - - , no quiere 
"declaraciones p o l é m i c a s " ent re 
las gentes s e ñ e r a s de s u partido-. 
E n eso se nota que nos democra­
tizamos y maduramos —como d i ­
r í a n ellos, los que no son e l per­
sonal, o son el personal que dec i ­
de-- ; en que vamos cal i f icando. 

Antes , e l colmo de l a c a l i f i c a ­
c ión e ra l a famosa "o rgan i c idad" 
de nues t ra democracia. H a s t a e l 
s e ñ o r Fuverger , uno de los m á x i ­
mos expertos mundiales en el te­
m a de l a t e o r í a del Es tado , nos 
estuvo estudiando con detenimien­
to porque e ra l a p r i m e r a vez e n 
su l a rga v ida que se encontraba 
con u n a "democrac ia o r g á n i c a " • 
t a l que u n na tu ra l i s t a que se t ro ­
pezara con u n diplodocus pa s t an ­
do por los campos de A v i l a . Pero 
en mate r ia de cal i f icat ivos , antes 
no se despachaba o t ra cosa. V i ­
v í a m o s tiempos de sustantivos, y 
l a ca l i f i cac ión — a base de gro­
s e r í a s , claro—, se quedaba p a r a 
l a c landest inidad. 

L o s cal i f icat ivos en este momen­
to vuelven a r ec lamar sos dere­
chos. Pero l l e v a n tan to t iempo 
Inact ivos, los pobres, que a veces 
vuelven a l a buena de Dios a r ­
mando unos l íos s e m á n t i c o s de 
espanto. 

Porque y a me d i r á n ustedes lo 
que don J o s é M a r i » de A r e i k a 
pretende s igni f icar con lo del 
"gobierno n e u t r a l " que acaba de 
pedir pana cuando te rmine l a 
C o n s t i t u c i ó n . A q u i h a b í a n e x i s t i ­
do propuestas p a r a gobiernos de 
" c o n c e n t r a c i ó n " , de " recons t ruc­
c i ó n " , de a p a ñ o y remiendo, en 
u n a palabra . H a s t a h a b í a --don 
Manue l F r a g a " d i x i t " — . gobier­
nos que no gobernaban, en p l an 
de r i z a r el rizo. Pero nadie sabe 
muy bien lo que e l s e ñ o r conde 
pide con eso de l a " n e u t r a l i d a d " 
de u n gobierno. E n m a t e r i a g u ­
bernamental , has ta ahora , se se r ­
v í a n gabinetes act ivos e inact ivos , 
acertados o desacertados, demo­
c r á t i c o s , o l igá rqu icos , d e c r é p i t o s o 
t i r á n i c o s , pero neutros, lo que se 
dice neutros, no f iguraban en c a ­
t á logo . Porque puesto y a en de­
mocracia , l o lógico es que el go­
bierno lo forme el par t ido que ga­
na , y luego, aunque pretende ga ­
r an t i za r l a serenidad a base de 
pactos y otros inventos, lo no rma l 
es que ba r ra pa ra su casa y l l e -
w« a cabo el programa que le hizo 

" H o y t a m b i é n $#» m i d e e l g r a d o d e d e s a r r o l l o d e u n 

p a í s por e l c o n s u m o d e s a n g r e . F r e n t e a l o s 1 6 e /e . d e 

G r a n B r e t a ñ a y P a í s e s E s c a n d i n a v o s , o los 14 c / c . d e F r a n ­

c i a e I t a l i a , E S P A Ñ A N O P A S A O E L O S " 3 c / e . por h a b i ­

t an te y a ñ o " . 

M A D R I D : E l ministro de 
Agricultura se reunió con los 
presidentes de Cámaras Agrarias 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — Duran­
te e l d ía de hoy, e l ministro de 
Agr icu l tu ra ha mantenido una 
r e u n i ó n de trabajo con los presi­
dentes de las C á m a r a s Agra r i a s 
Provinciales en l a sede de su De­
partamento. Como se r e c o r d a r á , 
los citados presidentes fueron ele­
gidos e l pasado día 12 de junio 
como cu lminac ión de las eleccio­
nes celebradas en todos los pue­
blos de España . 

Durante i a r e u n i ó n se han pues­
to a debate todos los temas pro­
pios de unas C á m a r a s nuevas que 
comienzan ahora su funcionamien­
to. E n t r e los problemas m á s am­
pliamente tratados se encuentran 
los correspondientes a i marco de 
relaciones entre las C á m a r a s Loca­
les y Provinciales, presupuestos, 
f inanc iac ión , r é g i m e n dft funcio­
narios, estatutos, funciones de las 
C á m a r a s Provinciales y posibili­

dad de cons t i t uc ión de Federacio­
nes Regionales y Confede rac ión 
Nacional de C á m a r a s . 

Posteriormente, se ha repartido 
entre los presidentes e l borrador 
de Anteproyecto de L e y de Aguas 
y un documento sobre orientacio­
nes de l a pol í t ica ganadera, con e l 
objeto de que emitan informe so­
bre ello antes del 15 de septiem­
bre. 

Hasta l a c r e a c i ó n de l a Confede-
r a c i ó n Nacional de C á m a r a s Agra ­
r ias , se a c o r d ó c rear un c o m i t é 
de relaciones exteriores, con e l f i n 
de que s i rva de interlocutor con 
las C á m a r a s Agrar ias francesas y 
otras organizaciones de tipo simi­
la r existentes en l a C E E , a f i n de 
faci l i tar l a c o m p r e n s i ó n de l a rea­
l idad agrar ia e s p a ñ o l a por los agri­
cultores comunitarios y el iminar , 
de este modo, muchos de los rece­
los existentes. 

gana r l a s susodichas elecciones. 
Vamos , eso es lo que dicen los 
manuales y l a m á s extendida 
p r á c t i c a , pero y a se ve que e l s e ­
ñ o r conde l i a bebido en ota-as 
fuentes d i d á c t i c a s . D e modo que 
como a q u í se acceda a l a p e t i c i ó n 
del s e ñ o r A r e i l z a y tengamos u n 
gobierno incoloro, inodoro e i n s í ­
pido, veo yo a l s e ñ o r Duverger 
haciendo las maletas y v i n i é n d o ­
se p a r a E s p a ñ a a todo correr, 
porque e l diplodocus h a b r á i n i ­
ciado de nuevo s u ramoneo. 

Luego e s t á e l caso del s e ñ o r 
director de T V E , que quiere u n 
medio "regional izado" . H e a q u í 
a lguien que sabe de q u é v a l a de­
mocrac ia ca l i f i ca t iva . D o n R a f a e l 
R a m o s Losada h a visto sus pro­
pios telediarios, y aunque sea con 
cierto retraso y cierto f i l t ro con­
sustanciales a l a estatal idad, h a 
visto que lo de l a a u t o n o m í a em­
pieza a molar cantidades, y que 
eso no hay quien lo pare. De 
modo que se h a d icho: " ¿ P r e a u t o -
n ó m i c o s el los? Pues v a n a ver lo 
que es bueno". Y propuesta de te­
lev i s ión " reg iona l izada" a l canto. 
E s o v iene a querer decir q u é los 
centros provinciales , de los que 
T V E y a dispone, s a l d r á n de su 
estado l e t á r g i c o como los l i rones 

cuando l lega l a p r imavera , y e m ­
p e z a r á n a cu ra r p a r a dar sa t i s ­
f a c c i ó n a los pobladores de l as 
regiones, que son a l f i n y a l c a ­
bo quienes e s t á n aflojando l a 
pas ta p a m l a i n s t a l a c i ó n y e l 
manten imien to de los mentados 
centros regionales. 

F i n a l m e n t e e s t á e l estilo demo-
c r á t i c o - c a l i f i c a t i v o de don R a f a e l 
A r l a s Salgado, que tiene u n baile. 
D o n R a f a e l acaba de pasar u n a 
c i r c u l a r i n t e rna --pero aqui todo 
acaba por saberse--, A los d ipu ­
tados y mi l i t an tes de U C D a v i ­
s á n d o l e s de que como hagan "de ­
claraciones p o l é m i c a s " , les cae e l 
pelo, y y a v e r á n lo que es c o m i t é 
d isc ip l inar io . L a cosa no queda 
m u y c l a r a —como l a U C D , q u » 
d i r í a n T i p y C o l l — , porque ¿ c ó ­
mo puede saber u n diputado o 
mi l i t an te , aunque sea m á s l is to 
que los ratones colorados, que sus 
declaraciones v a n a ser p o l é m i ­
cas? Porque tampoco se h a dicho 
que con l a c i rcu la r , don R a f a e l 
e n v í e u n a cola de cr i s ta l . V eso 
es lo ma lo de los cal i f icat ivos q u é 
l a democracia h a resucitado: qua 
e n t r a ñ a n t r ampas de lo m á s s a ­
ri uceas, aunque en ú l t i m a I n s t a n ­
cia , sean m á s entretenidos que 
lo de l a "o rgan ic idad" . 

P I L A R C A M B R A 
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MARIO SOARES, DESTITUIDO 
Se cree que el coronel Finnino Miguel será el nuevo jefe del gobierno 

Las estrellas son propicias a Louise Brown 

La "Niña-Probeta", según su horóscopo, poseerá 
facultades artísticas y hará dinero fácilmente, 
Inicialmente, ha ganado ya seiscientos mil dólares 

L I S B O A , 27. — ( E F E ) . — E l 
pr imer "ministro Mario Soares re­
ve ló a l a salida del Palacio de 
B e l e m haber sido cesado por e l 
presidente de l a Repúbl ica . 

"Conmigo cae t a m b i é n e l Go­
bierno", dijo Soares a los perio­
distas". 

E l l í de r socialista de sca r tó l a 
h ipó t e s i s de formar u n nuevo Go­
bierno. 

E s t á prevista l a d ivu lgac ión de 
u n comunicado oficial de la Pre­
sidencia de l a Repúb l i ca en e l que 
i n f o r m a r á cumplidamente a l p a í s 
del sentido de l a crisis y l a solu­
ción escogida por e l presidente 
para superarla. 

R E A C C I O N D E L PARTIDO 
S O C I A L I S T A 

A l conocer e l cese de Mario 
Soares como pr imer ministro, l a 
ejecutiva del "Partido Socialista" 
e logió a su secretario general por 
l a forma " d e m o c r á t i c a , digna y 
p a t r i ó t i c a " como p re s id ió e l pr i ­
m e r y segundo Gobierno constitu­
cional. 

L a d i recc ión del P S va loró es­
pecialmente la c o n t r i b u c i ó n deci­
s iva de a q u é l para l a consolida­
ción de l a democracia, l a paz y 
e l prestigio internacional de Por­
tugal. 

A l a hora del cese, l a ejecutiva 
socialista reaf i rma su total solida­
r idad con Soares y exhorta a los 
socialistas portugueses a "cer rar 
fi las en defensa de l a Repúb l i ca 
y de la democracia". 

E S P E C U L A N SOBRE E L 
NUEVO PRIMER MINISTRO 

E l coronel Mario F i rmino Mi­
guel, actual ministro de la Defen­
sa Nacional j jel Gobierno de Ma­
rio Soares, p o d r í a ser e l p r ó x i m o 
p r imer ministro p o r t u g u é s , especu­
la hoy e l semanario conservador 
"Tempo". 

E l grupo que se opone a l sec­
tor "meloantunista", en el que se 

incluye e l general Ramalho Eanes, 
h a b r í a defendido e l cese del actual 
p r imer ministro y l a des ignac ión 
de u n Gobierno de ges t ión hasta 
las elecciones legislativas, antici­
padas o no. 

E n este caso, e l pr imer ministro 
se r í a e l coronel F i rmino Miguel, 
que h a b r í a manifestado y a su dis­
pos ic ión en aceptar e l cargo. F i r ­
mino Miguel goza de gran presti­
gio en e l seno de las fuerzas ar­
madas y e s t á considerado políti­
camente como t i mediador entre 
los sectores m á s conservadores 
y progresistas de aqué l l a s ; 

C O N T R A L A CONSTITU­
CION P O R T U G U E S A 

U n Gobierno que defienda l a 

LA O N U APRUEBA 
LA INDEPENDENCIA 

DE NAMIBIA 

Por trece votos a favor 
y dos abstenciones 

N A C I O N E S U N I D A S , 27. — 
( E F E ) . — E l Consejo de Seguridad 
a d o p t ó hoy una decis ión que e l 
secretario general de l a ONU ca­
lificó de "h i s tó r ica" , a l aprobar 
con 13 votos a favor y 2 abstencio­
nes ( U R S S , Checoslovaquia), e l 
mandato para l a independencia 
pacíf ica de Namibia bajo l a ég ida 
de Naciones Unidas. 

E l Consejo a p r o b ó t a m b i é n , en 
esta ocas ión por unanimidad, una 
r e so luc ión que rei tera l a unidad 
e integridad terr i tor ia l de Nami­
bia, declara parte de l a misma a 
l a b a h í a de Walv i s que se ha ane­
xionado Surá f r i ca , y pide que sea 
"reintegrada" lo antes posible a 
l a nueva nac ión , ya que le perte-

iniciat iva pr ivada y los principios 
de l a e conomía de mercado fue 
exigido por l a " C o n f e d e r a c i ó n del 
Comercio P o r t u g u é s " (CCP) , in­
fluyente o rgan izac ión de comer­
ciantes e intermediarios privados. 

L a violenta pos ic ión de l a " C C P " 
forma parte de l a c a m p a ñ a de 
las organizaciones empresariales 
privadas contra l a supuesta "des­
t r u c c i ó n de l a inic ia t iva pr ivada" 
por parte de l a legis lac ión sociali­
zante consagrada en l a Constitu­
ción portuguesa. 

A y e r , m i é r c o l e s , l a "Confedera­
ción de l a Indus t r ia Portuguesa" 
preconizaba l a urgente idefinición 
de una buena pol í t ica industr ia l 
s in l a cual , l a pretendida integra­
ción de P ó r t u g a l en e l Mercado 
C o m ú n p r o v o c a r á l a d e s t r u c c i ó n 
de l a m a y o r í a de las p e q u e ñ a s 
y medianas empresas del pa ís . 

D I S C R E P A N C I A S E N T R E 
S O A R E S Y E A N E S 

Mario Soares s é niega a perma­
necer en funciones hasta l a toma 
de poses ión del nuevo Gobierno 
en contra de lo establecido por e l 
presidente de l a Repúb l i ca . 

T r a s conocer su cese como pri­
mer ministro, que le fue comuni­
cado por e l presidente de l a Re­
públ ica , e l l í d e r socialista a s e g u r ó 
a los periodistas que le aguarda­
ban a l a salida del palacio de Be­
lem que su Gobierno cesara " in­
mediatamente" sus funciones. 

L a acti tud de Mario Soares des­
cansa en l a i n t e r p r e t a c i ó n l ineal de 
un a p á r t a d o de l a Cons t i tuc ión que 
contempla e l cese de las funcio­
nes del p r imer ministro cuando 
es cesado por e l presidente. Con­
trariamente l a Presidencia de l a 
Repúb l i ca invocó e l apartado cua­
tro del mismo a r t í c u l o para impo­
ner l a c o n t i n u a c i ó n del Gobierno 
a l frente del aparato del Estado. 

CRONICA E C O N O M i C A 

L A BANCA A D V I E R T E 
M A D R I D . — (Crónica económica 

de M U L T I P R E S S , por Alfonso V i ­
dal) . 

E n el ú l t imo mes, l a banca es­
p a ñ o l a ha reducido sus ganancias 
en unos 1.600 millones de pesetas. 
L a a f i rmac ión no es nuestra, sino 
de Manuel M a r t í n secretario gene­
r a l t écn ico del Banco Popular. M o ­
tivo: l a e levación del coeficente le­
gal de caja, y l a reducc ión de los 
m á r g e n e s de redescuento ordena­
da por el Banco de E s p a ñ a . E n es­
tas condiciones, y ante males ma­
yores, la banca privada parece no 
estar muy dispuesta a que el G o ­
bierno siga jugando con sus inte­
reses. E l primer aldabonazo lo ha 
dado el Banco Popular, pero posi­
blemente en las p róx imas semanas 
se produzcan nuevas manifestacio-. 
nes. 

L a s i tuac ión es fácil de explicar. 
E n estos momentos l a polí t ica eco-

DISPOSICIONES DEL 

B . O . E . 
M A D R I D , 27. — ( E F E ) . -— E l 

Bo le t í n Oficial del Estado publi­
c a r á m a ñ a n a u n Decreto, en e l 
apartado del Ministerio de Comer­
cio y Tur i smo, relativo a l a Co­
m i s i ó n Regional del P l á t a n o , so­
bre reforma de l a C. R . E . P . 

P u b l i c a r á , asimismo, una reso­
l u c i ó n del Ministerio de Hacien­
da por l a que se aprueban las 
normas que han de regir los con­
cursos de p ronós t i cos , a part i r de 
uno de septiembre de 1978, del 
Patronato de Apuestas Mutuas De­
port ivas Benéf icas . 

D e l «Ministerio del Inter ior in­
s e r t a r á u n R e a l Decreto por e l 
que se regula l a exacc ión por vía 
de apremio de las multas impues­
tas por actos contrarios al orden 
p ú b l i c o . D e l mismo departamento 
p u b l i c a r á u n a orden por l a que se 
supr imen de los a r t í cu los cuarto, 
quinto y s«x to deí Reglamento 
pa ra el Servicio del Cuerpo de 
l a Guard ia Civü, las referencias 
o alusiones a la pob lac ión gitana. 
P o r otra orden de este Ministerio, 
r e l a t iva al Cuerpo General de Po­
l ic ía , s é modifican las de '22 de 
a b r i l de 1971 y 22 de mayo de 
1976, sobre ascenso a escala de 
mando del Cuerpo General de 
Pol ic ía . 

n ó m i c a del Gobierno es tá centra­
da, ú n i c a y exclusivamente, sobre 
l a pol í t ica monetaria, y e l objeti­
vo de cualquier pol í t ica monetaria 
es inf luir sobre e l nivel de deman­
da de bienes y servicios del sector 
privado, para tratar de reducir los 
bienes de inf lación. Pero l a can­
tidad de dinero disponible, —suma 
del efectivo en manos del públ ico , 
m á s los depósi tos de bancos y 
cajas—, no es demasiado controla­
ble. E l Banco de E s p a ñ a puede in ­
f luir sobre los depósi tos de bancos 
y cajas, pero desde luego no pue­
de controlar el dinero que usted y 
y o manejamos a nuestro antojo. 

S O L U C I O N : A P R E T A R 
L O S T O R N I L L O S 

Profundizando un poco m á s en 
el tema, resulta que l a liquidez ban-
car ia es igual a los activos que el 
Banco de E s p a ñ a tiene frente a l ex­
terior y a l sector públ ico m á s los 
créd i tos que le concede a l a banca 
privada, menos el efectivo en po­
der del públ ico . E l resultado es que 
a l no poder controlar los activos 
del exterior y del sector públ ico , 
n i como y a hemos dicho antes, los 
que se encuentran en manos de 
los españoles , a l Banco de E s p a ñ a 
no le queda m á s alternativa que 
apretar las clavijas a l a banca para 
que disminuya el c rédi to . Y el sis-
t e m á de conseguirlo es que el pro­
pio banco de E s p a ñ a reduzca sus 
c réd i tos a l sistema bancario l imitan­
do los m á r g e n e s de redescuento, co­
locando bonos del tesoro e incre­
mentando el coeficiente de caja. 

E l problema, y ah í se encajan 
las quejas de l a banca, es que el 
Gobierno sólo e s t á llevando a ca­
bo una pol í t ica e c o n ó m i c a en este 
sector, y así los banqueros no es­
t á n dispuestos a jugar. Según ellos, 
o se aplican las d e m á s medidas eco­
n ó m i c a s contenidas en el plan de 
saneamiento, o terminaremos mal . 
E n las actuales condiciones, los 
bancos no pueden fijar una polí t ica 
crediticia clara con las previsibles 
consecuencias que esto puede traer, 
y e l crecimiento del c réd i to difí­
cilmente sob repasa rá a l f inal de a ñ o 
e l 13 o el 14 por ciento, cuando 
lo previsto era llegar a l 17 por cien­
to. 

E n estas circunstancias, y si e l 
fallo no se corrige, e l o t o ñ ó v a a 
ser duro y el invierno p rob lemá t i -
t ico. 

L O N D R E S , 2 7 . — ( E F E ) . — U n a as­
t ró loga b r i t á n i c a dice que las es­
trellas le son propicias a l a n i ñ a 
engendrada en u n tubo de ensayo, 
Luise Brown . 

E l h o r ó s c o p o de l a n i ñ a fue rea­
lizado por l a encargada de l a sec­
ción de as t fo logía del "Even ing 
Standard", Ra t ina , quien dijo que 
las estrellas mostraron que tenia 
buenas facultades a r t í s t i c a s y "los 
ingredientes necesarios para lle­
gar a ser una p r ó s p e r a mujer de 
negocios". 

L a s estrellas dijeron asimismo 
que la n i ñ a tuvo impaciencia por 
nacer, y que posee una "gran vo­
luntad, autocontrol, gran confian­
za en s í misma y que s e r á capaz 
de abrirse camino con éx i to en la, 
vida". • 

Sobre l a n iña , cuyo nacimiento 
ha enriquecido a su famil ia con 
los 600.000 d ó l a r e s —unos 47 mi­
llones de pesetas— pagados por un 
per iód ico por l a exc lus iva de un 
reportaje, l a a s t ró loga dice: "Ha­
r á dinero f á c i l m e n t e y lo invert i­
r á con sagacidad, especialmente en 
t ierras y propiedades". 

P O L E M I C A S O B R E UNA 
P E L I C U L A 

L a pe l ícu la que recoge e l his­
tór ico nacimiento de Louise B r o w n , 
el pr imer ser fecundado en un 
tubo de ensayo, puede no proyec­
tarse nunca a causa de una polé­
mica legal suscitada e n t r é los pa­
dres de l a cr ia tura , l a editorial 
que c o m p r ó los derechos del acon­
tecimiento y l a Oficina Cent ra l de 
In fo rmac ión del Gobierno b r i t án i ­
co. 

E l matrimonio B r o w n f i rmó una 
exclusiva de todos los aspectos in­
formativos del nacimiento de su 
h i ja con l a "Associated Newspa-
pers", propietaria de los diarios 
"Dai ly M a i l " y el " E v e n i n g News" , 

Tacho Somoza 
Estados Unidos 
• UN GRUPO DE 

LO DEFENDERAN 
N U E V A Y O R K . — ( E F J 3 ) . — E l 

general Anastasio (Tacho) Somoza, 
presidente de Nicaragua, mantiene 
l a confianza en que Estados Unidos 
no presione para que abandone e l 
poder de su país , s egún expresó en 
una entrevista publicada ayer por 
el diario « T h e New Yor ic T imes» . 

« N o cero que Estados Unidos 
tenga l a osad ía de pedirme que di­
mi t a» , dec l a ró el presulente nica­
r agüense , quien prec isó que «las 
consecuencias ser ían t r emendas» . 

E n l a entrevista con e l correspon­
sal A l a n R i d í n g , Somoza m o s t r ó 
su confianza en las relaciones con 
Estados Unidos, a pesar de los con­
tactos del gobierno norteamerica­
no con sectores de l a oposición n i ­
ca r agüense y las cr í t icas a su go­
bierno. 
• «Creo que esto es parte del jue­

go pol í t ico dentro de unas normales 
re lac iones» , seña ló Somoza. 

«Es tados Unidos no ha perdido 
in terés en su mis ión geopolí t ica y 
no ha perdido el in te rés en el rum­
bo que sigue Nicaragua. Creo que 
todo país que tiene cualquier clase 
de in te rés en otro, tiene que seguir 
los acontecimientos muy de cerca» , 
precisó . 

E l gobierno norteamericano si­
gue de cerca l a evoluc ión de los 
acontecimientos en Nicaragua des­
de el comienzo de l a ola de protes­
tas contra el general Somoza, que 
c o m e n z ó tras el asesinato del pe­
riodista y l íder de la oposición, Pe­
dro J o a q u í n Chamorro. 

S in adoptar una posic ión defini­
da, e l g o b i e r n o ' C á r t e r ha criticado 
la s i tuac ión de los derechos huma­
nos en Nicaragua y favorece el es­
tablecimiento de negociaojones con 
l a oposic ión, aunque sin retirar sí» 
apoyo a l presidente en espera de 
l a rea l izac ión de las prometidas 
elecciones de 1980, 

E n re lac ión a l a c a m p a ñ a en fa­
vor de los derechos humanos em­
prendida por C á r t e r , Somoza se­
ñ a l ó en l a entrevista que «pa ra nos­
otros las relaciones bilaterales son 
m á s materialistas. Estados Unidos 
quiere • filosofía, nosotros queremos 
c o o p e r a c i ó n internacional, así que 

lo 
cree p e 
abandone 

DIPUTADOS USA 
EN WASHINGTON 

negociamos. Y o les doy filosofía, y 
ellos me dan c o o p e r a c i ó n interna­
cional, y ese es el nombre del jue­
go. N o se puede obtener nada gra­
tis», a ñ a d e el general. 

Pero esa ayuda de Estados U n i ­
dos entra ahora en juego en el con­
greso norteamericano, donde se dis­
cute l a ayuda de 150.000 dólares a 
Nicaragua para e l entrenamiento 
de la guardia nacional . 

E l presupuesto de ayuda, mil i tar 
exterior presentado por el departa­
mento de Estado para 1979 no in ­
cluye n i n g ú n c réd i to para Nica ra ­
gua a excepc ión de los 150.000 dó­
lares para la guardia nacional que 
no fueron aprobados por e l Se­
nado. 

Pero ahora, un grupo de miem­
bros de la C á m a r a de Representan-

en cuyo contrato se incluye la f i l ­
m a c i ó n del parto. 

A pesar de los derechos mun­
diales que pose la editorial , l a 
Oficina Centra l de I n f o r m a c i ó n 
tiene autoridad para declarar e l 
f i lm asequible a las cadenas de 
te levis ión que lo deseen para di­
fundirlo con p ropós i tos de divul­
gac ión m é d i c a y por su valor his­
tór ico . 

Pa ra que l a " O C I " imponga es­
ta decis ión, necesita l a autoriza­
ción de l a s e ñ o r a L e s l e y B r o w n , 
la cual l a ha negado hoy poniendo 
como condic ión previa que e l f i lm 
no se proyecte p ú b l i c a m e n t e , en 
n i n g ú n caso, antes del t é r m i n o de 
28 días . 

E L G E N E HUMANO, IDEN-
T I F I C A D O POR PRIMERA 
V E Z 

N U E V A Y O R K , 2 7 . - ^ ( E F E ) . — P o r 
pr imera vez en l a historia, u n 
grupo de científ icos h a conseguido 
aislar e identificar u n gene huma­
no, lo que abre l a posibilidad a la 
ident i f icac ión de defectos heredi­
tarios antes del nacimiento de un 
n iño . 

Doctores de las universidades de 
Harva rd y Y a l e , en Estados Unidos, 
y l a Haceteppe, en T u r q u í a , consi­
guieron identificar e l gene que 
dirige la p r o d u c c i ó n de hemoglo­
bina en la sangre, s e g ú n informa 
l a revista "New Eng lnad Journa l 
or Medicine". 

"Es ta es l a pr imera vez que se 
realiza e l pr imer examen directo 
de un gene. E l poder de esta téc­
nica es extraordinario y sin em­
bargo su puesta en p r á c t i c a no re­
sulta terriblemente difícil", s eña ló 
uno de los doctores. 

L a nueva técn ica permite la 
ident i f icac ión de defectos y en­
fermedades que e s t é n ocasionadas 
por l a falta de un gene o alguna 
de sus partes. 

E n el caso concreto del gene que 
dirige l a p r o d u c c i ó n de l a he­
moglobina, e l descubrimiento per­
mite prever dos tipos de anemia 
en l a sangre. 

Producidos por l a incapacidad 
de suministrar ox ígeno a l a sangre. 

Los doctores consiguieron obte­
ner l a imagen del gene que dir i­
ge esta ope rac ión y comprobaron 
que cuando falta alguna de las 
bandas que lo forman se produce 
l a enfermedad en e l feto. 

Hasta ahora, la ú n i c a forma de 
descubrir l a anemia antes del na­
cimiento era tomar una muestra 
de l a sangre del feto lo que supo­
nía un grave riesgo. 

Los cient íf icos s e ñ a l a n que la 
t écn ica descubierta p e r m i t i r á en 
un futuro no muy lejano detectar 
otros tipos de enfermedades m á s 
comunes causadas por defectos he­
reditarios. 

tés favorables a Somoza y dirigi­
das por el representante tejano 
Charles Wilson, amenaza con blo­
quear todo el presupuesto de ayu­
da mil i tar exterior, por valor de 
8 m i l millones de dó la res , si no se 
incluye l a cantidad prevista para 
Nicaragua. 

Expectación en Estados Unidos ante el 
nacimiento del "Niño de Laboratorio" 
• ALGUNAS MUJERES HAN SOLICITADO 

YA SER INTERVENIDAS 

9 La Iglesia C a t ó l i c a m a n i f e s t ó s u 
o p o s i c i ó n a l e x p e r i m e n t o 

N U E V A Y O R K , 27.— ( E F E ) . — 
Esperanzas y c r í t i c a s m o r a l e s 
acogieron hoy en Estados Unidos 
él nacimiento del p r imer " b e b é 
de laboratorio'-' ocurr ido en I n ­
glaterra . 

Mien t ra s cientos de .mujeres 
incapaci tadas h a s t a ahora p a r a 
tener hi jos man i fes t a ron s u de­
seo de someterse a u n a o p e r a c i ó n 
s imi l a r a l a que l l evó a l a b r i t á ­
n i c a Les ley B r o w n a ser madre , 
representantes de l a Ig l e s i a C a ­
tó l i ca expresaron los problemas 
morales y é t i cos que p lantea e l 
acontecimiento. 

Por lo menos u n a docena de 
nor teamericanas reveleron haber 
escrito y a a los doctores b r i t á n i ­
cos que l l eva ron a cabo él expe­

r imento solicitando ser t a m b i é n 
el las madres de n i ñ o s de l abora ­
torio. 

" L a h i j a de l a s e ñ o r a B r o w n 
s igni f ica que t o d a v í a h a y espe­
ranzas", mani fes tó Glenna Steers, 
u n a joven de Ca l i fo rn i a que p a ­
dece de o b s t r u c c i ó n de las t r o m ­
pas de .Fa lopio , caso s i m i l a r a l 
que i m p e d í a a l a muje r b r i t á n i c a 
tener u n hi jo . 

E n Nueva Y o r k , e l director de 
l a f u n d a c i ó n pa ra l a inves t iga ­
c ión de l a , fer t i l idad, doctor A l -
bert Decker , m a n i f e s t ó haber r e ­
cibido u n promedio de 10 l l a m a r 
das d ia r ias desde que se a n u n c i ó 
el nac imiento del p r imer " b e b é 
de labora tor io" de mujeres qu€ 
deseaban someterse a u n a opera­
c ión s imi l a r . 
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SEVILLA: Atracan a una pareja alemana y 
le disparan en un hombro a la chica 

UNO DE IOS ATRACADORES DEJO OIVJDABO E l CARNET DE IDENTIDAD 
S E V I L L A , 27.^- ( E F E ) . — U n a 

-Joven a l emana h a resultado he ­
r i d a a consecuencia de los d ispa­
ros que efectuaron contra el la , 
con una escopeta de c a ñ o n e s re­
cortados, dos individuos en las 
c e r c a n í a s de l a local idad s e v i l l a ­
n a de L a R o d a de A n d a l u c í a , a 
unos 80 k i l ó m e t r o s de S e v i l l a . 

Ambos individuos sorprendie­
r o n a l a joven a lemana , O k k a 
Ho l l and , cuando se h a l l a b a du r ­
miendo e n el inter ior de su a u ­
t o m ó v i l que se encontraba es ta­
cionado en l a s inmediaciones de 
l a c i tada local idad. C o n e l l a se 
encontraba otro joven a l e m á n . 
M a r t í n Hagemann . 

^ Los asal tantes in t imidaron a 
los j ó v e n e s a p u n t á n d o l e s con u n a 
escopeta de caza de c a ñ o n e s r e ­
cortados, y les obligaron a que 
les entregasen el dinero que l l e ­
vaban enc ima . 

S e g ú n informaciones del con­
sulado a l e m á n e r S e v i l l a , O k k a 
H o l l a n d y s u a c o m p a ñ a n t e e n ­
tregaron a los atracadores todo 
e.1 dinero que t e n í a n , 13.000 pe­
setas, 200 marcos y algunos f r a n -
cos franceses, a pesar de lo c u a l 
uno de los dos asaltantes d i spa ­
r ó cont ra O n k a , que r e s u l t ó he­
r i d a en el hombre izquierdo, s i en ­
do t ras ladada a S e v i l l a , donde su 
estado no reviste gravedad. Los 
atracadores se dieron inmedia ta ­
mente a l a fuga. 

A l parecer, uno de los a t r a c a ­
dores p e r d i ó en su hu ida e l D o ­
cumento Nacional de Ident idad, 
c u e se h a l l a ahora en poder de 
l a O u a r d i a C i v i l , que i nmed ia t a ­
mente h a iniciado l a b ú s q u e d a y 
cap tu r a del individuo e n cues­
t i ó n . 

INTOXICADOS POR B E B E R 
VINO CON A R S E N I C O 

S E V I L L A , 27.— ( E F E ) . — Dos 
personas h a n ingresado en e l hos­
p i t a l univers i tar io de esta c iudad 
a causa de l a i n g e s t i ó n de vino 
que c o n t e n í a , a l parecer, u n a c ie r ­
t a dosis de a r s é n i c o . 

S e t r a t a de los hermanos A n t o -
Mio y J o s é T e n a Peinado, quienes, 
s e g ú n in fo rma l a J e f a t u r a de P o ­
l i c í a , ayer se s in t ieron i n d i s p u é s -
tos t ras tomar unas copas de vino 
e n u n bar denominado Casa D i e ­
go, sito en l a cal le Cons ta t ina de 
l a Bar r iada de Pío X I I , de esta 
cap i t a l . 

L o s hermanos T e n a PeJnado se 
encuen t ran e n estos momentos en 
o b s e r v a c i ó n en e l servicio de u r ­
gencia , cuyos facultat ivos por el 
momento se h a n reservado el pro­
n ó s t i c o . 

INCENDIO E N " L A CIUDAD 
DE L O S PERIODISTAS" 

M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — U n apa­
ratoso incendio se produjo a me­
d i a m a ñ a n a de hoy en l a torre 
n ú m e r o 8 del edificio "Azor ín" , 
e n L a ciudad de los Periodistas, a l 
prenderse l a Ins ta lac ión * e léc t r i ca , 
a i parecer a causa de un cortocir­
cui to, sin que se hayan registrado 
desgracias personales. 

E l fuego se ex t end ió a lo largo 
de l a ins ta lac ión e léc t r ica , desde 
l a base hasta e l piso 17, q u e m á n ­
dose a d e m á s l a basura que discu­
r r e por l a conducc ión que l lega a 
i a calle, lo que produjo una den­
s a humareda. 

T r a s unos primeros momentos 
de desconcierto, se evacuaron los 
pisos de l a torre, mientras que 
t r e s dotaciones de bomberos acu­
d í a n a sofocar e l incendio. Los 
bomberos superaron serias dificul­
tades en su labor, ya que las man­
gas de riego tuvieron que ser ele­
vadas hasta los pisos altos median­
te cuerdas, a l no exist i r escaleras 
cont ra incendios. 

Se desconocen por el momento 
las causas exactas que motivaron 
e l incendio, as í como los d a ñ o s 
materiales registrados. 

A T R A C O E N V A L L A D O L I D 
V A L L A D O L I D , 27. — ( E F E ) . — 

T r e s individuos, armados, perpe­
t ra ron , esta m a ñ a n a u n atraco, 
en una de las sucursales de la 
C a j a de Ahorros de Valladolid, y 
se apoderaron de 1.500.000 pesetas. 

Alrededor de las nueve y media 
de esta m a ñ a n a , los individuos, de 

edades comprendidas entre los 22 
y 25 años , se personaron en l a su­
cursa l de l a Caja de Ahorros , ar­
mados con una pistola y una na­
vaja . D e s p u é s de int imidar a las 
personas que se encontraban en 
establecimiento y a los empleados 
del mismo, obligaron a é s to s a 
ab r i r la caja fuerte y entregarles 
todo e l dinero depositado en ella. 
S e g ú n los primeros datos, los la­
drones se l levaron 1.500.000 pese­
tas. 

Fuentes policiales han comuni­
cado a " E f e " , que se desconoce 
por el momento, e l procedimiento 
de hu ida de los atracadores, y l a 
identidad de los mismos. 

Y A T E INCENDIADO Y HUN­
DIDO E N L A BAHIA DE 
P A L M A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 27.— 
( E F E ) . Sobre l a u n a menos cuar ­
to de hoy, se produjo u n incendio 
a bordo del yate " O s c a r I " , c u a n -

do navegaba a t r e in ta metros a l 
s u r de l a escollera del dique del 
este. 

S u s t r ipulantes , dos mujeres, 
dos hombres y u n n i ñ o , se echa­
r o n a l m a r y pudieron l legar a 
nado s i n problemas a t i e r ra . C o l a ­
boraron en l a e x t i n c i ó n del i n ­
cendio, dos pa t ru l l e ras de l a co­
m a n d a n c i a de M a r i n a , y personal 
del Pa rque de Bomberos. 

Cuando el fuego estaba a punto 
de ser dominado, e l yate se h u n ­
dió . E l " O s c a r I " estaba valorado 
e n cinco mi l lones de pesetas. Se 
cree que u n cortocircuito en las 
m á q u i n a s , fue l a causa del incen­
dio. 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a 
dos y a os beneficiarios de 
é s to s a n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Segur idad S o c i a l 

E l idioma español en Puerto Rico 

L a a n e x i ó n a E s t a d o s U n i d o s s i g n i f i c a r í a 

u n d u r o g o l p e p a r a s u c o n s e r v a c i ó n 

S A N J U A N D E P U E R T O R I ­
C O . — (Por R a f a e l Alonso, de 
E F E ) . — P o r lo menos u n milenio 
m á s , n e c e s i t a r í a Estados Unidos 
p a r a poder cambia r l a lengua es­
p a ñ o l a de los p u e r t o r r i q u e ñ o s , d i -
Jo e l doctor I s m a e l R o d r í g u e z 
B o u , rector de l a univers idad de 
Pue r to R i c o durante los ú l t i m o s 
c inco a ñ o s . 

A l en ju ic ia r l a s consecuencias 
que pa ra s u pueblo tuve i a i n v a ­
s i ó n nor teamer icana de Puerto 
R i c o durante l a guerra hispano-
nor teamer icana de 1898, e l doctor 
R o d r í g u e z B o u cree que sus com­
patr io tas " h a n desarrollado unas 
defensas m á s f i rmes ante l a i n ­
terferencia l i n g ü í s t i c a del i n g l é s 
que en ciertos p a í s e s centroameri­
canos" . 

S e g ú n el a c a d é m i c o puer tor r i ­
q u e ñ o , l a in f luenc ia e c o n ó m i c a 
enorme de Es tados Unidos y sus 
presiones cul tura les y po l í t i cas , 
h a n sido incapaces de a s imi l a r a 
Puer to R i c o duran te los ú l t i m o s 
ochenta a ñ o s "porque a q u í h a y u n 
pueblo, no u n r e b a ñ o de gentes 
n i u h conglomerado de diversos 
o r í g e n e s é t n i c o s " . 

E l doctor R o d r í g u e z Bou a ñ a d i ó 
que los p u e r t o r r i q u e ñ o s " t i enen 
u n a cu l t u r a y u n a t r a d i c i ó n que 
les d is t ingue" . 

S i n embargo, dijo que la pro­
puesta a n e x i ó n de Puerto R i c o a 
Es tados Unidos como el 51 es­
tado de l a u n i ó n nor teamericana 
r e p r e s e n t a r í a u n claro peligro p a ­
r a l a ident idad p u e r t o r r i q u e ñ a a l 
mencionar lo ocurr ido en otros es­
tados norteamericanos que has ta 
no hace mucho tiempo fueron de 
h a b l a e s p a ñ o l a . 

M e n c i o n ó a l estado de Nuevo 
M é j i c o , donde e l 52 por ciento de 
l a p o b l a c i ó n hab laba e s p a ñ o l , pe­
ro que a l tener que aceptar e l 
id ioma i n g l é s como l a lengua o f i ­
c i a l de l Estado, el e s p a ñ o l e s t á 
aho ra en decadencia. Puerto R i c o 
t e n d r í a que cambia r t a m b i é n s u 
id ioma of ic ia l de hoy por el i n ­
g lés de convert irse en Eislado. 

R o d r í g u e z B o u se de f in ió d u ­
ran te s u ent revis ta con Efe como 
u n " a u t o n o m i s t a " convencido de 
que l a A s o c i a c i ó n con Estados 
Unidos es l a f ó r m u l a Ideal p a r a 
el desarrollo de s u pueblo, pero 
a c l a r ó que esta a soc i ac ión debe 
es tar fundada " e n u n total des­
a r ro l lo de sus poderes a u t o n ó m i ­
cos en lo e c o n ó m i c o y io c u l t u ­
r a l " . 

Pe ro e l conocido inteleolual por­
t o r r i q u e ñ o r e c o n o c i ó que h a b í a 
sido una «miopía» por parte de sus 
compatriotas el haber cre ído du­
ran te mucho tiempo que " el m u n ­
do h i s p á n i c o no t iene nada que 
ofrecernos, y debemos fomentar 
l a c o o p e r a c i ó n con todos Jos p a í ­

ses de I b e r o a m é r i c a y E s p a ñ a p a ­
r a enriquecernos mutuamente" . 

" C r e o que nues t r a a s o c i a c i ó n 
con Estados Unidos debe ser per­
manente , pero un ida a l mismo 
tiempo, debemos fomentar nues­
t ras relaciones con H i s p a n o a m é ­
r i c a en e l in te rcambio de ideas 
y en l a a m p l i a c i ó n de nuestras 
t radiciones comunes" . 

A l menc ionar l a presencia de l a 
lengua inglesa e n Puer to R i c o d i -
Jo que h a b í a sido debida a l a " v a ­
ganc ia l i n g ü i s t i c a " de los in fo r ­
madores deportivos, p r i n c i p a l m e n ­
te, a l usa r vocablos ingleses p a r a 
describir Juegos y competiciones 
deportivas. 

E l doctor R o d r í g u e z B o u n e g ó 
que Puer to R i c o fuese u n pueblo 
b i l i n g ü e y a r r e m e t i ó cont ra ciertos 
planes de l a c tua l Gobierno p a r a 
establecer l a e n s e ñ a n z a en i n g l é s 
y e s p a ñ o l e n las escuelas. 

" N o aprenderemos buen Ing lé s 
ha s t a tanto dominemos nuestro 
propio i d i o m a " , c o m e n t ó a l ase­
gurar que en e l s is tema educa­
t ivo p u e r t o r r i q u e ñ o se h a b í a d a ­
do u n a p o l í t i c a equivocada por 
proporcionar m á s faci l idades para, 
el aprendizaje de l Ing lés que del 
e s p a ñ o l , a pesar de ser este e l 
id ioma v e r n á c u l o del pueblo puer­
t o r r i q u e ñ o . 

M e n c i o n ó el caso, cuando e ra 
director del s i s tema educativo de 
Puer to R i c o , de que p a r a l a e n ­
s e ñ a n z a de l e s p a ñ o l e n laa es­
cuelas sólo hubiese 6 supervisores 
generales, mien t ras que h a b í a m á s 
de u n centenar p a r a l a e n s e ñ a n ­
za del ing lés , i d ioma que no s a ­
b í a n el 80 por ciento de ios pro­
fesores que lo e n s e ñ a b a n . 

LUGO: Dos jóvenes robaron a 
punta de cuchillo 20.000 pesetas 
a un r e p a r t i d o r de butano 

LO ABORDARON EN LAS ESCALERAS DE UN 
INMUEBLE DE LA C A L L E BOL AÑO RWADEHEIRA 

El niño César Pastor Teijeiro sufrió ayer un 
paro cardíaco y otro respiratorio 

Ayer , sobre l a u n a de l a tarde, 
cuando e l repar t idor de B u t a n o de 
l a " D r o g u e r í a C e n t r a l " , J o s é F e r ­
n á n d e z G o n z á l e z , de 22 a ñ o s , n a ­
t u r a l de Oastroverde, bajaba de 
l l eva r u n a bombona de l cuarto 
piso del inmueble n ú m e r o doce 
de l a ca l le de B o l a ñ o R i v a d e n e i -
r a , fue abordado e n l a s escaleras 
por dos J ó v e n e s de unos 24 a ñ o s , 
uno con barba y vist iendo ambos 
ropa vaquera, que a p u n t a de c u ­
ch i l l e le obligaron a entregar e l 
dinero que t r a í a , veinte m i l pese­
tas, trece de l a s cuales e i a n de 
s u propiedad y e l resto producto 
de l a r e c a u d a c i ó n de l a venta de 
bombonas. 

L O S R E C L U S O S . D A D O S 
D E A L T A 

L o s reclusos que h a b í a n sido 
internados en el Hosp i t a l P r o v i n ­
c i a l a r a í z de haber tragado m u e ­
l les y pi las de transistor , h a n sido 
dados de a l t a sobre l a u n a de l a 
tarde de ayer, reingresando en l a 
P r i s i ó n P r o v i n c i a l , donde nos m a ­
nifes taron que s e g u í a n haciendo 
v ida habi tua l . 

E M P E O R O C E S A R P A S T O R 
T E I J E I R O 

C é s a r Pas tor Te i j e i ro , e l n i ñ o 
de once a ñ o s que s u f r i ó lá des­
carga e l é c t r i c a en e l t r ans fo rma­

dor de " B a r r a s E l é c t r i c a s " , caso 
que les relatamos ayer , h a empeo­
rado en l a m a ñ a n a d é ayer , s u ­
friendo u n paro c a r d í a c o y otro 
respiratorio, de los que se repuso. 

No obstante parece que s u r e c u ­
p e r a c i ó n sigue aho ra o; curso 
normal , s i bien se le no ta m u y 
excitado, t ra tando posiblemente 
de recordar lo que le h a o c u r r i ­
do. De momento no h a relatado 
nada, porque sigue bajo los efectos 
del " s h o c k " , aunque y a e m p e z ó 
a comer. 

H a sido in ternado en l a S a l a 
de Cuidados In tens ivos . 

H E R I D O E N A C C I D E N T E 
D E T R A B A J O 

E n l a C a s a de Socorro M u n i c i ­
pal- h a sido asistido Rosendo V i -
l a r P é r e z , dé 28 a ñ o s , vecino de 
Monterroso, que en accidente de 
trabajo se produjo he r ida inciso 
cortante, con p é r d i d a de sus t anc ia 
en los dedos í n d i c e y medio de l a 
mano derecha. 

H E R I D O E N A G R E S I O N 
J o s é L ó p e z S u á r e z , de 37 a ñ o s , 

vecino de Lugo, fue asistido e n l a 
C a s a de Socorro M u n i c i p a l . P r e ­
sentaba c o n t u s i ó n con gran h e ­
matoma en p ie rna izquierda, con 
probable f rac tura de t ibia, lesio­
nes que 2e fueron ocasionadas e n 

, a g r e s i ó n . 

Cerca de 20 millones de pesetas 

Fianza impuesta por Irlanda a 
un arrastrero ondarrés 

O N D A R R O A (Vizcaya) , 27. ,— 
( E F E ) . — C e r c a de veinte millones 
de pesetas —130.000 libras-— es e l 
importe de i a f ianza impuesta por 
las autoridades m a r í t i m a s ir lande­
sas a l ar ras t rero o n d a r r é s "Itxas-
Ondo". 

E l ju ic io se ha retrasado hasta 
e l d ía 31 de octubre, fecha hasta 
l a que las autoridades ir landesas 
r e t e n d r á n a l arrastrero, s i l a em­
presa armadora "Marbas" de On-
d á r r o a , no paga l a fianza. 

L a nueva ley ir landesa permite 
faenar dentro de las 200 mil las . 

hasta l a l í nea de las 50, pero se 
muesh-an inflexibilidades dentro 
de las mismas. 

E l "Itxas-Oondo" fue capturado 
hace dos semanas por una patru­
l le ra ir landesa cuando faenaba a 
40 mil las de l a costa de dicho 
pa ís , y conducido posteriormente 
al puerto de Castletown Bere . 

E s t a es l a mayor fianza que se 
ha solicitado para u n pesquero 
e s p a ñ o l desde que se e s t a b l e c i ó e l 
r é g i m e n de l icencias comunita­
r ias hace a ñ o y medio, y t a m b i é n 
la mayor d u r a c i ó n de u n apre­
samiento. 

E L P A D R E N I C O L A S C A S T E L L A N O S , 

N U E V O O B I S P O D E P A L E N C I A 

# Actualmente era el superior de la provincia 
agustiniana del Santísimo Nombre de Jesús 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — E l 
Santo Padre ha nombrado obispo 
de Fa lenc ia a l reverendo padre 
Nicolás Castellanos F ranco , supe­
r io r de l a provincia agustiniana 
del San t í s imo Nombre de J e s ü s 
en España . 

E l padre Castellanos Franco na­
ció e l 18 de febrero de 1935 en 

C u a t r o c i e n t a s m i l d e c l a r a c i o n e s d e r e n t a 

p r e s e n t a r o n e s t e a ñ o l o s b a r c e l o n e s e s 

B A R C E L O N A , 27.— ( E P E ) . U n 
to ta l de 400.000 declaraciones de 
r en t a p r e s e n t a r á n este a ñ o los 
barceloneses ante l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de Hac ienda , a l con­
c lu i r e l plazo previs to p a r a el a ñ o 
1977, e l p r ó x i m o lunes, d í a 81 . 

D i c h a c i f ra , ca lcu lada a tenor 
del a c t u a l r i t m o de preser-tacio-
nes en estos ú l t i m o s d í a s , s i gn i ­
f ica u n notable incremento en r e ­
l a c i ó n a los a ñ o s anteriores. T a m ­

b i é n l a r e c a u d a c i ó n presenta u n 
incremento que, en estos momen­
tos, a tres d í a s laborables de l p l a ­
zo f i n a l , es del orden del 35 por 
ciento sobre e l a ñ o anter ior . 

E n estos d í a s , a pesar de todos 
los incrementos de personal p a ­
r a ag i l i za r e l trabajo, se nao for­
mado largas colas ante l as v e n t a ­
n i l l a s de l a D e l e g a c i ó n de H a ­
cienda donde se reciben los i m ­
presos correspondientes a l as de­
claraciones de r e n t a de 1977. 

La donación da sangre cada fres o cuatro masas, eons-
fituy© un daber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 

Mansilla del P á r a m o , provincia de 
L e ó n y diócesis de Astorga. E n t r a ­
do en l a Orden de los Agustinos 
cu r só los estudios h u m a n í s t i c o s en 
la escuela apostó l ica de l a Orden 
en Fa lenc ia y los estudios filosó» 
fieos y teológicos en e l Seminario 
Mayor de l a misma Orden, en e l 
Monasterio de Santa Mar ía de la 
V i d , en Burgos, donde e l dos de 
jul io de 1959 rec ib ió l a o r d e n a c i ó n 
sacerdotal. 

E n e l a ñ o 1973 fue nombrado 
superior de l a provincia del San­
t í s imo Nombre de J e s ú s , cargo e a 
el cua l fue confirmado a finales 
del a ñ o pasado. F u e r a de l a Orden 
ejerce las siguientes actividades. 
E s miembro de l a j un ta d i rec t iva 
de la Conferencia Ue Religiosos de 
España , es presidente por tercera 
vez consecutiva .de l a F e d e r a c i ó n 
de Agustinos E s p a ñ o l e s , organis­
mo que estudia los problemas co­
munes de los Agustinos, religiosos 
y religiosas, es miembro de l a co­
mis ión permanente de provinciales 
del Consejo Episcopal . Comis ión 
instituida para coordinar mejor 
l a actividad pastoral de los re l i ­
giosos e n l a a rch id ióces i s de Ma­
drid. A d e m á s de estas actividades 
de gobierno y en e l campo pasto­
r a l , e l padre Castellanos ha pu­
blicado numerosos a r t í c u l o s y es­
tudios en revistas de vida religio­
sa, especialmente sobre temas edu­
cativos 
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Ante la situación creada por la convocatoria de una huelga nacional de Estaciones de Servicio, CAMPSA, siguiendo íñSírtJCCÍones del Ministerio ¿fi Hacienda Tía ínter, 
venido una serie dé Estaciones de Servicio consideradas estratégicas por SU situación, a fin de asegurar la mayor normalidad posible en e| suministro de carburante a los automo-^ 
Vi listas. 

Con independencia de que muchas Estaciones d'e Servicio no se sumen a la anunciada huelga, CAMPSA asegura el suministro én más de 300, a las que hay que añadir 
los 1.500 Aparatos Surtidores que mantiene abiertos en todo el territorio nacional y las 35;Estaciones de Servicio de su propiedad. Igualmente permanecerán abiertas la mayoría 
de las Estaciones de Servicio ubicadas en autopistas. 

Al mismo tiempo que se ruega al usuario disculpe las molestias que la realización de ta huelga pueda acarrearles/para facilitar el buen funcionamiento de la red de 
emergencia de Estaciones d¿ Servicio establecidas por CAMPSA, la Compañía ruega que los suministros al público se efectúen por un mínimo de 500 pesetas V para cantidades 
superiores que éstas vayan en aumento progresivo de 100 pesetas, a fin de evitar cambios de moneda. En cada una de las estaciones intervenidas, asi como las de propiedad de 
CAMPSA,'habrá a disposición del público, para su consulta, una relación exhaustiva de todas las Estaciones y Aparatos Surtidores que estaran abiertas durante [os días de la 
huelga, * . 

En este anuncio, intentando servir asi' al Interés público, hemos procurado relacionar exclusivamente las Estaciones de Servicio que permanecerán ablerfas en las seis 
carreteras nacionales de !a red radial y en la nacional 340, poj' entender.que son las que soportarán un mayor tráfico, 

RED DE EMERGENCIA, ESTACIONES DE 
SERVICIO Y APARATOS SURTIDORES 

RADIAL * ! 
INSTALACIONES 

E.S. 3.504 
E,S. 7216 
A.S. (96) 
E.S. 7.028 
A.S. {90,96,A) 
E.S. 5.729 
E.S. 4.155 
E.S, 5.570 
E.S. 3.620 
E.S. 7.461 
E.S. 31.382 
A.S. (90) 
A.S. (90) 
CAMPSA 
A.S. (90) 
A.S. (96) 
E.S. 5.372 
CAMPSA 
CAMPSA 
A.S. (90) 
E.S. 5.771 
E.S. 5.770 
CAMPSA 

• MADRID - BEHOVIA 
LOCALIDAD PROVINCIA UBICACION 

Alcobendas 
Buitrago 

Aranda de Dueio 

Villalmanzo 
Villagonzalo 
Calzada de Burela 
Miranda de Ebro 
Zuazo de Vitoria 
Alsasua 
Idiazabal 
Vlllafranca de Ordj 
Legorreta 
Villabona 
Andoain 
Lasarte 
S. Sebastián 
S. Sebastián 
Rentería 
Oyarzún 
Vtas. de liún 
Behouia 

Madrid 

Burgos 

Alava 
Navarra 
Guipúzcoa 

Km. 16 
Km, 74 -
Km. 75 
Km, 157 
Km, 158 
Km. 203 
Km. 233 
Km. 290 
Km. 318 
Km. 347 
Km. 400 
Km. 416 
Km..423 
Km;430 
Km. 447 
Km. 449 
Km. 456 
Km. 462 
Km. 470 
K m , 474 
K m . 480 
K m . 483 
K m . 486 

NACIONAL 623 • BURGOS -< SANTANDER 
INSTALACIONES LOCALIDAD . PROVINCIA. UBICACION 

£ ,S . 7,540 
A.S. (96) 
E.S. 4.590 
A.S. (96) 
E.S. 31.257 

RADIAL • II 
INSTALACIONES 

E.S. 7.597 
A.S. (90,96,A} 
E.S. 4.553 , 
E.S. 7.407 
E.S. 5.385 
E.S. 3.830 
E.S. 5.660 * 
A.S. (96,8) 
E.S. 5.754 
E.S. 7.187 
E.S. 5.700 
A.S. (90,96X6) 
E.S. 4.563 
E.S. 15.938 
A.S. (90,96,B) 
E.S. 2.041 
E.S. 7.226 
A.S. (96,A¡ 
E.S. 4.874 
E.S. 3.035 
A.S. (96) 
A.S. (96,A) . 
E.S. 3.575 
A.S. (90,96,A,B) 
E.S. 5.796 
E.S. 3.114 
E.S. 4.476 
E.S. 15.254 
E.S. 5.021 
A.S. (90) 
E.S. 15.924 
E.S. 7.102 * 
E.S. 5.555 
£ ,5 ,7 .626 

Quintanilla 
Tubilla del Agua 
Cilleruelo 
Ontaneda 
Parbayón 

Burgos 
« 

Sanlancfer 

Km. 249 
Km. 287 
Km. 323 
Km. 355 

• MADRID • LA JUNQUERA 
LOCALIDAD PROVINCIA UBICACION 

Barajas" 
Alcalá de Henares 

Guadalajara 
Algora 
Medinaceti 
Arcos de Jalón 
Cetina 
Calatayud. 
La Almunla Dn. 

Zaragoza 

Bujaraloz 

Fraga 

• Lérida 

Mollera s;. 
Bellpuig 
Gervera 

Igualada 
Martorell 
S. Justo Devern 
S.Adrián del Besós 
Mataró 
San Pol de Mar 
Sils 
Gerona 
Figueras 
La Junquera -

Madrid 

u 

Guadalajara 

Soria 

^aragozi 

Huesca 

Lérida 
a 
» 

Barcelona 
« 
u 
o 
tt 
« 

Gerona 
a 
a 
« 

Km. 6 
Km. 30 
Km, 30 
Km. 31 
Km. 51 
Km, 113 
Km, 150 
Km. 170 
Km. 203 
Km. 237 
Km, 264 
Km, 272 
Km. 308 
Km. 331 
Km. 390 
Km. 391 
Km, 422 
Km. 438 
Km. 463 
Km. 46B 
Km, 488 
Km. 499 
Km, 521 
Km, 522 
Km. 535 
Km.-595 
Km. 614 
Km. 627 
Km. 652 
Km, 671 
Km. 702 
Km, 721 
Km. 763 
Km. 782 

RADIAL - III • MADRID » VALENCIA 
INSTALACIONES LOCALIDAD PROVINCIA UBICACION 

fc'.S, 15.109 
£ . 8 . 3 1 , 0 5 5 
A S . (96) 
E.S, 3.599 
E.S . 3.598 

E.S. 2.496 
E.S. 2.068 
E^S. 15.117 

Madrid 
Arganda de¡ Rey 

" *> 
Ta ra neón 
La Almarcha . 

Motllta del Pulancaf 
Utie) 

: Cuartde.Poblet 

Madild 

üuenes 

YateneTa 

Km. 7 
Km. 23 
Km. 27 
Km. 82 
Km. 154 

ÍGruee N-420) 
Km. 197 
Km. 271 
Km. 339 

RADIAL . ¡V 
INSTALACIONES 

^8.2,539 
E.S. 1.324 
H.S. 3.911 
E.S , 3 984 . 

• MADRID 
LOCALIDAD 

Gelafe 
AranjueZ 
tembleque 
Pto, Lápiee 

. CADIZ. 
PROVINCIA UBÍCÁGiON 

Madrid ta 
Toledo 

KnvI4 
Km, 46 
Km, 93 
Km. 134 

E.S.7.038 
E.S. 3.265 
E.S . 4.047 
E.S. 4.054 
A.S. (96(A,Bl 
E.S. 31.316 
A.S. !90,Al 
E.S . 7.295 
E.S. 2.117 
E.S. 7.251 
CAMPSA 
E.S. 5.370 
E.S . 7.396 
E.S. 5.887 
CAMPSA 
E.S. 7.203 
A.S . (96,Bl 
A.S . {96,AÍ 
E.S . 4.575 
A.S. (90) 
E .S . 7.487 
E.S. 15.065 • 
E,S . 5.418 
£ . 5 . 1 5 . 7 6 7 

Manzanares 
Valdepeñas 
Almuradiel 
pailén 

u 
Andujar 

Lopera 
Córdoba 

Ecija 

Carmena 
Sevilla 

Jaén 

Córdoba 

Sevilla 

Sanlúcarla Mayop 
Castilleja del C» 
Lebrija 
E¡ Cuervo 

Jérez de la Frontera 

Cádis 

it 
tt 

Cád!i5 

Km, 162 
Km, 199 
Km. 232 
Km. 294 
Km. 295 
Km, 317 
Km, 323 
Km, 346 
Km, 398 
Km, 406 
Km. 452 
Km. 456 
Km. 507 
Km. 535 
Km. 544 
Km. 548 
Km. 568 
Km. 580 
Km. 613 
Km. 616 
Km, 633 
Km, 641 
Km. 688 
Km. 690 

NACIONAL 301 • 0CAÑA • CARTAGENA 
INSTALACIONES 10CALIDAD ÍHOVINCIA UBICACION 

E . S . 7.227 
A.S. (96,A) 
A.S . (90,96^) 
E . S . 15.078 
E.S. 15.803 
A .S . (96) 
E.S , 15.971 
A.S. (96) 
E.S.7.252 
E.S , 4.486 
E.S . 15.64 í 
A.S. 196] 

Úu'ntanar de la 0» TotecT© 
¿Iota del Cuervo Cuenca 
ta Roda /abacstf 

Albaceta 
Tobaría 
Heiiín 
Cieza 
Uléa 
Zurcía 
Murcia-Aljuceí1 
Les Doiores 

o 
o 
o 

Murcia 
o 
0 
O 
o 

Km. U S 
Km. 138 
Km. 209 
K m , 2 1 í 
Km. 235 
Km, 296 
Km, 304 
Km. 348 
Km, 362 
Km. 388 
Km. 394 
Km. 435 

NAC. 430/330 • ALBACETE-AL ICANTE 
INSTALACIONES 10CAUDAQ ffíOViNClA UBICACION 

Km, 251 
Km, 328 
Km. 373 
Km. 401 
Km. 
Km. 407 

E.S , 15.853 «Albacete 
E.S, 1.531 Almansa 
E.S. 5.969 Petrel 
E.S . 5.825 CAMPSAAlicsntíJ 
E .S , 7.241 
E.S.3.156 

</ 
#iilcanfa 

o 

m 

NACIONAL 331 • CORDOBA •» MALAGA 
INSTALACIONES LOCALIDAD m PROVINCIA UBICACION 

A,S. {9G,B] 
E.S. 4,085 
e .S»7 .26 í 

RADIAL « Y 
INSTALACIONES 

E.S, 727 
E'.S. 7.104 
E.S, 7.557 
A.S. (96,A} 
E,S, 3.999 
E.S. 5,366 
E.S. 15.413 
E.S. 7.629 
A.S, oo.ge.Al 
A.S. (90,96} 
E.S. 7,615 
E.S, 4.073 
A.S. Í90,96J 
E.S. 4,715 

iviontilte Córdoba Km, 
iucena ** Km. 473 

'VHiitequera Vtftm Í6ÍIN--334) 

• MADRID • BADAJOZ 
10CALIDAD raOVINClA UBICACION 

Alcorcón 

NavalcarnefO 
Sta.Cruz de Reta 
Maqueda 
Talavera de k ñ , 
Navalmoral 
Trujillo 

n 
^¡ajadas 

ú 
Mérlda 

tt 
Badajoz 

Madrid 

Toledo 

Clcerss 
o 
o 
9 
rt 

Badajo^ 

Km. 12 
Km, 14 
Km. 30 
Km. 59 
Km. 74 
Km. 118 
Km, 179 
Km, 254 
Km, 254 
Km, 290 
Km. 292 
Km, 340 
Km. 342 
Km, 402 

R A D I A L - V i • MADRID • LA G0RÜÑA 
INSTALACIONES LOCALIDAD * • ' PBOVINCiA UBICACION 

CAMPSA 
A.S. {90} 
E,S. 3.211 
A.S. (96) 
E,S. 4.537 
E.S. 4.156 
E.S, 3.475 
A.S. (A.B) 
E.S. 7,105 
A.S. (90 ,96^6} 
E.S. 3,279 
E.S, 5.443 
6.5,7,069 

Madrid 
Torrelodones 
Villalba 
Guadarrama 
Villacastfii 
Adanero 
Arevalo 

Medina del 0, 
«» « 

Tordeslllas 
Villardefrades 
Benaventa 

Segoviái 
Avila 

2amora 

Km,e 
Km, 28 
Km. 38 
Km. 48 
Km, 82 
Km. 108 
Km, 123 
Km. 125 
Km. 157 
Km. 158 
Km. 182 
Km. 216 
Km, 262 

E . S . 3.487 
E.S. 2.424 
E.S:3.806 
A.S. (96) 
E . S . 15.558 
E.S.4.286 
E.S. 15.757 
E.S. 5.581 
E.S.5,587 

t a Bañeza 
Astorga 
Pohferrad* 
Cacabelos 
/'tedrafita 
Lugo 
E l Ferro!. 
Waron 
L a Coi un'á 

o 
tt 

tugo 

l a Coi ufía 

Km. 304 
Km. 325 
K m . 393 
K m . 401 
Km. 438 
Km. 508 
Km. 617 
Km. 625 
K m . 5 9 S 

NACIONAL 340 • CADIZ - BARCELONA 
INSTALACIONES 10CALÍDAD PROVINCIA UB^.ClcH 

E.S. 3.912 
CAMPSA 
E.S, 15,376 
E.S. 4.512 
E.S, 15.923 
A.S. (90,96(A} 
E.S. 15.697 
A.S. (90,964A] 
E.S. 3.700 
A.S. (90,96.A] 
E,S,5 382. 
A.S, (A) 
E.S. 15.650 
E.S, 3.748 
Â S, (96,A] 
E.S. 3.604 
A.S. {A} 
A.S. {90¡ 
E.S, 3.815 
A.S. (96) 
E.S.7.56t 
E.S, 7.589 
E,S. 3.533 
CAMPSA 
E.S. 5,445 
E.S. 5.024 
E.S» 3.556 
E.S. 15.626 
A.S. (96) 
E.S, 5.684 
E.S. 3.576 
CAMPSA 
A.S. (90) 
E.S. 15.428 
CAMPSA 
A.S. {90,96,Al 
E.S. 2.094 
E.S. 2.616 
E.S. 15.379 
E.S. 5.441 
E.S. 15.897 
A S. (90) 
A.S. (90) 
A.S. (90,96) 
A,S. (96/vJ 

Taúfa 
Algeciraj 
Estepong . 
Marbella 

n 
Torremolfnet 
Málaga 
AlmuñecaP 
Motril 
l a Rábíli 
Adra 
El Ejido , 
Almería 

los Galíaiíd} 
Vera 
HuercalOveí'3 
Santomera 
í t o , Lumbrerá 
torca 

Aíhama de MuraS 
Orihuefa 
Elche 
Alicante 
Alcoy 
Museros 
Sagunto 
Albaida 
Játiva 
Silla 
ta Llosa 
Chilches 
Castellón 
Benicasim 
Torreblanca 
Benicarió 

vAmposta 
Cambrils 
Viñols 
Vendrell, 

. Amposta, 
Perello 
Tarragona 
Vendré t[ 

Ca'diü 
a 

Málaga 

9 
Cranada 

Mimería 
4» 
a 

. o 
o 
o 
o 

Zurcís 
o ., 
o 
a 

Alícantft 
tt 

o 
a 
a 
et 

Casteiféa 
n 
a 
a 
& 
» 

- Tarragona 
. «* 

0 
a 
a 
a 

Km. 94 
Km, 107 
Km. 154 
Km, 183 
Km, 186 
Km. 233 
Km, 253 
Km. 317 
Km. 352 
Km, 396 
Km. 60 
Km, 80 
Km. 111 
Km, 116 
Km. 195 
Km, 207 
Km, 229 
Km. 153 
Km, 254 
Km, 270 
Kní. 278 
Km.30a 
Km. 26 
Km. BS 
Km. 75 
Km. 134 
Km. 9 
Km. 23 
Km. 158 
Km. 188 
Km. 237 
Km. 37 
Km, 38 
Km. 63 
Km. 78 
Km, 102 
Km. 135 
Km, 
Km. 229 
Km. 262 
Km. 274 
Km. 167 
Km, 
Km. 280 
Km. 309 

NAC 634/632 • S . SEBASTIAN - C0RUÑA 
INSTALACIONES LOCALIDAD PROVINCIA UBICACION 

A,S> ( 8 0 . 9 6 ^ 
4.957 
S.629 
3.482 
S.727 
2,556 
A,S, (90,96) 
A,S, ( 9 0 , 9 6 ^ 
5,650 
A.S. (96) 
5.651 
A.S, (96) 
A,S. {90,96,A} 
A,S.-(90,96^] 
5.652 
A.S. {96.A) 
A.S,(96i 
A.S, {96] 
5.631 
A,S, (90} . 
3,462 : 
A.S. (96'Í 
3,780 
4.383 
A.S, Í96} 
•3.592 
A.S. (90] 
5.636' 
A.S. (90) ; 
A.S. (90} 
Jj.483 

Eibai- -
Abanta y Ciefvsna 
Buicena-Baracaldü 
Echevarri 
Galdacano 
Castro Urdiales 
JLaredo 
Colindies 
Gama 
H. Entrambâ agu'ffS 
Astillero t 
Torrelavega 
¿antander-ValdcclIla 
Toirclavega 
Cabezón de la Sal 
5, Vicente de la B» 
Unqucra . 
Fosada de L!an68 
Nava 
Oviedo 
l a Rodriga 
ftibadesella 
Avi'és-üanes 
E l Pito 
tu arca *. 

Vegadeó 
Ribadeo 
toron?nna 
Viiiaiba 

Gulpiizcoa 

Vizcaya . 

n 
Saníandep 

a 
o 

a 
o 
n 
o 
9 
O 

0 
£> 
O 
O 
o 
o 
a 
o 

tus3 
o 

Km. 52 
Km. 66 

•Urbana 

Km, 106 
m Km. 107 

Km .14S 
Km. 171 
Km. 176 
Km. 183 
Km, ISS" 

. Km. 212 
Km. 534 
Km. 1 
Km. ¿8 
K m . 45 
Km. 63 
Km . 7S 
Km, 101: 
Km. 180 
Km. 209 
Km .246 

632,^11,128 
•832.Km. 92 

K m . 309 
Km. 311 
Km. 370 
Km. 381 
Km,4Gi) 
Km. 452 

MOTA « En !os Aparatos Surtidores el nútm'ro que está tntre paréntesis torrespond* a Ies SUMoi t?pd$ ¿e psoLn,, 
y las letras a los tipos de Gasóleos, Asimismo rogamos su abstengan de utifizar' , » Cheques nasohna. 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 
BOLSA 0 6 MADRID B O L S A 0€ B A R C E L O N A BOLSA 0 6 B I L B A O 

Nommal ACCIONES Ultima 
Cotización 

800 Bilbao 
800 Cent ra l 
290 Baneato 
600 Exte r io r 
500 Fomento » . . . 
600 Gulpuzcoano 
500 Hispano > 
500 Ibér ico 

1.000 L de C a t a l u ñ a 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander > 

1.000 (Jrquijo 
500 V k e a y a 
501! S a n k u n i ó n 
500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix, Seg. 
800 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste . , 
1.000 Bankisur ; 

500 Cartimbao 
500 Cartisa . . . 
250 Fibansa ... 
500 Figranvlsa 

1.000 Finsa 
500 GraL invers iónea ...M 
500 Popularinsa 

500 Elec t ra de Viesgo . . . . 
500 Reunidas Zaragoza ~ 

8.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. C a n t á b r i c o . . . . . . . 
500 Hid C a t a l u ñ a 
600 Hidrola 
600 (berduero 
500 Sevil lana 
500 O. Eléct r ica 

600 
500 

1.000 
l.OW 

600 
600 
m 
150 
600 
501 
500 

1.000 

600 
600 
600 

Altos Hornos 
ü u r o - F e i g u e r a , 
Eíjhevarría 
Ftsa-Renault , 
Srnta B á r b a r a 
Mat. y Construc. ... 
Snnta Ana 
P.tnferrada 
Mitox Ibér ica 
Nueva &L Quijano 
Olarrs , 
Seat 

Metro » 
Naviera Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

600 
500 
800 
600 
800 
600 
600 
600 
600 
500 

1.000 

Cro t „ 
S. • L Aragonesas 
Cepst 
Pires ton e Híspanla «. 
Papelera Española . . . 
Papelera de Le iza 
Papeleras Reunidas « 
Pe t ro l íbe r „ 
Sniace . . . „ .«» . . . .» 
O E . Río Tinto . . . . . . . . 
U Resiner» Española 

INMutiU IÁHIAS Y «üXiLiAHi; 

600 M i a ñ e . . . . . . 
600 Jementos Le mona . . . 

1.000 Ortstaleria Española . 
600 Dragados 
600 L Colonia] 
500 L Metropolitana . . . . . . . 
600 Ürbls 
600 Va lde r r íbas 
500 Vallehermoso 

800 campsa . . . . 
600 Tabacalera 
500 r e l e fón ica 

Corp Bancobao . . . . . . . 
500 ' E l Agui la" 
600 Ebro 
500 Finanzauto 

1.000 Finans, y Servicios « 
600 Galer ías Preciados . . . 
600 G r a l Azucarera . . . . . . 

1.000 Kolpe 
1.000 Savín 

500 Pabacos Fil ipinas 
1.000 Rumasina 

Pianlnver i M. 
P í an lnve r i . . . 

1 x 4 Seat 
1 x 8 Unión Eléc t r ica 

300 
809 
305 
275 
260 

237 

232 

240 
380 
258 
241 
152 

307 

349 

87 
165 
91 

84 
137 

62.50 
47 
64 
66 
70,75 
70 
61 
76,50 
82.50 
70 
69 

34 
70 

91 

58 
65 
56 

102 
113 
65 

69 
52,50 

202 

45 
51 
69 

117 
49 
86 

458 
284 

105 
97 

180 
130 

247 
139 
88 

68 
66 

312 
122 
124 
75 
77 

66,39 
62,40 

35 
41 

Cotización 
del dia 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

309 
315 
814 
279 
268 

248 

238 

259 
384 
263 
251 
154 

352 

87 

91 

86 
138 

63,50 
47 

66,50 
70,75 
75 

78 
85,50 
71 
67.75 

34,50 

91 

59 

116 
66 

53 
207 

50 

47 
89,50 

460 
285 

104 

129 
132 

250 
140 

87 

68 

312 
121 
123 
75 

« 6 . 5 2 
62,16 

35 
41 

803 
309 
300 
279 
254 

237 

168 
232 

246 
880 
260 
246 
150 

359 

82 
1.38 

46 
65 

60 
77 
83 
70 
66 

35 
71 

58 
66 

167 

67 

61 
52 

202 

52 
70 

120 

286 
135 

249 
141 
86.50 

63 

120 
125 

76 

190 

66.39 
62,40 

33 

810 
316 
309 
274 
260 

240 

170 
232 

258 
384 

151 

352 

84 
140 

47 
65 
66,7. 

62 
78,50 
85 
71,25 
68,50 

35 

168 

68 

62 
54 

205 

62 

90 

120 

290 
135 

86 

68 

123 
123 

195 

66,51 
62,18 

31 
41,50 

NOTA: 
O. » dinero. ? . o papel. 
E x « »x dvdo. ' ex dcho. 

C a m b i o s d s i d i a , C B o i a a y m o n a d a B x f c r . l d a n d o h 

l l a m a n d o a l fcalafono n & S 1 S 1 4 a 

803 
309 
809 

270 
235 

166 
230 

246 
380 
257 
246 
154 
590 

88 

44 
72 

65 

70 

77 
84 
70 
66 

34 
65 
40 

45 

120 

54 
204 

89 
45 
51 
71 

48.50 
88 

193 

286 

252 
139 
88 

68 

315 
121 
122 

75 
115 
100 

62,40 

312 
315 
800 

274 
240 

230 

256 
384 
258 
252 
156 

65 
46,50 

79 
86,25 
71 
69 

34 

42 

120 

39 

205 

45 
51,50 

89 

193 

139 
87 

68 

315 
123 
120 

1.20 
100 

6,52 
2,18 

41 

isMtres tarde) 

S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

• B U E N " E S T I R O N - E N E l M E R C A D O M A D R I I E N O 

M A D R I D , 27. — ( E F E ) . — E n 
esta segunda sesión de l a semana, 
el mercado madr i l eño de valores 
sufrió un buen «est i rón», con avan­
ces generalizados, salvo pequeñas 
excepciones. L o s avances fueron en 
calidad, por los sectores que abar­
ca , y en cantidad, ya que, en algu­
nos casos, sobrepasaron los dos en­
teros. L o s claros que se observaron 
afectaron a l p e q u e ñ o grupo de a l i ­
m e n t a c i ó n , así como a monopolios. 
Estas alzas, se vieron reflejadas en 
el índice general. Siguió el grupo 
e léc t r ico con avances destacados y 
los t í tu los bancarios que -en esta 
jornada fueron los que dieron «la 
n o t a » . 

De un total de 155 valores con­
tratados en renta variable, 59 su­
ben, 29 bajan y 67 no va r í an . 

Cierre , con ligero predominio del 
dinero sobre el papel. 

Indice general de la sesión: 
104,97 contra 102,(56. 

E n base 31-12-70. 79,66 +1,08 
— • — 

B A R C E L O N A , 27. — ( E F E ) . — 
L a sesión de boy en l a Bolsa de 
Barcelona ha transcurrido en un 
ambiente encalmado y con predo­
minio de posiciones compradoras. 

Con muy escaso papel a la venta 
la demanda ha presionado discreta­
mente el alza en l a casi totalidad 
de los corros. Cierre entonado. 

E l sector m á s beneficiado por 
la buena disposición de l a demanda 
ha sido el bancario, en el que 
todos sus valares, a excepc ión de 
Exter io r , han ganado posiciones. 

T a m b i é n se han visto favorecidos 
por el dinero los valores e léctr icos 
con alzas generalizadas a la mayo­
r ía de sus valores. 

E n un cl ima de apa t ía transcu­

r r ió l a c o n t r a t a c i ó n en qu ímicos , 
s iderúrgicos y mineros. E n dichos 
sectores la presión del dinero oca­
s ionó discretas y generalizadas me­
joras. 

P r á c t i c a m e n t e inactiva transcu­
r r ió l a c o n t r a t a c i ó n de textil y pa­
peleras. 

E n total se contrataron 122 clases 
de acciones, de las que 56 suben, 
33 bajan y 33 no experimentan va ­
r iac ión . 

E l índice general ponderado su--
de 1,29 puntos y cierra a 104.91 
y en base 1-1-63 se si túa en 145,33 
con ganancia de 1,78. 

— • — 
B I L B A O , 27. — ( E F E ) . — L a 

Bolsa ha reafirmado su posición 
con una sesión de corto volumen 
de negocio y de cotizaciones en 
alza; ha ocupado lugar preferente 
en esta disposición el corro banca-
rio que evoluciona favorablemente, 
a l que se suma el e léct r ico, cuyas 
mejoras trascienden igualmente a 
la m a y o r í a de cuantos cotizan. 

S in embargo, no se observa l a 
misma uniformidad en el sector s i -
d e r o m e t a l ú r g i c o , en el que se pro­
ducen retrocesos. E l qu ímico da 
muestras de abandono, lo que en, 
nada impide una ligera progres ión 
sin que l a baja de Telefónica ten­
ga l a menor influencia para el me­
joramiento del índice . 

E l cierre mantiene las mismas 
carac te r í s t i cas de ayer; siguen abun­
dando las contrapartidas compra­
doras que se manifiestan con ma­
yor intensidad en torno a las accio­
nes' bancarias. 

Suben 29, bajan 6 y repiten 34. 
E l índ ice de con t r a t ac ión de l a 

jornada anterior (26-7-78) ascendió 
a 158.563.000 pesetas. 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a ias dl> 
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español 

i Dólar USA Billete grande (1) . . 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
l Dólar canadiense 
I Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (8) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín Holandés 
t Corona sueca (5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i Corona noruega 
1 Marco f in landés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

LOO Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (6) 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dírham 
100 Francos C . F . A . 

I Cruceiro 
I Bol ívar 

Comprador 

Pesttas 

75,69 
74.93 
67.07 
17,07 

144.96 
42.23 

231,61 
36.88 

9.02 
34.13 
16.60 
13.49 
13.94 
17.97 

511,01 
159.29 

37.61 

14.72 
34,34 

3.40 
17.31 

Vendedor 

Pesetas 

78.53 
78,53 
69.92 
17.71 

150.40 
43.81 

240.30 
38.26 

9,92 
35,41 
17.31 
14,06 
14.53 
18,73 

532,73 
166,06 
38,77 

15.33 
35,40 

3,50 
17,85 

(1) Es ta cotización es aplicable para los billetes de» 10 Dólares USA 
T denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 8 Dólares 
U S A 

<3i Esta cot ización es t a m n i é n aplicable a ios Dilletes de l , S ? ic 
Libras irlandesas emitidos por el Cent ra l Bank of í r e l a n d 

(4Í Cambios aplicables para billetes de denominaciones de tiasia 
60.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de lOOOOí 
L i ras 

<5¡ Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
dores a 100 Coronas suecas. 

(6* Las compras te llmltaT* a residentes en Pcrtugaj y sin excedei 
de i 000 Escudos por persona 

El índice de peligro 
de incendio 

forestal 
Cualquier imprudencia puede producir 
una ca tás t rofe y traer la deser t izaclón 
a una tierra rica. 
Evite los incendios forestales. 
Si se quema el monte, ya no hay vida. 

colabore con I C O N A 
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DEPORTES 
CAMPEONATO DE LIGA 

PASADO MAÑANA EN ORDENES k 

El C. D. Lugo juega su primer partido de 
pretemporada frente al Racing de Ferrol 

1 COLEGIO GALLEGO DE ARBITROS PRETENDE ORGANIZAR I)N 
ENCUENTRO ENTRE EL CUADRO ROJIBLANCO Y EL FABRIL 

¥ a se ap rox ima -el pr imer pa r ­
tido fle l a pretemporada p a r a e) 
C . D . Lugo. T a n t o es as i que se 
celebra pasado m a ñ a n a domingo 
en Ordenes frente a l R a c i n g de 
í e r r o l con ocas ión de las bodas 
de p la ta del t i tu la r de aquel la 
local idad. 

J u a n M a n u e l l l e v a r á a 16 h o m ­
bres, aunque l a l i s t a no l a da a 
conocer has ta d e s p u é s del entre 
u amiento de m a ñ a n a . 

Y novedades en cuanto a l a 
p l a n t i l l a desde e? punto de v i s ta 
deportivo no ha> como no sea 
m í e sigue el trabajo, el t rabajo 

intenso. L a ses ión de ayer se des 
a r r o l l ó por los alrededores del 
" A n g e l C a r r o " . 

P E T I C I O N D E L C O L E G I O 
D E A R B I T R O S 

E n l a sede del C . D . Lugo se 
r e c i b i ó u n a pe t i c i ón del Colegio 
Gal lego de Arb i t io s de F ú t b o l en 
el sentido de que el equipo jue­
gue en L a C o r u ñ a frente a l F a 
b r i l , entre el siete y el nueve de 
agosto, a beneficio de esta enti­
dad con o c a s i ó n de inaugurarse 
su nuevo local social . 

H a b r á que contar, na tu ra lmen­
te, con el consentimiento de J u a n 

ir de las diez 
en "La Unión" 

a l e g r a r í a m o s mucho que l a idea 
del sa r r iano " N i ñ é " , fuese debi­
damente apoyada por los lucen-
ses. 

HOY, A S A M B L E A EXTRAORDINARIA 

D E L A 

Se celebrará a 
de la noche 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

T e n d r á lugar esta noche, A 
pa r t i r de las 10, l a asamblea ex-
tnaordinar ia de l a S a r r i a n a en 
los salones de la sociedad " L a 
U n i ó n " . 

Pocas veces vimos tan ta p ro l i ­
f e r a c i ó n de convocatoria e n los 
modernos sistemas de hacer lo 
Inc lu so a l a ho ra de env ia r este 
comentario, u n veh í cu lo recorre 
l a s ca l les de l a v i l l a lanzando 
s n ü e s de octavi l las en l as que se 
ruega a los socios s u asis tencia , 
i esaltando a l f i n a l que " L a S o ­
ciedad es de todos " 

L o s asuntos del orden del d í a 
i o n todos ellos muy importantes, 
s i bien en tomo a ciertos cambios 
de l a j u n t a d i rec t iva se especu 
l a n , entre los aficionados. 

Suponemos que todos q u e d a r á n 
a d i spos ic ión del presidente A n ­
tonio P e ñ a D í a z Luego é l con­
f e c c i o n a r á debidamente los que 
considere m á s importantes. D e ­
cimos esto porque t a m b i é n se 
piensa que e l ac tua l presidente, 
debe cont inuar en esta nueva 
etapa que se presenta pa ra l a 
S . D S a r r i a n a . 

T a m b i é n se p r e s e n t a r á hojf i a 
memor ia de lo que debe ser l a 
p r ó x i m a temporada, se h a b l a r á 
de l tema e c o n ó m i c o y de los j u ­
gadores y entrenador que deben 
estar y a ojeados 

E n f i n , que s e r í a verdadera­
mente impor tan te por bien de l a 
sociedad, que n i n g ú n miembro de 
Ja m i s m a dejase de asist ir hoy a 
esta importante asamblea, que 

Manue l , que es e' que tiene que 
dar l a ú l t i m a pa labra en este c a ­
p í t u l o de programar encuentros. 

E L H O M E N A J E A M O ü -
R I Ñ O 

B i e n , pues parece que dentro 
del f ú tbo l modesto se c r e ó y a 
u n a c o m i s i ó n encargada de for­
m a r u n equipo que se enfrente 
a l C . D . L u g o en homenaje pos­
tumo a M a n u e l M o u r i ñ o Castro . 

E l par t ido t e n d r í a lugar en l a 
semana del t res a l diez de sep­
tiembre, u n a vez que el C . D . L u ­
go dispute s u pr imer encuentro 
de L i g a en I r ú n . 

¿ F U S I O N D E L A O O M E R -
C I A L - L U G O A T L E T I C O ? 

H a s t a nosotros l l egó e l rumor 
de que hay posibilidades de f u ­
s ión entre el Lugo Aí l é t i co , f i l i a l 
del C . D . Lugo, y l a Comerc i a l -
Es tudiantes , equipo que ahora 
e s t á colaborando con el pr imer 
equipo de l a provincia-

L a r a z ó n esencial se centra en 
formar u n equipo p a r a ascender 
9 l a Reg iona l Preferente, y que 
sea l a base del € » Lugo del 
m a ñ a n a . 

M A L O C A 

Ciento dos arbitros dirigirán los partidos 
de Primera, Segunda "A" y Segunda "IT 

l a remmeración que recibirán es de 60.000 
pesetas para los de Primera, 50.000 para Segunda 

" A " y 39.000 para Segunda " B " 

MADRID — (EFE). — Trescientos doce érb i t ros e s p a ñ o l e s di­
r igi rán los partidos de los Campeonatos Nacionales de Liga, en 
fas divisiones de Primera, Segunda " A " , Segunda B y Terce­
ra en la p róx ima temporada, de ¡os que ciento dos corresponden 
a fas tres ca tegor í a s primeramente citadas y los doscientos res­
tantes a la Tercera, siendo siete de ellos los recomendados a la 
Federac ión Internacional de Fútbol Asociación para dtrtgtr parti­
dos internacionales. - ~ , 

El tanto alzado que se ha fiiado por !a Federac ión Española 
de Fútbol para los árb i t ros , que d e b e r á ser abonado por el club 
organizador, es é s t e : 

Primera División: 60.000 pesetas. 
Segunda División " A " : 50.000 
Segunda División " B " : 39.000 
Los árbi t ros internacionales para la p r ó x i m a temporada son 

estos: , . - . T 
Emilio Guruceta Muro, Ange l ' Franco Mar t ínez , Antonio lo­

meo P a l a n q u e é Arturo, Lamo Castillo, Emilio Sortano Alad rén , 
José L. García Carr ión y Victoriano Sánchez Arminio. 

Calendario del primer grupo 
de la Segunda División "B* 

S E G U N D A V U E L T A 
28 de enero 

Huesca — Z a m o r a . 
"Tenerife — Logrones. 
Langreo — C a u d a l . 
B i lbao At . — M i r a n d é s . 
Sestao — Leonesa . 
L U G O - R . U n i ó n . 
Pontevedra — Ens idesa . 
Orense — Pa lenc i a . 
Pegaso — A t . M a d r i l e ñ o . 
Oviedo — T o r r e j o n . 

4 de febrero 

T o r r e j ó n — Huesca . 
Zamora — Tener i fe . 
Logroñés^ — Langreo . 
C a u d a l — Bi lbao A t . 
M i r a n d é s — Sestao. 
Leonesa — L U G O . 
R . U n i ó n — Pontevedra . 
Ens idesa — Orense. 
Pa l enc ia — Pegaso. 
A t . M a d r i l e ñ o - Oviedo. 

11 de febrero 
Tener i fe — Huesca . 
Langreo — Z a m o r a , 
B i lbao At . — L o g r o ñ é s . 
Sestao — C a u d a l . 
L U G O - M i r a n d é s . 
Pontevedra — Leonesa , 
Orense — _R. U n i ó n . 
Pegaso — Ens'.desa. 
Oviedo — P a l e n c i a . 
A t . M a d r i l e ñ o — T o r r e j ó n , 

18 de febrero 

T o r r e j ó n -
Huesca — 
Z a m o r a t -
L o g r o ñ é s 
C a u d a l — 
M i r a n d é s 
Leonesa -
R . U n i ó n 
Ens idesa 
-Palencia 

- Tener i fe , 
Langreo . 

— B i l b a o A t . 
— Sestao. 
• L U G O . 
— Pontevedra . 

— Orense. 
— Pegaso. 
— Oviedo, 

— A t M a d r i l e ñ o . 
25 de febrero 

Langreo — Tene r i f e . 
Bi lbao A t . — Huesca . 
Sesteo — Zamora . 
L U G O — L o g r o ñ é s . 
Pontevedra — C a u d a l . 
Orense — M i r a n d é s . 
Pegaso ~ Leonesa . 
Oviedo ~ R . U n i ó n . 
A t . M a d r i l e ñ o — Ens idesa . 
Pa l enc i a — T o r r e j ó n . 

4 de marzo 
T o r r e j ó n — Langreo . 
Tener i f e — B i l b a o A t . 
Huesca — Sestao. 
Z a m o r a — L U G O . 
L o g r o ñ é s — Pontevedra . 
C a u d a l — Orense. 
M i r a n d é s — Pegaso, 
Leonesa — Oviedo. 
R . U n i ó n — A t . M a d r i l e ñ o . 
Ens idesa ~ P a l e n c i a . 

11 de marzo 
B ü b a o A t . — Langreo . 
Sestao — Tener i f e , 
L U G O — Huesca , 
Pontevedra — Z a m o r a , 
Orense — Langreo . 
Pegaso — Cauda l , 
Oviedo — M i r a n d é s , 
A t . M a d r i l e ñ o — Leonesa. 
Pa l enc ia — R . U n i ó n . 
Ens idesa — T o r r e j ó n . 

18 de marzo 
T o r r e j ó n — B i l b a o A t , 
Langreo — Sestao, 
Tener i f e — L U G O . 
Huesca — Pontevedra . 
Z a m o r a — Orense. 
L o g r o ñ é s — Pegaso. 
C a u d a l — Oviedo. 
M i r á n d e s — A t . M a d r i l e í l : 
Leonesa — Pa lenc ia . 
R . U n i ó n — Ens idesa . 

puede ser v i t a l pa ra el porvenir 
del fú tbo l . sa r r ia ro . 

— • — ' • 
E n otro orden de cosas, el am­

biente deportivo sar r iano t a m 
b i é n g i ra en torne a esa dec i s ión 
de n u e s t r o convecino Manuei 
V á z q u e z Tor res , " N i ñ é " , de pro 
poner, con ciertas g a r a n t í a s , e 
hacerse cargo del B r e o g á n . 

Desde luego " N i ñ é " nos est 
demostrando u n a capacidad or­
gan iza t iva en el mundo deporti 
vo lucense, d igna del mayor apo 
yo. Parece el m i s m í s i m o Sapor ta 

P a r a bien del baloncesto y para 
que Lugo siga ocupando l a p r i ­
m a c í a del baloncesto gallego, no.s 

C i rcu le por l a derecha. S i poi 
tener que cambiar de vía , g i ra i 
a l a Izquierda o adelantar a los 
d e m á s , es precise volver a la 
izquierda, real ief l a maniobra 
con l a mayor p r e c a u c i ó n . Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
«tue le siguen. 

CINCO ̂  FIESTA 
PARA USTED 

AL COMPRAR 
SU CICL0M0T0R 

C O N S U L T E EN N U E S T R A S 
AGENCIAS OFICIALES 

Z5 de marzo 
Sestao — Bi lbao A t . 
L U G O — Langreo , 
Pontevedra — Tener i fe . 
Orense — Huesca . 
Pegaso — Zamora . 
Oviedo ~ L o g r o ñ é s . 
A t . M a d r i l e ñ o — C a u d a l . 
Pa l enc i a — M i r a n d é s . 
Ensidesa, — Leonesa , 
R , U n i ó n — T o r r e j ó n . 

8 de a b r i l 
T o r r e j ó n — Sestao. 
B i lbao A t . — L U G O , 
Langreo — Pontevedra. 
Tener i f e — Orense. 
Huesca — Pegaso. 
Z a m o r a — Oviedo. 
L o g r o ñ é s — A t M a d r i l e ñ o . 
C a u d a l — Pa lenc i a . 
M i r a n d é s — Ens idesa . 
Leonesa — R . U n i ó n , 

15 de a b r i l 
L U G O — Sestao. 
Pontevedra — B i l b a o A i . 
Orense — Langreo . 
Pegaso ~ Tener i fe . 
Oviedo — Huesca , 
A t . M a d r i l e ñ o — Zamora . 
F a l e n c i a — L o g r o ñ é s . 
Ens idesa — C a u d a l . 
R . U n i ó n — M i r a n d é s . 
Leonesa — T o r r e j ó n . 

22 de a b r i l 
T o r r e j ó n — L U G O 
Sestao — Pontevedra, 
B i l b a o A t , ~ Orense. 
Langreo — Pegaso. 
Tener i fe — Oviedo. 
Huesca — A t . M a d r i l e ñ a 
Z a m o r a — Pa lenc ia , 
L o g r o ñ é s — Ens idesa . 
Cauda l — R . U n i ó n . 
M i r á n d e s — Leonesa . 

29 de a b r i l • 
Pontevedra — L U G O , 
Orense — Sestao. 
Pegaso — Bi lbao A t . 
Oviedo — Langreo , 
A t . M a d r i l e ñ o — Tener i fe , 
Pa l enc i a — Huesca. 
Ens idesa — Z a m o r a 
R . U n i ó n — L o g r o ñ é s . 
Leonesa — C a u d a l . 
M i r a n d é s — T o r r e j ó n . 

6 de m a y o 
T o r r e j ó n — Pontevedra . 
L U G O — Orense. 
Sestao — Pegaso. 
B i lbao A t . — Oviedo, 
Langreo — At . M a d r i l e ñ o . 
Tener i f e — P a l e n c i a . 
Huesca — Ens idesa . 
Z a m o r a — R . U n i ó n . 
L o g r o ñ é s — Leonesa . 
C a u d a l ~ M i r a n d é s , 

13 de m a y e 
Orense — Pontevedra 
Pegaso — L U G O . 
Oviedo — Sestao. 
A t . M a d r i l e ñ o — Bi lbao A t . 
P a l e n c i a — Langreo . 
Ens idesa — Tener i f e . 
R . U n i ó n — Huesca . 
Leonesa — Z a m o r a . 
M i r a n d é s — L o g r o ñ é t . 
Cauda l — T o r r e j ó n . 

29 de m a y o 
T o r r e j ó n — Orense . 
Pontevedra — Pegaso. 
L U G O — Oviedo. 
Sestao — At . M a d r i l e ñ o . 
B i lbao A t . — P a l e n c i a . 
Langreo — Ens idesa . 
Tene r i f e — R . U n i ó n . 
Huesca — Leonesa, 
Z a m o r a — M i r a n d é s . 
L o g r o ñ é s — Caudal. . 

27 de mayo 
Pegaso — Orense. 
Oviedo — Pontevedra . 
A t . M a d r i l e ñ o - L U G O . 
P a l e n c i a — Sestao 
Ens idesa — Bi lbao A t . 
R U n i ó n — Langreo . 
Leonesa — Tener i fe , 
M i r a n d é s — Huesca . 
C a u d a l — Zamora , 
L o g r o ñ é s — T o r r e j ó n . 

3 de j un io 
Pegaso — T o r r e j ó n . 
Orense — Oviedo. 
Pontevedra — A t . M a d r i l e ñ o . 
L U G O — Pa lenc ia . 
Sestao — Ensidesa . 
Bi lbao A t . — R - U n i ó n . 
Langreo — Leonesa. 
Tener i fe — M i r a n d é s . 
Huesca — C a u d a l . 
Z a m o r a — L o g r o ñ é s . 

10 de j u n i o 
Oviedo — Pegaso. 
A t . M a d r i l e ñ o - Orense. 
Pa l enc i a — Pontevedra. 
Ens idesa — L U G O . 
R . U n i ó n — Sestao. 
Leonesa — BUbao A t . 
M i r a n d é s — Langreo . 
C a u d a l — Tener i f e . 
L o g r o ñ é s — Huesca . 
T o r r e j ó n — Z a m o r a . 
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DEPORTES 
CASI MIL MILLONES DE PESETAS TIENE 
E L C. F . BARCELONA E N DEUDAS 

# Se considera inminente el ingreso de Solsona en el club azulgrana 

EL CONSEJO SUPERIOR 
DEL DEPORTE 

B A R C E L O N A , 27.— ( E F E ) . — A 
u a total de 938.786.092 pesetas al­
canza el total de las deudas del 
F . C. Barcelona, s e g ú n un infor­
me elaborado por la comis ión eco­
n ó m i c a del Club, que esta m a ñ a n a 
h a sido presentado a los medios 
informativos por el presidente J o s é 
L u i s Núñez , 

Jun to a u n extenso informe eco­
n ó m i c o en e l que se detallan de 
manera exahustiva todos los pun­
tos del activo y pasivo azulgranas, 
la nueva JUnta directiva del Bar­
celona hizo púb l i ca s una serie de 
medidas extraordinarias de ca­
r á c t e r económico , que se l l e v a r á n 
a cabo de manera inmediata, y 
que h a b r á n de completarse con 
otro tipo d é medidas que d e b e r á n 
se r estudiadas y aprobadas por 
l a asamblea de compromisarios, 
que t e n d r á lugar e l p r ó x i m o día 
diecisiete de agosto. 

É l objetivo de estas medidas 
e c o n ó m i c a s son: Satisfacer u n pa­
sivo a corto plazo que alcanza los 
496 millones de pesetas. Po­
tenciar l a planti l la del pr imer 
equipo que ha quedado sensible­
mente mermada con l a marcha 
de Johan Cruyíf . Reponer e l es­
tadio y las instalaciones deporti­
vas , obres que se estiman en 151 
millones de pesetas; evitar e l in­
cremento de l a deuda del Club 
provocado por e l pago de intere­
ses que hasta ahora s u p o n í a n casi 
cincuenta millones anuales; ex­
t ingu i r los c r é d i t o s vigentes y en 
definit iva, cancelar el total de las 
deudas del Club. 

L a s medidas económicas extraor­
dinarias se resumen e n cuatro: L a 
p r imera de ellas es l a c reac ión de 
u n palco preferente equivalente 
a l a tr ibuna principal delantera, 
por cuyas localidades se d e b e r á 
satisfacer en concepto de derecho 
in i c i a l l a cantidad de 300.000 pe­
setas aparte de l a cuota anual . 

Sentimiento de la ü.G.T, 

pm el iallecimiento de 

Moüriño Castro 
L a U G T d « Lugo h a hecho p ú ­

b l i ca u n a no ta en l a que, reco­
giendo u n acuerdo de s u C o m i t é 
E j e c u t i v o P r o v i n c i a l , expresa s u 
sent imiento por e l fa l lecimiento 
de M a n u e l M o u r i ñ o Castro , " u n 
hombre que canal izaba l a p o l é m i ­
c a y l a c r í t i c a por e l m á s estricto 
sent ido de l a rea l idad y responsa­
b i l i d a d " . 

" L a i n f o r m a c i ó n deportiva — d i ­
ce t a m b i é n l a nota— se h a vestido 
de luto. Hemos perdido u n c r í t i co 
Justo, honrado y cabal , que deja 
u n v a c í o que no s e r á fáci l de l l e ­
n a r " . 

Es t a medida s igni f icará un in­
greso bruto de 32.800.000 pesetas. 

L a deuda de 938 millones de pe­
setas estimada por la comis ión 
económica de N ú ñ e z , se refiere a 
diversas partidas del pasivo, en­
tre las que destacan especialmen­
te las del exigible a corto plazo, 
que h a c é n u n monto total de 
496.762.774,85 pesetas. E n este exi­
gible a c o r t ó plazo, se incluyen las. 
deudas a bancos, obligaciones, 
acreedores varios , n ó m i n a s pen­
dientes de pago, letras financie­
ras, pól izas , p r é s t a m o s e Impues­
tos, entre los que destacan como 
partidas m á s importantes las pó­
lizas y p r é s t a m o s (151 millones), 
letras financieras (87 millones), 
efectos (54 millones) y proveedores 
(45 millones). 

A largo plazo, e l F . C . Barce­
lona debe hacer frente a una deu­
da de 138.648.884,17 pesetas, com­
puesto por p r é s t a m o s , contratos 
de obras a pagar, obligaciones a 
amortizar y otros efectos y depó­
sitos. 

L a comis ión económica de J o s é 
L u i s N ú ñ e z ha valorado como otro 
pasivo exigible, u n a serie de ser­
vicios pendientes que e l Club ya 
ha cobrado como son: Exc lus iva 
del marcador e l ec t rón i co (8 millo­
nes), anticipos de arriendo (10 
millones), cuotas de socios (74 
millones), y otras contingencias 
que hacen un total de 142.441.637,50 
pesetas. 

E l cuarto apartado del pasivo 
se refiere a l patrimonio social, que 
se f i j a en 154.470.346,08 pesetas, 
a los que se debe restar l a l i ­
q u i d a c i ó n de ingresos,-gastos de 
los ejercicios anteriores, lo que 
deja u n total de 9.932.796,18 pese­
tas. E l total del pasivo suma pues 
787.786.092,70 pesetas, a los que 
se a ñ a d e n u n total de 151 millones 
de pesetas para obras de adecua­
ción de instalaciones del Club que 
la jun ta de N ú ñ e z cree imprescin­
dibles y urgentes. 

L a part ida m á s importante del 
balance lo constituye e l inmovili­
zado compuesto por terrenos, es­
tadio, Pa l au B l a u Grana , pista de 
hielo y oficinas, que se han con­
tabilizado a su precio de coste y 
que suman 566 millones de pesetas 
pero que a l no estar regulariza­
dos, no ref lejan e l patrimonio rea l 
del Club que muy bien pudiera 
calcularse a l mult ipl icar esta ci­
fra por 5. 

INMINENTE TRASPASO D E 
SOLSONA A L B A R C E L O N A 

Se considera inminente é l tras­
paso del centrocarapista del E s ­
paño l , Solsona a l Club de F ú t b o l 
Barcelona, acuerdo a l que p o d r í a n 
l legar Manuel Meles y J o s é L u i s 
N ú ñ e z en la entrevista que man­
t e n d r á n antes del f in de semana. 

E l entrenador azulgrana Lucien-
Muller ha manifestado su satis­
facción ante l a posibilidad de ta l 
fichaje y su a p r o b a c i ó n conven­
ce rá a l presidente del Barcelona 
para e l c ierre de las negociacio­
nes. 

E l Barcelona a b a n d o n ó svi pre­
t ens ión in ic ia l de mantener a l 
jugador u n año en calidad de ce­
dido. Unos c u a r e n t á millones de 
pesetas s e r á l a cant idad que, f i ­
nalmente, ha de decidir e l futuro 
de Solsona en e l club azulgrana. 

Concede m a subvención 
de más de un millón de 
pesetas para construir 

una piscina y pista 
polideportiva en 

Ahadín 
L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del 

Consejo Super ior del Deporte nos 
i c m i t i ó p a r a su p u b l i c a c i ó n l a s i ­
guiente no ta : 

" P o r e l Consejo Super ior de 
Deportes h a sido acordada l a 
conces ión de u n a s u b v e n c i ó n de 
1.141.436 pesetas a l A y u n t a m i e n ­
to de Ataadín, p a r a l a const tuc-
c i ó n de u n a p i sc ina y u n a pis ta 
polideportiva, cuyo presupuesto 
total es de 2.282.873 pesetas. 

D i c h a s instalaciones h a n sido 
incluidas en e l P l a n cua t r i ena l 
p a r a 1978-81 elaborado por l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de Depor­
tes, debiendo in ic i a r se l as obras 
en u n plazo m á x i m o de tres m e ­
ses" , i 

M O N T E R R O S O 

DON lüIS PERE1R0, REELEGIDO PRESIDENTE 
D E L A S O C I E D A D D E P O R T I V A 
M O N T i E R R O S O . — (De nuestro 

corresponsal) .— C o n m u y poca 
asis tencia de socios, se ce l eb ró l a 
J u n t a G e n m i l de l a Sociedad 
Depor t iva de esta v i l l a , a l objeto 
de t r a t a r los diversos temas que 
f iguraban en el O r d e n del d ía . 

E n p r imer lugar fue aprobada 
el ac t a de l a s e s i ó n anterior , y a 
c o n t i n u a c i ó n se discut ieron los 
otros motivos objeto de l a r e u n i ó n . 

- E S T A D O D E C U E N T A S . — S e 
hizo u n detallado estudio de los 
gastos e ingresos habidos e n l a 
temporada y cuyo resul tado es él 
dé f i c i t de cerca de noventa m i l 
pesetas, s i b ien h a y que a c l a r a r 
que no se debe n a d a a nadie, 
pues d icha can t idad l a t iene a n ­
t ic ipada el presidente. 

S I T U A C I O N D E S O C I O S . — E n 
este apar tado es de l amen ta r que 
de 357 socios solamente h a y a n s a ­
tisfecho sus recibos unos 170. D e 
a h í e l déf ic i t , pues de haber p a ­
gado todos no o c u r r i r í a eso. 

P L A N I F I C A C I O N D E L A L I ­

G A . — Se a c o r d ó l a c o n t r a t a c i ó n 
de u n portero, a s í como de u n 
t é c n i c o que d i r i j a e l equipo de 
cara a l a p r ó x i m a ent rada en v i ­
gor de l a L i g a , r e n o v á n d o l e a to­
dos los jugadores sus coi respon-
dientes f ichas . 

C O M P E T I C I O N E S V E R A N I E ­
G A S . — Acceder a v a r i a s i n v i t a ­
ciones hechas p a r a disputad- e n ­
cuentros de fú tbo l s iempre y c u a n ­
do estas tengan d e v o l u c i ó n de 
vis i ta . 

Y por ú l t i m o se p r o c e d i ó a l a 
e lecc ión de l a nueva J u n t a D i ­
rec t iva , recayendo los cargos en 
los siguientes miembros : 

Presidente, don L u i s Pere i ro 
Vázquez ; Vice-Pres idente , don H e -
riberto G a r c í a S e i j o ; Secretar io , 
don J o s é Novo V á r e l a ; y vocales 
los s e ñ o r e s L u i s G a r c í a Ro jo , R a ­
mi ro Barrio. ; M a n u e l V á r e l a ; F e ­
l ic iano G ó m e z ; Roberto C a l v o ; 
M a n u e l N ú ñ e z , J o s é R . C a d a h í a , 
Eulogio D a i T í a y M a n u e l Fen te . 

V A L L E D E O R O 

EN P A R T I D O A M I S T O S O , 
S. D. a VALLE DE ORO VENCE 

L A 
A LA 

S. D. M I M E N S E POR 2 - 0 
V A L L E D É O R O . — (De nues­

tro corresponsal, S E R P E ) . — L a 
S. D . C . Va l l e de Oro ha jugado 
nuevamente en su campo del A r ­
bol contra el equipo mindoniense, 
consiguiendo su segunda victoria 
en los tres partidos que lleva dispu-

TRAS C I N C O HORAS DE J U E G O 

Suspendida la 
Mundial 

i desafiante Korchnoi tiene 

quinta partida del 
de Ajedrez 

una pequeña ventaja sobre Karpov 
B A G U I O ( F i l i p i n a s ) , 27.— 

( E F E ) . — L a qu in ta par t ida del 
Campeonato M u n d i a l de Ajedrez 
h a quedado suspendida, a l t é r ­
m i n o de las cinco horas de juego. 
E l desafiante V í c t o r K o r c h n o i , con 
l a s blancas, t iene u n a pos ic ión 
levemente superior a l a del c a m ­
p e ó n , Anato ly K a r p o v . 

S e t ra ta de u n a f i n a l de dos 
a l f i les y torre, de K o r c h n o i con­
t r a dos caballos y torre de K a r p o v 
con peones en ambos flancos. L a 
pa r t i da se d i s p u t ó en Baguio. 

L E V E V E N T A J A P A R A 
K O R C H N O I 

L a quinta par t ida del m a t c h por 
e l t í t u l o m u n d i a l de ajedrez h a 
quedado suspendida en una po­
s i c i ó n en l a cua l e l desafiante 

Víc to r K o r c h n o i t iene una leva 
ven ta j a posicional, con l a pare­
j a de a l f i les con t ra los dos caba­
l los y b u e ñ a s perspectivas pa ra 
mantener e l ataque cont ra el en ­
roque. 

V íc to r K o r c h n o i (ex-sov ié t i co y 
hoy a p a t r i d a ) , con las blancas, 
pudo mantener desde l a ent rada 
en e l medio juego u n a fuerte 
p r e s i ó n cen t ra l , conjugada con 
u n a a c c i ó n agres iva en el f lanco 
rey. E l c a m p e ó n m u n d i a l A n a ­
toly K a r p o v ( sov ié t i co ) , que p l a n ­
teó l a defensa Nimzowich cont ra 
l a ape r tu ra de dama , deb ió m a n ­
tenerse en l a defensiva. 

K a r p o v j u g ó con e l reloj y no 
tuvo apremios m i e n t r a s q u e 
K o r c h n o i , deb ió rea l izar con r a ­

pidez l a s ú l t i m a s movidas. U n 
fuerte temporal se a b a t i ó sobre 
Baguio mien t r a s se desarrollaba 
l a pa r t i da y se produjo un apa ­
g ó n de l a e lect r ic idad que obl igó 
a suspender e l juego por varioí! 
minutos. 

Va r io s de los grandes maestros 
que 'asisten a l sensacional encuen­
tro coincidieron en que l a posi­
c ión presenta c ier tas posibi l ida­
des p a r a e l desafiante. E l Ing lé s 
R a y m o n d K e e n e , segundo de 
K o r c h n o i , a f i r m ó con optimismo 
que K o r c h n o i t iene u n a par t ida 
"con excelentes perspect ivas" . 

L a s cuatro p r imeras par t idas 
fueron tabias, tres de e l las s in 
lucha. E l m a t c h se disputa a seis 
victorias, s i n computarse los em­
pates y s i n l í m i t e de Juegos. 

tados, todos ellos amistosos, en 
plan de entrenamiento o readapta­
ción ante l a p r ó x i m a temporada 
de l a Segunda Ca tegor ía Regional 
en que va a participar. 

E l partido ha gustado, en l íneas 
generales, a los caoa vez m á s nu­
merosos aficionados que asisten a l 
remozado campo del A r b o l . Ambos 
equipos han puesto ganas en su l a ­
bor. L o s locales fueron los que 
mandaron en el terreno de juego, a 
excepción de unos veinte minutos 
de l a segunda parte en los que los 
mindonienses aprietan y logran va ­
rios disparos peligrosos a l a porte­
ría de Moncho, que se luce en re­
petidas paradas, particularmente en 
un tiro de P iñe i ro , e l mejor juga­
dor mindoniense. Po r parte de los 
locales han cumplido todos bien 
destacando en l a defensa Fé l ix en 
la l ínea media Albino, que se ha 
retirado en l a segunda parte por 
lesión, y en l a delantera destaca 
R í o con sus inteligentes jugadas y 
t amb ién su sustituto en l a segunda 
parte, Pedro, novel jugador con 
gran técn ica y precis ión en los pa­
ses. • * 

L o s dos goles fueron logrados 
en l a segunda parte por P o r t u g u é s , 
a centro del extremo derecho R í o , 
y por Justo en tiro imparable a l 
dejarle un b a l ó n muerto Juan R a ­
m ó n , que hab ía recogido un recha­
ce corto del portero mindoniense. 

Buenos comienzos de l a S. D . C . 
Val le de Oro, que desea seguir su 
racha de t r iuñfos que b r i n d a r á a su 
animada afición. 

T o d o p a r a 
playa 

ALETAS 
S U B M A R I N A S 

rfíASATLANTICO 
P L E X 

BALON 

R E S P I R A D O R 
S U B M A R I N O 

® 
GAFAS 

S U B M A R I N A S 

JUEGO 
B A Q U E T A S 

B A R C A N I Ñ O 
T L I P P E R 

F L O T A D O R P A J A R O 
C A R P I N T E R O 

C U B O PLAYA 

(s) 
FLOTADOR 

B A R C A 
R A M P E R O 

B O L S O 
PLAYA 

B O L S A 
D E P O R T E S 

.GAFAS 
SEÑORITA 

GAFAS 
C A B A L L E R O 

T O K A K I S 
D r . C A S T R O , 13 y 
C O N D E P A L L A R E S 

L U G O 



VIERNES, 28 de Julio de 1973 PAGINA 21 

DEPORTES 
i 5 8 

P I R A G Ü I S M O 

Ya se conoce el equipo 
p a r t i c i p a r á en los 

español que 
mundiales 

E l lüCENSE MISIONE LO HARA EN 500 Y 1.000 METROS M 
\ EN 10.000 K-2, FIGURANDO COMO RESERVA EN 1.000 R-l 
Alberto Campos foruará parte de la K-4 de 10.000 metros 
M A D R I D , 27.— ( E F E ) . — S e Jaa 

presentado hoy en l a sede del 
Consejo Super ior de Deportes e l 
equipo nac iona l que p a r t i c i p a r á 
en los p r ó x i m o s campeonatos 
mundia les de p i r a g ü i s m o , que 
t e n d r á n lugar en Belgrado. 

E l ac to estuvo presidido por e l 
presidente de l a F e d e r a c i ó n , M a ­
nue l Ponseca de l a L l a v e , y v i c e ­
presidente, J e s ú s T r u j i l l o , 

E l equipo que p a r t i c i p a r á en 
Belgrado es e l s iguiente: 

500 metros, K - l : 
G u i l l e r m o del Riego. R e s e r v a : 

M a r t í n V á z q u e z López . 
500 metros, K - 2 : 
G u i l l e r m o del Riego y M a r t í n 

V á z q u e z López . R e s e r v a s : J e s ú s 
Cobos T é l l e z y Alfonso M o n t a -
fiez. 

500 metros, K - 4 : 
H e r m i n i o M e n é n d e z , E s t e b a n 

Celorr io , J o s é R a m ó n D í a z F l o r 
y L u i s Gregor io R a m o s M i s i o n é . 
R e s e r v a s : G u i l l e r m o del Riego, 
S e m a n d o E n r í q u e z , J e s ú s Cobos 
y M a r t í n Vázquez . 

500 metros, C - l : 
Eduardo Segar ra . R e s e r v a : 

J u a n Anton io F e r n á n d e z . 
500 metros C - 2 : 
V í c t o r G a r c í a y San tos Magaz . 

Rese rvas : Narciso S u á r e z y J u a n 

Antonio F e r n á n d e z . 
1.000 metros, K - l : 

9.200 empresarios agricoias y 
27.600 trabajadores integran ios 
organismos rectore? de la Mu 
tuaiidad Naciona Agraria. Ellos 
supervisan so admini s trac ión r 
intervienen ex* siu acuerdos t 
decisiones L a Mutualidad Na 
clonar Agraria tient sus reglas 
es ana conquista y uc triunfo 

Hermin io M e n é n d e z . R e s e r v a : 
L u í s Gregorio R a m o s M i s i o n é . 

1.000 metros. K - 2 : 
G u i l l e r m o del Riego y F e r n a n ­

do E n r í q u e z . Rese rva s : J e s ú s C o ­
bos T é l l e z y Alfonso M o n t á ñ e z . 

1.000 metros, K - 4 : 
L o s mismos t i tu lares y reservas 

que en K - 4 , 500 metros. 
1,000 metros, C - l : 
J u a n An ton io F e r n á n d e z . R e ­

s e r v a : Edua rdo Sega r r a . 
1.000 metros, C - 2 : 
Santos Magaz y Narciso S u á ­

rez. R e s e r v a s : J u a n Antonio F e r ­
n á n d e z y V í c t o r G a r c í a . 

10.000 metros, K - l : 
i S t e b a n Celorr io. R e s e r v a : 

G u i l l e r m o del Riego. 
10.000 meteos, K - 2 : 
L u i s Gregorio Hamos M i s i o n é 

$ H e r m i n i o M e n é n d e z . R e s e r v a s : 
J o s é M a r í a Es t eban Ce lor r io y 
J o s é R a m ó n D í a z F l o r . 

10.000 metros, K - 4 : 
Alberto Campos, J o s é M a r í a 

Colón , L u i s Cueva E s p i n i l l a y 
Fernando E n r í q u e z . R e s e r v a s : A l ­
l o m o M o n t á ñ e z , J e s ú s Cobos y 
M a r t í n Vázquez . 

10.000 metros, C - l : 
J u a n Antonio F e r n á n d e » . R e ­

servar Eduardo Sega r r a . 
10.000 metros, C - 2 : 

Santos Magaz y Narc i so S u á r e z . 
Rese rvas : J u a n Antonio F e r n á n ­
dez y Víc to r G a r c í a . 

L o s entrenadores del equipo 
nac iona l s o n : Eduardo Her re ro y 
Vicen te Rasuero . 

E l vicepresidente, J e s ú s T r u j i ­
l l o , a l hab la r de los problemas de 

S .D. SAN VICENTE 
S e ruega a todos los Jugadores 

de esta Sociedad se personen, hoy, 
viernes a l a ho ra acostumbrada 
en el P o l v o r í n pa ra Jugar e l pa r ­
tido correspondiente coa e l S a n 
Roque. 

los deportistas m e n c i o n ó a H e r ­
m i n i o M e n é n d e z , que t iene p ro ­
blemas digestivos, J o s é R a m ó n 
D í a z Mor , con dolores en l a es­
p a l d a y M i s i o n é , que h a sldo opC' 
rado recientemente de apendiel-
t is , aunque h a tenido u n a r á p i ­
d a r e c u p e r a c i ó n . 

L a c o n c e n t r a c i ó n de los pa l i s ­
tas e m p e z ó e n E s p a ñ a e l pasado 
febrero y c o n t i n ú a en Y u g o s l a ­
v i a desde e l 12 de este mes. 

Actua lmente , dijo el presiden­
te M a n u e l Fonseca , no h a y pro­
b l e m a » e c o n ó m i c o s en l a Pede-
r a c i ó n n i tampoco problemas de 
sanciones a los palistas, A l rofe-
r i r s e a l presupuesto, s e ñ a l ó que 
p a r a este a ñ o es de 74 mil lones 
el total y de 24 eV correspondien­
te a l equipo nac iona l . L a s l i c e n ­
c ias h a n a l imentado en unas §00 
c o n respecto a l a ñ o pasado. 

C o n respecto a l a s embarcacio­
nes que p a r t i c i p a r á n en los M u n ­
dia les , dijo que son todas de f a ­
b r i c a c i ó n danesa, excepto l a K - 4 
que es e s p a ñ o l a . 

T a m b i é n se r e f i r i ó Fonseea a l 
pantano del Pardo, del que di jo 
que p o d r í a ser l a s a l v a c i ó n p i -
f a g i i í s t i c a de M a d r i d s i se pudie­
r a practocar en él dicho deporte, 
t a m b i é n s e r í a m u y importante 
p a r a e l resto de E s p a ñ a y a que 
e v i t a r á muchos desplazamientos 
largos, con lo que se r e b a j a r í a n 
los gastos. 

A c o n t i n u a c i ó n se p r e s e n t ó él 
X L I I Descenso del R í o Sel la , , que 
se d i s p u t a r á e l p r ó x i m o d í a 5 de 
agosto. E l organizador del des­
censo, J o s é M a n u e l F e l i z , r e c a l c ó 
l a impor t anc ia de d i c h a prueba 
recordando que es l a m á s a n t i ­
gua de E s p a ñ a y t a m b i é n l a que 
cuen ta con m á s embarcaciones, 
600, v m á s p a í s e s part icipantes, 
13 e n esta e d i c i ó n : Argen t ina , 
Mé j i co , I r l a n d a , Ing la te r ra , H o ­
l anda , D i n a m a r c a . A leman ia , S u i ­
za , Bé lg i ca , I t a l m . F r a n c i a , P o r ­
tuga l y E s p a ñ a . 

O SEÑOR 

i . ANTONIO TABOADA RODRIGUEZ 
^ o r r e u na sua casa de Vigo de Mar iz -Chantada , o 27 de xulio, os noventa anos, despois de recibir os Santos Sacramentos e a bend ic ión 

da Sua Sfintidade 

• Hoy, finales en el Club Fluvial 
# Orantes e Higueras ganaron en Lonisville 

E n los partidos disputados ayer y finalizados antes de redactar esta 
In fo rmac ión , se dieron estos resultados: 

Otero F e r r o g a n ó a J . M. Díaz por 1-6, 6-4 y 7-5. 
Antonio Gandoy a V a l e n t í n A r i a s por 6-1, 4-6 y 6-1. 
Cayetano Bur r i eza a Fernando Losada J r . por 6-1 y 6-4. 
U n a vez concluida l a jornada de ayer, l a p r o g r a m a c i ó n de las ft. 

nales a disputar hoy son: 
A las 5,15.T-- O. F e r r o - Vencedor de H . Muñoz y L . Sarasola, pista 1. 
A las 5,00.— Cayetano - Vencedor de Fernando Losada y Antonio 

Gandoy, pista 2. 
A las 6,30.— J . M. Díaz y Cayetano B . • Vencedor del doble A . P r a ­

do y Arg imi ro y L . Sarasola y O. Fe r ro . 
Se recuerda que l a entrega de premios s e r á aproximadamente a 

las siete y media de l a tarde, tanto para los hombres como para laa 
mujeres. Es te acto t e n d r á lugar en las propias pistas de tenis. 

V I C T O R I A S DE O R A N T E S E H I G U E R A S 
Tanto Orantes como Higueras el iminaron a sus r ivales en l a se* 

gunda ronda del Internacional de tenis de Lou i svü l e . Orantes venc ió a l 
colombiano J u a n Molina en dos sets, por 6-1 y 6-2, mientras que J o s é 
Higueras el iminaba con l a misma facil idad a l norteamericano B ü l y 
M a r t í n en dos sets, por 6-1 y 6-3. 

A C T O R E S Y E X - T E N I S T A S 
U n torneo tenfstieo en e l que p a r t i c i p a r á n conocidos ex profesiona­

les de l a raqueta y famosos del cine se d i s p u t a r á e l 25 y 26 de agosto 
p r ó x i m o en Venec ia eon e l objeto de recaudar fondos para l a salva­
c ión de l a ciudad de los canales. 

L a c o m p e t i c i ó n c o n t a r á con l a presencia, entre los tenistas, de 
A n d r é s Gimeno, A l e x Olmedo, L e w i s Hoad entre otros. Po r parte da 
las estrellas de l cine y a dieron su conformidad J e a n P a u l Belmondo, 
George Peppard, Dav id Niven , Pe ter Ustinov, E l k e Sommer, Vi t tor io 
Gasman y Valer io Per r ine . E n l a compe t i c ión solamente se d i s p u t a r á n 
partidos de dobles entre profesionales y actores y l a idea p a r t i ó del 
italiano Nicola Pie t rangel i e l que m a n i f e s t ó que tanto l a t e l ev i s ión 
i tal iana como l a cadena norteamericana r e t r a n s m i t i r á n los e n c u e n t r o » . 

E l P U B L I C O ¥ I O S MEDICOS NO 
ESPEdAUZADOS SON WS RESPONSABIES 
DE LOS ACCIDENTES EN EL BOXEO 

• EN OPINION DEL MEDICO MEJICANO 
HORACIO RAMIREZ MERCADO 

con el pugilismo, sin seleccionar 
a profesionales especializados en l a 
disciplina del boxeo. 

Cada comis ión de boxeo debe ser 
integrada con méd icos que sean 
aficionados a l deporte, que conoz­
can a los pugilistas, sus costum­
bres y sus dietas, dijo. 

Obse rvó que en l a ciudad de M é ­
x ico desde hace 26 a ñ o s no se re­
gistra una sola muerte en el r ing. 
« P e r o se hace algo más . Se cuida 
l a trayectoria de cada boxeador 
con d u r a c i ó n no mayor de ocho 
a diez a ñ o s y se le obliga a ret i­
rarse en el momento preciso». 

«Esto es — c o n t i n u ó — en cuan­
to sus manifestaciones técnicas en­
t ran en declive, mucho antes que 
las físicas y men ta l e s» . 

«De esta forma, cuando los pugi­
listas mexicanos cuelgan los guan­
tes son individuos út i les para l a 
sociedad y capaces de sostener a 
sus familias en actividades ajenas 
a l boxeo» , a f i rmó . 

Por ú l t i m o , R a m í r e z Mercado i n ­
dicó que deportes como el rugby 
americano, el alpinismo y la na­
tac ión cobran m á s v íc t imas que e l 
boxeo, pero como no tienen la po­
pularidad de este ú l t i m o , la reac­
c ión que provocan es menos v i ru ­
lenta. 

M A Y O R E S S E G U R I D A ­
D E S 

M E X I C O . — ( E F E ) . — E l públ i ­
co y los méd icos no especializa­
dos son los responsables de t r ág i ­
cos accidentes en el boxeo como 
el que cos tó l a vida l a semana 
pasada a l púgi l italiano Angelo J a -
copucci, en op in ión del méd ico me-

Tcicano Horacio R a m í r e z Mercado. 
Dicho profesional es jefe de los 

servicios méd icos de l a comis ión 
de boxeo de l a ciudad de M é x i c o 
y es tá considerado como una emi­
nencia en medicina deportiva. 

R a m í r e z Mercado seña ló que e l 
públ ico que acude a los rings, sal­
vo excepciones, impulsa a los pu­
gilistas hacia un boxeo m á s vio­
lento y agresivo. 

« N o quieren entre las doce cuer­
das el e spec tácu lo del arte de bo­
xeo, sino golpes sucesivos, violen­
cia y f inal por l a vía del K .O .» , 
aseveró . 

Se que jó a d e m á s de que^ otras 
causas de las tragedias del ring ra ­
dican en l a arbitraria des ignación 
de los cuerpos médicos conectados 

netos, Xosé Antonio, Manoel Anxel, Xavier e Dolores 
D. E . P. 

Seu filio, Xosé Tabeada Méndez; filia política, Fidelina Rodríguez Conde; 
Tabeada Rodríguez; sobrinos, primos e demais familia, 

P R E G A N o encomenden a Deus ñ a s suas orac iós e asistan os funerales que polo seu eterno descanso t e r á n lugar m a ñ á n , día 29, 
sábado , á s C I N C O da s e r á n , na e i rexa parroquial de San M a r t i ñ o de Mariz ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Vigo de Mar iz -Chantada , 28 de xul io de 1978 

E L SEÑOR 

ON JOSE A L V A R E Z LOPEZ 
(Maestro Nacional, jubilado) 

Fal lec ió en Canday (Otero de Rey) , en el día de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Teresa Pureza Basanta Llenderroios; hermanos polít icos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral , actos que se c e l e b r a r á n hoy, día 28, a las 

S E I S de la tarde, en la iglesia parroquial de Canday; favores que agradecen. 
Canday (Otero de R e y ) , 28 de ju l io de 1978 ' 

B O N N . — (EFE)/ ~ T ra s las 
muertes en los ú l t imos días de dos 
púgiles, uno español y otro i tal ia­
no, los médicos alemanes federales 
pidieron hoy mayores seguridades 
en el deporte del boxeo. 

Con las muertes de Salvador 
Pons, español de 19 años de edad, 
y de Angelo Jacopucci, italiano de 
29, las muertes a causa del depor­
te de los guantes se han elevado 
a siete en los siete primeros meses 
del presente a ñ o , según una decla­
rac ión facilitada por la «Sociedad 
Méd ica H a r t m a n n b u n d » . 

Dicha sociedad sugir ió que se to­
men estas medidas: 

— L o s médicos de «ring-side* dz.-
her ían interrumpir con rapidez las 
peleas cuando el momento lo re­
quiriera. 

— N i n g ú n combate deber ía ser 
pactado a m á s de diez asaltos. 

— U n púgil que fuera puesto fue­
ra de combate no deber ía ser auto­
rizado a boxear hasta un m í n i m o 
de tres meses después . 

.—Controles antidoping d e b e r í a n 
ser realizados antes y después de 
cada pelea. 

L a sociedad indica que no sería 
realista prohibir deportes peligro­
sos como el submarinismo, automo­
vilismo, esquí , boxeo, vuelo libre, 
e t c . , pero deber ían ser creadas 
las mejores condiciones para pro­
teger l a salud de los a t le tas» . 
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anuncios ñor palabras 
Automóvi les 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garant izado en ciudad, en 
ca r re t e ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

M E R C E D E S 240 D , 3.0, 5 ci l indros. 
Nuevo. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 k i l ó m e ­
tros. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
ext ras . Spor t -Auto . 

P A R T I C U L A R , vende Sea t 124 f a 
mi l i a r . Impecable , 26.000 k i l ó m e 
tros. V e r l o : A v e n i d a C o r u ñ a , 
42 bajo. 

P A R T I C U L A R vende S e a t 1.500 
G a s - o i l , in formes : S i e r r a de A n 
cares, 23-1 . Izquierda . 

1430-1600, impecable. T o d a prueba 
E x t r a s . 22-35-58, de d í a ; 21-19-91 
diez noche. 

M E R C E D E S 200 D . L U - D 
Auto. 

Sport-

M E R C E D E S 350 S L , deportivo, nue­
vo, 2 capotas. I n y e c c i ó n e l e c t r ó ­
n i c a . 

S P O R T - A U T O , coches nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de " s a ldo" . 

S P O R T - A U T O , t a m b i é n le recoge 
su coche y le da facilidades. 

A U T O S R A L L Y . compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola , 19. Lugo Te lé fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
Monforte de Lemos Te l é fono 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero . Te lé fono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e 
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra 
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. Teléfono 
81-87-61 y Se r r ano Süf ter . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

Bolsa de la Propiedad 
fío esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

A U T O S N I K E . C o m p r a - venta. A l 
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 38. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . VefiíCUlOS 
o c a s i ó n . Aven ida C o r u ñ a , 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

O C A S I O N - S U P E R M E R C A D O 
veh í cu lo s de ocas ión en su con­
cesionario F o r d de Lugo, Cerei jo 
Hermanos . Avda . C o r u ñ a , Km. 
515. Lugo. T e l é f o n o 21-49-86. 

S E V E N D E R - 8 en buen estado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-35-02. 

C O M E R C I A L R A F A E L : camiones 
E b r o segunda, A v i a , segunda, fu r ­
gonetas Mercedes 406 isotermo, 
segunda, furgonetas S a v a L a n d 
R o v e r con equipo tal ler , volque­
tes Bar re i ros , palas y tur ismos 
Fac i l idades . Ronda Cas t i l l a , 48. 
T e l é f o n o 21-20-65. 

P A R T I C U L A R : Vendo Sea t 124-D 
buen estado. T e l é f o n o 22-12-54 
Horas of ic ina. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra venta , cambio toda 
clase mode loá coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. ?1-89-14. 
s a n « o q u e . 25 Rlbadeo. 

P A R T I C U L A R , v e n d e Mercedes 
240-D, 3,0., cinco ci l indros. Nue­
vo. I n fo rmes : Hermanos C a r r o , 
12-baJo, 

C O M E R C I A L J-eifer, t iene el ve­
h í c u l o i ndus t r i a l que usted ne ­
cesita. R í o N a v i a , 18, T e l é f o n o 
21-48-82. 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u 
tomóvi l e s s i n conductor. Coches 
impecables. 40 of ic inas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a . Lugo, R u i z 
de A lda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a . Sant iago y 
Vigo. 

D E P A R T I C U L A R a pa r t i cu la r , 
vendo coche 850, especial. T e l é ­
fono, 21-10-48. 

P A R T I C U L A R vende Sea t 1500, 
r anche ra , impecable, i n f o r m a n : 
Te l é fono 21-17-71. 

V E N D O de pa r t i cu la r a par t icu la r , 
R e n a u l t R - 6 , buen precio. I n f o r ­
m a n t e l é fono 22-09-12. 

P A R T I C U L A R vende Sea t £50 S p e -
c ia l . I n f o r m a n : T e l é f o n o 22-09rl2, 

A L Q U I L A S E piso, p l aya R a p a d o l r a 
( F o z ) . 5 camas, ú l t i m a quincena, 
agosto. L l a m a r a l T e l f . 22-24-82, a 
pa r t i r 22 horas. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. T o 
do a estrenar. C a l e f a c c i ó n , a seen 
sor. In fo rmes : Ta rdes de 4 a 9 en 
cal le T u y , 18-1.° Izquierda . 

Fincas y Solares 

V E N D E S E f inca en C o t á , 0 nec t a ­
reas. 15 k i l ó m e t r o s Lugo . T e l é f o ­
no. 21-88-92. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. S a n t o D o m i n ­
go, l-io 

S E V E N D E propiedad de 26.000 
metros cuadrados, s i t a en E n -
t r a m b o s r í o s —San J u a n de A l ­
to— Lugo. I n fo rmes / T e l é f o n o : 
22-22-16. De 11 a 2. 

50,000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo, E n 
Ribadeo. Avda, de Asturias. 
Informes: Plaza Comaridante 
Manso, l l - l » Deba. Ootario 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
f de 4 a 8. s á b a d o s de 10 a I 

A E S C A S O S metros de l a c a ­
r re te ra de Madr id , y a diez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
f incas . Zona de g ran porvenir . 
P rec io m ó d i c o . T e l f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n , 
p r imera ca l idad, 116 metxos c u a ­
drados ú t i l e s . Todos los s e r v i ­
cios. T e l é f o n o , 21-13-26, 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
M o u r a ( P l a y a de l a Areoura ) 
en B u r e l a , se vende chale t y dos 
parcelas de 743 m.2 y 843 m,2. 
In fo rmes en t e l é fonos de B u ­
re l a 58-07-29 y 58-00-66. 

V E N D O propiedad, a 8 k i l ó m e t r o s 
de Lugo, p r a d e r í o , todo en u n a 
pieza, con dos granjas de 13.000 
pollos y g ran ja de vacas. I n f o r ­
mes, R o n d a Ca ídos , 46 - bajo. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , en t re ­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

Alquileres I b 

M E R C E D E S 350 S E , nuevo, F u l l | 
Equ ip . Spor t - Auto, j 

V E R A N E A N T E S , turista*, com­
pre s u coche para sus vacacio­
nes con recompra asegurada 
Spor t - Auto, 18 de l u á o . 139 

V E N D O 127-LS . 4 Puer tas , 127-3 
Puer tas , L u j o . 850 Normal , F a c i ­
lidades. Hermanos Car ro , 20. 

V E N D O R - 1 2 F a m i l i a r , R - 5 muy 
nuevo. Fac i l idades . Hermanos 
Car ro , 20. 

P A R T I C U L A R , vende R e n a u l t R -
12-S, buen estado. T e l f . 21^56-99. 

P A R T I C U L A R , vende 2 C . V . ' A z á n -
6. 65.000 pesetas. T e l f s . 39-02-97 y 
21-83-15. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-78. 

P I S O nuevo amueblado, con t e l é 
fono. H a s t a l as 10,30 m a ñ a n a s . 
21-24-75. 

O R T E I N , a lqui la piso m u y soleado, 
8 habitaciones, b a ñ o y aseo, c a ­
le facc ión , en R o n d a P r i m o de R i 
vera. T e l é f o n o 21-31-52. 

O R T E I N , a lqu i la pisos y locales en 
zonas c é n t r i c a s , con garaje, c a ­
le facc ión y ascensor. S a n P e ­
dro, 7-1.°. 

S E A L Q U I L A piso. C a l l e Or t iz M u ­
ñoz, 118, In fo rmes : Te l f , 21-51-86, 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o 
oficinas. T e l é f o n o 21-22-97 

p a r a 

P A R T I C U L A R , vende Í50-N, 
• fe-as. T e l é f o n o 21-19-88. 

E x -

A L Q U I L A M O S excelentes locales 
para oficinas, p e l u q u e r í a s , repre­
sentaciones, b o u t í q u e s , despachos, 
Estudio - Apar tamento . B a j o co­
mercial , dentro de mura l las . I n ­
formes: N ó r e a s , 15-2;°. T e l é f o ­
no, 21-13-26, 

SOSTUVE a lqui la supermercado en 
funcionamiento. Te l f , 21-13-26. 

A L Q U I L O vivienda, pequeññ. , p ro ­
vis ional . Aven ida Madr id . I n f o r ­
mes Ruanueva , 40-1.°. 

A L Q U I L A S E piso amueblado a es­
trenar, ca l e f acc ión . Zona P a r ­
que. T e l é f o n o 21-31-9?. 

S E A L Q U I L A piso sn A v a árida C o ­
r u ñ a . 268, I n f o i m e s ; T e M o n o 
21-62-54. 

V E N D O propiedad en M a r t í n , a á 
k i l ó m e t r o s e s t a c i ó n f e r roca r r i l 
Bóveda , T i e r r a s de p r imera , a l ­
gunas f incas l i n d a n car re te ra . 
Agua abundante y luz. U n a sola 
f inca tiene 70 . fer rados; prado 
ideal pa ra granja . I n f o r m e s : C a r ­
denal, 49-3.°. T e l é f o n o 40-21-25. 
Monforte de Lemos. • 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , . 85 
m.2 ú t i les . P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñ o l Informes: C a l l e Quiroga , 
13-1.°, 

V E N D O piso 2.°, casa ndmero 10. 
Avda . G e n e r a l Mola , I n f o r m e s : 
Te lé fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

V I V E R O . Pisos desde 100,000 pese­
tas entrada, i n i c i a c i ó n d s obras 
inmediata , 3 dormitorios. 2 b a ñ o s , 
ca l e facc ión , ventanas a lumin io , 
ascensor, parquet, a c á b a n o s de 
cal idad. In fo rmes : P l a z a C o m a n ­
dante Manso, 11-1.° derecha. T e ­
lé fono 22-22-12. Lugo. 

O C A S I O N : E n M i ñ o , ven ta de p i ­
sos. Informes. T e l é f o n o 78-28-52. 

S E V E N D E , f inca , 6.300 m.2. t rente 
N - V I . t e l é f o n o 21-67-99. 

V E N D O pisos desde 1,800,000 has ta 
6,000.000 dentro y fuera m u r a ­
l las , f incas propias i n d u s i r i a y 
recreo, todos gustos y t a m a ñ o s , 
solaras edificables. R o d r í g u e z L o -
rido. P l a z a R a m ó n Montenegro 
(Agenc ia ) , T e l é f o n o 22-04-92, 

V E N D E M O S pisos, tres dormito-
r íos , u n g ran s a l ó n , dos b a ñ o s , 
ca le facc ión , plaza garaje rocho. 
C o n s t r u c c i ó n de pr imera , pa r ­
quet, moqueta. Edi f ic io t e r m i n a ­
do, l l ave mano. I n f o r m a c i ó n . 
Montero Ríos . 73. Horas , 11 
a 1 y 5 a 8. 

V E N D E N S E bajos y pisos I n f o r ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. T e l é f o n o 21-31-99 y 22-20-81. 

S E V E N D E piso con moqueta 
en e l h a l l , pasi l lo y s a l a de es­
tar , facil idades. Ed i f i c io E l 
Puente , 1,° D . ' S a r r i a . In fo rmes 
en e l mismo. 

P A R T I C U L A R , vendo piso a m p l í o 
y soleado, excelente . s i t uac ión , ga ­
ra je , ascensor, ca l e f acc ión . T e ­
lé fono 21-81-37. 

S E V E N D E bajo, pat io y hue r t a 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 21-30-23, 

S E V E N D E S O L A R 160 m X . ca l le 
I s l a s Canar i a s , I n f o r m r s : T e l é ­
fonos 21-66-07 y 22-10-53. 

V E N D O pisos, bajos comerciales , 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo, 24-baJo. 

S E V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e F r i o l y Sobrado d é los 
Monjes, In fo rmes : Te l f , 22-22-16, 
Lugo, 

S E V E N D E N pisos desde 2.250.000 
a l a a l tu ra de Pinanzauto, F a ­
cil idades. In fo rmes : t e l é f o n o 
21-15-52. 

V E N D E S E solar Ba r r e i ro s proyec­
to y l icencia aprobados. S a l i d a 
d i rec ta p laya S a n Bar tolo . M o n ­
tevideo 6-1.°. Lugo. 

V E N D O casa p l an t a ba ja y p i só . 
C . S a l m ó n , Pa raday . 33 I n f o r ­
méis: Mola , 39, 

B A J O sensacional, esquina a em­
presa importante (700 metros) . 
P a r a cualquier negocio. I n f o r ­
man, Montero Ríos . 73. (11 a 1 
y de 5 a 8 ) . 

P A R T I C U L A R vende piso todo e x ­
terior, muy soleado en Hermanos 
Car ro . P a r a informes: T e l é f o n o 
21-52-03 y 21-85-84. 

O C A S I O N . Se venden f incas ba ra ­
tas, desde 250.000 pesetas. C a l l e 
Monte F a r o , 14 - bajo. 

S E V E N D E N locales comerciales, 
en zona porvenir, jun to F r i g s a . 
T e l é f o n o 21-32-51. 

S E V E N D E casa campo con 2 
h e c t á r e a s terreno, a 2 k i l ó m e ­
tros P a r g a ; lugar Santa, L e o c a ­
dia. I n fo rmes : T e l é f o n o , 88 P a r -

P A R T I C U L A R vende piso 4 hab i ­
taciones, b a ñ o , servicio, calefac­
c ión , garaje. T e l é f o n o 22-26-49 

P A Z G O N Z A L E Z vende en Lopo 
L í a s buen piso todos servicios, 
c é n t r i c o . Oportunidad. T e l é f o n o 
21-42-70, 

O R T E I N vende pisos dis t intas zo­
nas ciudad, cons t rucc ió i i y ter.-
minados, varios tipos y precios 
con facilidades. Of ic inas : S a n 
Pedro, 7-1.°. 

V E N D O piso a estrenar en P l a z a 
Al ican te . In fo rmes : E n Se r rano 
S ú ñ e r , 60-1.°. T e l é f o n o 21-19-85. 

O P O R T U N I D A D . Piso toda confort 
y servicios S i t u a c i ó n inmejo ra ­
ble. I n fo rmes : Te l f . 988 21-60-40 
m a ñ a n a s . 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales en Puer ta SfldQtlago. 
In fo rmes : C a l l e Vivero, 3 -Ba jo . 

O R T E I N vende pisos con grandes 
facil idades. Desde 325.000 f i l t r a d a 
y 26.000 a l mes. Exce len te i n v e r ­
s i ó n p a r a emigrantes. T e l é f o n o 
21-31-52. 

O R T E I N , vende solar 280 metros 
cuadrados, ed i f i cac ión inmedia ta , 
esquina a dos calles, buena s i ­
t u a c i ó n y precio. Of i c inas : S a n 
Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N , vende piso Doctor B a l a n ­
za, 5 habitaciones, s a lón come­
dor con chimenea, 2 b a ñ o s , c a ­
l e f a c c i ó n ind iv idua l , ascensor y 
garaje. T e l é f o n o 21-31-52. 

R I V A S i n i c i a ven ta de viviendas, 
con grandes facilidades, en t rada 
400.000 pesetas. Cua t ro o cinco 
habitaciones, 2 b a ñ o s , ca l e f acc ión , 
ascensor, p laza de garaje, rocho 
en d e s v á n , e t c , materiales de p r i ­
m e r a cal idad, i n f ó r m e s e en nues­
t r a s o f ic inas : Campo Cas t i l lo . 
18-1,° C , T e l é f o n o 21-59-98. 

R I V A S vende preciosos a p a r t a ­
mentos, e n c o n s t r u c c i ó n , muy ba ­
ra tos y con f acilidades. C o n s ú l t e ­
nos, T e l é f o n o 21-59-98, 

R I V A S vende hermosos pisos en 
ca l le D i n a m , m u y soleados, d i ­
ferentes precios, 

R I V A S vende pisos terminados e n 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a a precios 
interesantes y con faci l idades 
has ta 18 a ñ o s , 

R I V A S In i c i a ven ta de pisos en c a ­
l l e Migue l de Cervantes y ca l le 
R í o S i l , con 5 habitaciones a m ­
pl ias , 2 cuartos de b a ñ o , p laza 
de garaje, rocho en d e s v á n , c a ­
l e f a c c i ó n , portero a u t o m á t i c o , 
e t c , mater ia les de gran cal idad. 
T e l é f o n o 21-59-98. 

R I V A S vende pisos en otras zonas 
de l a capi ta l , no deje de consul­
tarnos y le informaremos a m p l i a ­
mente. Campo Cast i l lo , 18-1.° C . 
T e l é f o n o 21-59-98. 

R I V A S i n i c i a p r o m o c i ó n venta de 
locales en G a l e r í a s en una zona 
m u y comercia l y de gran porve­
ni r . T e l é f o n o 21-59-98. 

R I V A S vende preciosa f inca de 
72,000 metros cuadrados, j u n t a 0 
f racc ionada en cuatro partes, p re ­
cio 90 pesetas metro cuadrado. 
C o n s ú l t e n o s . T e l é f o n o 21-59-98. 

R I V A S vende f inca de 7.000 metros 
cuadrados a l lado de u n a u rba ­
n i z a c i ó n . Prec io interesante. T e ­
l é f o n o 21-59-98. 

S E V E N D E piso en J o s é L u i s de 
Arrese , 26-3.0-C. In formes : m i s ­
mo. 

S E V E N D E solar en R o n d a G e n e ­
r a l P r i m o R i v e r a . In fo rmes : G e ­
n e r a l Mola , 14-2.°. 

V E N D E N S E pisos, 90 metros c u a ­
drados, c a l e f acc ión , portero. O r -
Cíz M u ñ ó z , TeleTono 21-48-74 

S7S V E N D E bajo comerciai . e r c a ­
l l e G e n e r a l Mola , y piso en el 
mismo edificio, Te l f , 22-28-93, 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e Nóreaa 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i ta en 
l a p laza de Obispo Odoario I n ­
formes: t e l é fono 22-22-16 de 11 a 
2, 

V E N D O C A S A n,0 5, en calle Dr . 
Cas t ro , bajo y dos pisos libres. 
Informes , en el bajo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

S E V E N D E casa C a l l e R e m t 13. 
I n f o r m e s : Te l é fono , 21-57-47. 
P l a z a del F e r r o l , 6. 
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r a n u n c i o s p o r p a l a b r a s 1 
S E V E N D E N : 

M U Y B A R A T A S : Viv iendas 
yni fami l la res en " P o l í g o n o de L a 
f e rvedo i ra" , con 63 m2. de J a r ­
dín, 27 m2. de terraza, 11 m2. de 
Ualcón; garage p a r a 2 turismos 
estar-comedor, cocina amuebla­
da, l avava j i l l a s y d e m á s : cuatro 
dormitorios y b a ñ o ; con calefac­
ción i nd i v i dua l , doble ven tana l 
etc. ( T e r m i n a d a s ) . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
pervedoira. ( T e r m i n a d o s ) . 

N A V E I N D U S T R I A L : Co i i 7.000 
ni2. de terreno y 3.000 m2. cubier­
tos. ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . , 

P A R C E L A S : P a r a chalets, con 
todos los servicios; en " P o l í g o n o 
de L a T o M a " . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
T o l d a " , ( E n cons t rucc ión ) . -

V I V I E N D A S : E n cal le de C e r ­
vantes, 13. Acogidas a benefi­
cios. G r u p o primero. ( T e r m i n a ­
das). 

V I V I E N D A : Tercero A. de l a 
casa n ú m e r o cinco de l a ca l le de 
Monforte. Acogida a beneficios. 
Grupo pi'imero. ( T e r m i n a d a ) . 

B A J O - E N T R E S U E L O Y P I S O 
P R I M E R O de l a casa n ú m e r o 7 
de l a ca l le de Manue l Cas t ro G i l . 
( T e r m i n a d a ) . 

G R A N J A de vacuno r aza f r i -
sona selecta, a 12 K m s . de Lugo, 
que da a tres carreteras, con 14 
h e c t á r e a s de prado en una sola 
pieza; con instalaciones pa ra 90 
cabezas. 

I N F O R M A : M a n u e l Cast ro G i l , 
calle de Pontevedra, 1. T e l é f o n o s : 
21-16-46 y 21-29-75, 

V E N D O hermosas f incas Otero de 
Rey, buena ocas ión . R o d r í g u e z 
Lorido. P l a z a R a m ó n Montene­
gro. (A g enc i a ) . T e l f . 22-04-92. 

EN V I V E R O , se vende l a casa n ú ­
mero 37 de l a Aven ida d« L o u r ­
des. I n f o r m a n sus propietarios 
señor C o r a R e i x a , T u y 44-2 .°-
derecha. Lugo , o M a r í a Manue la 
de C o r a de R . Delgado, D r . G ó ­
mez U l l a . 4 M a d r i d (28) 

S O r ü Y E vende chale t en B o r r e l -
ros. I n f o r m e s : N ó r e a s , i 6 - 2.". 

O T E C A Of i c ina T é c n i c o Agr íco­
la. Mediciones, particiones, i n ­
formes Judiciales , a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas . G e n e r a l Pranco . 7 -4 . ° : 
derecha. T e l é f o n o 21-20-99. 

V E N D E N S E pisos, todos ios se rv i ­
cios, terminados y en construc­
ción, soleados, acogidos, bajos co­
merciales de 175 a 1.600 metros 
cuadrados y plazas de garaje. S a . 
l ida 2 calles. Te l f . 22-17-79. 

VENTA de viviendas y locales co­
merciales. P l a z a San to Domingo, 
5 (esquina a G e n e r a l F r a n c o ) . 

P O R T R A S L A D O , vendo piso 
amueblado o s i n amueblar. T e ­
léfono 21-75-16. 

Huéspedes wm 

E A L Q U I L A N habitaciones amue­
bladas, a pasajeros y fi jos. . T e ­
léfono 21-11-99. 

Pérdidas 

^ T U L O propiedad sepul tura c e ­
menterio, s e e o i ó » 5.% p a r é e l a 57. 
Vicente P é r e z López . R u é g a s e e n -
tt'ega Ayun tamien to . 

T r M p s s 4 » t 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r R e s t a u ­
rante, m u c h a cl ientela. Te lé fo ­

no : 31-28-06. 

S E T R A S P A S A , Restaurance C a f é 
B a r , en centro de Lugo. T e l é f o ­
no, 21-50-03. 

P O R A U S E N C I A se t raspasa B a r a 
pleno rendimiento. T e l f . 21-71-80, 

C A F E B A R a pleno rendimiento, 
se t raspasa. In formes personal­
mente. Agencia L a r . P l a z a Angel 
F e r n á n d e z G ó m e z , 3-1.°. 

B A N C O S . L o c a l inmejorabls s i tua­
c ión se t raspasa. Informes perso­
nalmente . Agenc ia L a r . P l a z a 
Angel F e r n á n d e z G ó m e z , 3-1.°. 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r . Avenida 
C o r u ñ a , 99. M u c h a clientela. T e ­
léfono, 21-64-38. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A cocinera, con expe­
r ienc ia , p a r a importante Hote l de 
esta cap i ta l . In teresadas presen­
tarse en O f i c i n a de Empleo. G e ­
n e r a l Mola , 65. Ofer ta n ú m e r o 
4399. 

I M P O R T A N T E empresa de esta 
provincia , necesi ta : Eban i s t a s : 
Sueldo a convenir . In formes : O f i ­
c ina de Empleo del S E A F / P P O . 
Ca l l e G e n e r a l Mola, 65. Lugo 
Ofer ta n.0 4.228. Te l f . 33-40-44. 

E C O N O M I S T A o licenciado E m ­
presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
m a r t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
( D e cuatro a siete tardes) . 

P R E C I S A S E chico 18 a ñ o s con 
carnet conducir coche u moto, 
pa ra t rabajo provis ional de dos 
meses, en ta l ler . Ofer ta de e m ­
pleo n ú m e r o 4.417. In fo rmes : O f i ­
c i n a de Empleo del S E A F / P P O . 
C a l l e G e n e r a l Mola , 65. Lugo, o 
t e l é f o n o 218301. 

Compras Si 
S E C O M P R A toda clase de papel 

y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
mici l io . 

C O M P R O congelador o c á m a r a f r i ­
gor í f i ca , buen estado. T e l é f o n o 
22-00-21. 

Demandas 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a f i j a , p a r a 
cuidar n i ñ a . T e l é f o n o 22-04-39. 
Ca l l e M o n t i r ó n , 11 bajo. 

D I R E C C I O N E S mano m á q u m a . P a ­
gamos has t a 1.000 pesetas d i a ­
r ias . E s c r i b i r . C r u z a d a Verde I n ­
ternacional . Ba lmes , 246, B a r c e ­
lona, 6. 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a , 
21-57-62. 

Te lé fono 

S E Ñ O R A S E Ñ O R I T A . ¿ N e c e s i t a d i ­
nero p a r a sus vacaciones? H á g a ­
se ahora dis t r ibuidora de los f a ­
mosos productos de c o s m é t i c a 
Avón. L l á m e n o s a l telf. 61-42-29 
de L a C o r u ñ a o escriba aJ A p a r ­
tado 14.875 de Madr id . 

30.000 mensuales trabajando en 
casa . Pagamos a l contado. E s c r i ­
b i r A L B A . Enamorados , 23 B a r ­
celona, 13. 

S E N E C E S I T A ch ica , tres d í a s a l a 
semana, m a ñ a n a s . C a l l e C h a n t a ­
da, 38-2.° (derecha) . 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a , 
ming, 2-5.° Izquierda . 

D r . F l e -

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a toda l a 
m a ñ a n a . S a n Marcos , 3-5.° i z ­
quierda. P a r a infc*»mación por 
l as tardes. 

R E P R E S E N T A N T E , introducido en 
c o n s t r u c c i ó n y saneamiento, p a ­
r a Lugo y provinc ia , a comi­
s ión . Informes , 22-30-66. 

A M A T R I M O N I O regrese e x t r a n ­
jero, él con carne t conducir pr ime­

r a clase, ofrezco m i t a d negocio 
s i n poner capi ta l . L l a m a r t e l é fo ­
no 212532 de Lugo. 

S E N E C E S I T A ch ica . R m n u e v a , 
4-1.0. 

N E C E S I T A S E chica-, R a m ó n M o n ­
tenegro, 25-1.° izquierda; a p a r ­
t i r ocho tarde. 

Enseñanza 

L I C E N C I A D A en Le t r a s , da clases 
E . G . B . y B . U . P . T e l f . 21-47-48. 

A C A D E M I A R E A . Clases p a r t i c u ­
lares de p e l u q u e r í a . R ú a P a x a r i -
ños , 55-1.°. 

¡SE D A N clases M a t e m á t i c a s , F í s i ­
ca , Q u í m i c a . Select ivo, C . O . U . 
B . U . P . , E . G . B . T e l é f o n o 22-26-87. 

C . 1. L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21 •89-31. 

P R O F E S O R A da clases P r a n c é á , 
L a t í n , E . G . B . Gr iego. N ó r e a s 
15-4.° derecha. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuciones S a n i t a r i a s . C o n t a ­
bil idad y Cá lcu lo . Empresar ia les , 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
2 1 - 55-51. 

L I C E N C I A D O en L e t r a s da clases 
de E . G . B . y BOJ .P . T e l é f o n o 
22- 08-85. 

C L A S E S para patrones de embar­
caciones. Te lé fono 21-85--85. 

Varios 

G R A N D I O especialidad en p in tu r a 
en general, moquetas y sintosol. 
T e l é f o n o 21-50-49. 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
V á z q u e z Ares. C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

F O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasol. 
T e l é f o n o 21-40-78, 

Z O N A dé V i l l a l b a , M o n d o ñ e d o , V i ­
vero, Foz, Ba r r e i ro s y Ribadeo, de 
g ran i n t e r é s p a r a ca fe tev ías . 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e ­
lé fono 21-64-15. Decorac iones -Ga­
l i c i a . 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 5. 

G A N E dinero y tiempo en su pro­
pio negocio, con a p o r t a c i ó n pe­
q u e ñ o capi ta l . In fo rmes : H o y 
viernes y m a ñ a n a s á b a d o de 9 a 
3, l lamando a l t e l é fono 22-17-26. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4. 
conductas matr imonia les , p r e m a ­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver, co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io. Te l f . 21-26-79. 

A L M A C E N de patatas " P a c o " , ser ­
vicio a domicilio.. C a l l e Nueva. 
B a r r i o Feijoo, 13. T e l f . 21-83-24. 

S E V E N D E N cachorros pastor a le ­
m á n . In fo rmes : R ú a dos P a x a -
r i ñ o s , 4-3.° derecha. De 2 a 5 y 
de 9 a 11. 

O P O R T U N I D A D . Se vende g ran ja 
de cerdas y o t ra de conejos b a r a ­
t í s i m a s . Ca l le I s l a s Canarias", 30-
bajo. 

S E V E N D E h ie rba seca empacada. 
T e l é f o n o 22-20-22. 

EL PROGRESO en b a r a l l a 
SE VENDE EN Et QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

L a s cuota? 
Socia l no son 
ponen, por el 
t i c i p a c i ó n del 
trabajador a 
y a l equilibrio 
equi ta t iva de 
na l . 

de l a Seguridad 
un impuesto. S u -
contrarlo, l a par -
empresario y del 

la j u s t i c i a social 
en l a d i s t r i b u c i ó n 
l a r iqueza nacio-

1LUSTRISIMO SEÑOR 

t DON MANUEL SILVARREY RODRIGUEZ 
(Comandante de Artil lería, retirado, en posesión de la Placa y C r u i de San Hermenegildo y otras 

condecoraciones militares) 

Fal leció e l d ía 27 de los corrientes, en su casa de Santiago de Gayoso (Otero de Rey) , a los 80 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

o. e . p. 
Su hija adoptiva, Asunción SUvarrey Ferreiro; hijo polít ico, Agust ín Pérez Fernández; nietos, 

Manuel y Angel Pérez Silvarrey; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por e l a lma de l finado y asistan 

a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar lioy, viernes, d ía 28, a las 
OCHO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santiago de Gayoso; por cuyos favores dan las m á s expre­
sivas gracias. Santiago de Gayoso (Otero de R e y ) , 28 de ju l io de 1978 

Casa mortuoria: Barrio de Sandin 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON EUGENIO LOPEZ GARCIA 
Que falleció en su casa de F u e r t o m a r í n , el día 14 de jul io de 1977i a los 70 años de edad, d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su apenada esposa, Mercedes Vázquez Rodríguez; hi¡os, Antonio (Párroco de Puertomarín), Ana, 
Mercedes y Eugenio (Empleado de la Caja Rural en Palas de Rey); hijos políticos, Jesús Ouro (Médico 
de Otero de Rey), José-Luis Hernández (Contable del Parador Nacional de Puertomarín) y María de la 
Concepción Seijas; hermanos, Antonio, Armando, Mercedes, Elena y Concepción; hermanos políticos, 
nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l alma del finado y l a asistencia a l funeral de pr imer aniversario, 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s á b a d o , día 29, a las S E I S de la tarde, en l a iglesia parroquial de San 
Nicolás de P u e r t o m a r í n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

P u e r t o m a r í n , 28 de ju l io de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON RODRIGUEZ MARTINEZ 
Y SEGUNDO DE SU HIJO 

DON JOSE RODRIGUEZ PENADO 
(Policía Armada) 

Que fallecieron en junio de 1977 y noviembre de 1976, respectivamente, d e s p u é s de recibir los Santos S a e r í u n e n t o s y la bend ic ión de S. S. 
O. I . P. 

SU F A M I L I A , 
R U E G A a sus amistades y personas piadosas una orac ión por su eterno descanso y eomunlcan que e l funeral ds aniversario se 

c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 29, a las S E I S de l a tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro de Calde; favores que a g r a d e c e r á n . 
S a n Pedro de Calde, 28 de ju l io de 1978 

N O T A . — De l a calle D i ñ a n s a l d r á u n c « e h e de Autos Mei lán, a las CINCO Y M E D I A , coa pagada ea Ponte dos Ranchos, para las 
personas que deseen asistir a dichos actos. 
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Ayer por la mañana me llamó por te lé fono una señora que 
supongo de cierta edad. Su voz era muy dulce. 

-Por favor, quiero saber si puede complacerme. ¿Podría 
decirme dónde estaba ese piso franco del Grapo a! que se 
refieren en el periódico de hoy? 

L e dije que lamentaba mucho no poder complacerla, y que 
quien me diera saberlo. Ocurrirá como con el que tuvo la E T A 
hace cosa de tres años. E n efecto, la divulgación del detalle 
significaría sin duda una importante molestia para los veci­
nos, y ya no se trataba más que de satisfacer una simple cu­
riosidad, sin cuya satisfacción se puede seguir viviendo muy 
ricamente. 

- € s que mire, yo tengo varios pisos, y me disgustaría mucho 
saber que . . . 

La tranquilicé. Las probabilidades de que le hubiera tocado 
a ella son mínimas, y en todo caso, si ya pasó y si cobró, vale 
más ignorarlo. 

- E s que, usted sabe, yo soy una persona de orden, y Dios 
me libre. Y a en una ocasión un partido socialista quería alqui­
lar un piso. . . 

Acabó dándome su nombre, aunque con la rigurosa promesa 
de que no se lo diría a nadie, y colgó ya más tranquila. 

Gsa curiosidad la sentimos todos, incluidos ios que no po­
seemos pisos en la ciudad. E s curioso que tanto E T A ayer, como 
el GRAPO hoy, se hubieran fijado en Lugo para establecer un 
pequeño acuartelamiento. Sin duda se debe a que como en la 
ciudad la inquietud política no se traduce en violencias, Íes 
parece la más Indicada para pasar días sin suscitar sospechas. 
Aunque en este caso la presencia de Grapos hubiera tenido ei 
propósito lamentabilísimo de juzgar y condenar a muerte a un 
compañero, que no sé cómo se dejó llevar en un taxi a Vige 
suponiendo la suerte que le aguardaba. 

Dentro del dramatismo de la noticia, puede deducirse una 
conclusión positiva: En Lugo se fijan los terroristas como re­
manso de paz que es. SI nada ocurre, piensan ellos, la policía 
no tiene por qué desconfiar con exceso. Y realmente, la po­
licía no tiene por qué excederse en buscar lo que no se sabe 
que existe. Si entre nosotros no se da el terrorismo, ni existen 
organizaciones políticas que propugnen la violencia, será más 
fácil que un terrorista disfrazado de pacífico ciudadano se mue­
va por nuestras calles como un simple hippy más entre los 
muchos que abundan, ya que como tal, o mejor, se comporta. 

Ojalá Lugo no deje de verse adornada por tan pacíficas vir­
tudes, que a nadie interesa romper. Ni siguiera a los terroristas. 

PLAYAS 
Tanto para Tulio, de Foz: Su golpe es incontestable. En 

efecto, si no se puede acercar uno el domingo a las playas 
cocuñesas, no hay por qué quedarse en casa. En el litoral 
lugués hay playas de sobra para disfrutar del sol y del eha-
pyzón. Entre otras, las de Foz. 

E n mi descargo, añadiré que yo quería decir que en tales 
condiciones de atasco, era preferible quedarse en casa que acu­
dir a aquellas playas. Lo del Norte es la consecuencia lógica 
de la renuncia anterior. 

Repito: Tanto para Tulio, que tiene toda la razón. 
B O C E L O 

Naturalmente, no hay siempre un tribunal para supervisar la 
limpieza de los edificios públicos de Francia. E n ese caso sólo 
acudió para colaborar en la elección del mejor obrero de la 
limpieza de Francia. Después de Rennes y Lille, ahora le ha 
tocado a la capital París elegir a sus candidatos al concurso, que 

se celebrará a finales de este año. - ( F O T O F I E L ) 

l a v i d a es así 
• E L D O R M I T O R I O D E 

R U D O L F H E S S 

E l dormitorio que e l lugar -
tenfente de H i t l e r , Rudo l f 
Hess, r e c i b i ó de sus padres 
como regalo de boda en 1936, 
lo v e n d e r á a h o r a como " a n t i ­
g u a l l a " u n comerciante de 
verduras de M u n i c h . 

E l verdulero, ah i jado de 
R u d o l f Hess, c u m p l i r á a s i el 
deseo de s u propio padre., u n 
c o n d i s c í p u l o de Hess, y a que 
el producto de l a ven ta se 
i n v e r t i r á en l a a c c i ó n " L i ­
bertad pana R u d o l f H e s s " . 

E l lugar teniente de Hi t l e r 
vo ló en 1&41 h a c i a Ing l a t e r r a 
donde fue capturado y, en 
1946, condenado a cadena 
perpetua. Hess, de 84 a ñ o s , 
es e l ú n i c o preso de l a cá rce l 
berl inesa de S p a n d a u dest i ­
nada p o r . l a s tropas a l iadas 
a los c r imina les de guerra 
nazis . 

E l dormitorio consiste en 
u n a cama doble m u y ampl ia , 
u n armar io , u n tocador y s i ­
l las . Aunque se h a l l a un poco 
deteriorada por las bombas, 
s e g ú n el verdulero, exis ten ya 
miles de compradores. 

L a s ofertas de compra os­
c i l a n entre los 700 a los 5.000 
marcos (26.000 y 385.(|po pese­
tas, aproximadamente) s e ñ a ­
ló el mayoriste de verduras. 

• L A R G A V I D A P R O ­
T E S T A N T E 

L o s protestantes de l a I g l e ­
s i a E v a n g é l i c a son los que 
mayor edad a l canzan en A l e ­
m a n i a Fede ra l , s e g ú n l a es­
t a d í s t i c a de u n a c o m p a ñ í a de 

. seguros. 
C o n 77 a ñ o s de edad m e d í a , 

los pastores de l a Ig les ia 
E v a n g é l i c a a l emana v iven i n ­
cluso m á s que sus colegas de 
l a Ig les ia C a t ó l i c a ; que v i ­
ven por t é r m i n o medio ocho 
a ñ o s menos. 

E n segundo lugar en l a rga 
v ida f iguran los altos f u n ­
cionarios, con u n p r o n ó s t i c o 
de v ida de 76 a ñ o s . E n c a m ­
bio periodistas, a r t i s tas , a c ­
tores (61 a ñ o s ) y taberneros 
(58 a ñ o s ) son los que t ienen 
u n a v ida m á s corta en A l e ­
m a n i a Federa l . 

E l Consejo Super ior de l a 
Igles ia E v a n g é l i c a dio como 

( P a s a a l a p á g i n a 9) 

ARTICULOS DE REGALO 
LISTAS DE BODA 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

C R O N I C A P O L I T I C A 

Madri(l-78 
BUENA 

TEMPERATURA 
Hace calor, bastante calor, 

y a l a gente le encan ta h a ­
blar del calor que hace. P a ­
rece como s i existiese u n a 
masoquista c o m p e t i c i ó n en 
demostrar quien padece con 
mayor v i ru lenc ia los estragos 
del So l . 

—Ayer me tuve que tomar 
nueve cervezas / 

- -Pues y o me d u c h é ocho 
veces y s e g u í a sudando. . 

— L o ú n i c o que puedo hacer 
por l a tarde es sentarme de­
lante del vent i lador . 

Andamos todos los d í a s cer ­
c a de los cuaren ta grados y 
nos pronost ican que a l c a n ­
zaremos los 45 antes de agos­
to. D e cualquier fo rma, no 
debe preocupamos, e l record 
europeo de m á x i m a tempera­
t u r a en capitales lo ostenta 
S e v i l l a con 50 grados, sel» 
menos que e n el nor teame­
r icano V a l l e de l a Muer te . 

Con estas temperaturas , l a 
v i d a noc turna de M a d r i d ga ­
n a muchos adeptos. L o s ga­
tos, na tura les de M a d r i d , to­
m a n por asal to l a s ter razas 
de Ca l lao , Dos de M a y o B i l ­
bao o Cibeles p a r a c h a r l a r 
sobre 1» C o n s t i t u c i ó n o sobre 
el aprovechamiento solar a l 
refresco de u n must io madro­
ñ o . 

E l aprovechamiento solar, 
en d í a s como los presentes 
de fuertes insi laciones p rop i ­
ciadas por los calientes a i res 
del S a h a r a , es t ema repetido 
y c lás ico . E l argumento es 
m u y simple. R e s u l t a que l a 
t ie r ra capta u n a m i l é s i m a 
par te de l a e n e r g í a que 
i r r ad i a el Sol , lo que repre­
senta u n potencial diez veces 
mayor que l a e n e r g í a o r ig i ­
n a d a por el conjunto de las 
reservas fósi les conocidas, I n ­
cluido el uranio . 

Concretamente en E s p a ñ a , 
recibimos d iar iamente dle*S60 
a 420 c a l o r í a s por c e n t í m e t r o 
cuadrado. E s a s c a l o r í a s pro­
cedentes del Sol y desper­
diciadas en su g r a n parte, se­
r i a n suficientes p a r a nuestras 
necesidades e n e r g é t i c a s y 
has ta p o d r í a m o s expor tar las . 

E n e l campo de los recursos 
he l i ógenos , Lugo, como era 
de esperar, no es u n a p rov in ­
cia m u y favorecida. Sus ho­
ras anuales de i n s o l a c i ó n son 
1.720, can t idad m u y p r ó x i ­
m a a l a m í n i m a nac iona l , 
que corresponde a As tu r i a s 
con 1.637. Por el contrar io . 
M a d r i d con 2.824 horas se 
encuentra cas i a l a a l t u r a 
de l a m á x i m a , que se regis­
t r a en Cád iz con 3.150 ho­
ras de in so l ac ión . 

E n resumen, que s e g u i r á 
haciendo mucho calor y se­
guiremos l a m e n t á n d o n o s . 

J o s é de C O R A 

APROBADAS NUEVAS MEDIDAS CONTRA E L TERRORISMO 
• TAMBIEN FUE APROBADA I A L E Y DE POLICIA EN LA ULTIMA SESION PREVACACIONAL DEL CONGRESO 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - E l Congreso 
cerró ayer so período de sesiones con la aprobación 
de dos importantes Proyectos de Ley ~de medidas en 
relación con los delitos cometidos por grupos arma-
dos, y el de policía- , cuyos debates carecieron de in­
terés , debido al alto grado de asentimiento común de 
todos los grupos parlamentarios. Las enmiendas sólo 
sirvieron para halago de las apariencias de discrepan, 
da. Así se cerraba este largo e intenso período de 
sesiones de la Cámara Ba¡a -en ei que la Constitución 
ha sido la pieza fundamental-, para dar paso en las 
actividades parlamentarias al Senado, que hoy reiniciá 
sus sesiones, y precisamente con ei tema constítu-
cionai. 

Indudablemente, ei espectáculo de unanimidades 
que ayer ofreció e l Congreso hubiera sido inimagina­
ble hace unos meses. Y sustancialmente por dos fac­
tores que pesaron ayer sobre las discusiones: Por un 
lado, la capacidad de acuerdo entre los distintos gru­
pos parlamentarios, cuyos hechos más sobresalientes 
han estado en los Pacte» de L a Moncloa -y los dos 
Proyectos de ayer, especialmente la Ley de Policía, 
eran corolarios de aquellos Pactos-, y en los seguidos 
con motivo de la Constitución. Por otro lado, está un 
mayor grado de comprensión e información de los 

problemas del Estado dentro de los sectores de la iz­
quierda, que han hecho que los problemas del térro, 
rismo y los relativos a la reestructuración de la poli­
cía hayan llegado a este final decisivo práct icamente 
desdramatizados. 

Ayer, no se discutió directamente el orden público. 
Era el planteamiento de soluciones técnico-políticas 
que, de cualquier modo le afectan. Pero el hecho de 
que se debatieran en este terreno más aséptico, hacía 
que se perdieran las connotaciones de ocasiones ante­
riores, incluida la ses ión nocturna celebrada hace no 
muchos días por la Comisión de interior de la Cá­
mara con motivo de los sucesos de Pamplona, San Se­
bastián y Rentería. Sólo un hecho político quedó la­
tente -en el eufemismo más preclaro-, y era la refe-
rencia a una posible purga dentro de la propia policía 
y que respondía, sibilinamente, a una enmienda plan­
teada por los comunistas en el sentido de adelantar la 
edad de jubilación de los policías. La enmienda no 
fue aceptada -incluso con la ¡ust i fkacíón de que esto 
hubiera supuesto un considerable aumento del gasto 
público- , e incluso fue votada en contra por los 
socialistas. 

E n lo que se refiere a la Ley llamada coloquial-
mente como "antiterrorista", o a medidas contra los 

delitos cometidos por grupos armados, ei propio mi-
nistro del Interior, Martín Villa, definió en su presen­
tación cuáles son estas medidas: Posibilidad de am­
pliar por más de 72 horas la detención gubernativa, 
hasta un plazo máximo de otros siete días; ordenar 
la incomunicación del detenido o preso, sin perjuicio 
del derecho de defensa que le asiste; la consideración 
de estos delitos como flagrantes; la ordenación de po­
sibilitar, por tres meses prorrogables, la observación 
de las comunicaciones; agilización de los trámites pro­
cesales, así como la atribución de las competencias 
para estos delitos a los Juzgados Centrales de Ins­
trucción y a la Audiencia Nacional. 

El esquema de esta Ley ya estaba contenido -aun­
que se han hecho algunas modificaciones-, en el vi­
gente Decreto-Ley aprobado recientemente por el Go­
bierno y cuya vigencia desaparecerá en e! momento 
de la entrada en vigor de la Ley. E n aquel momento 
ya se habló de estas medidas como la conformación 
de un estado de excepc ión enmascarado. Martín Villa 
negó esta cualidad en la Ley, a la vez que reconocía 
que estas medidas -y no puede hacerse de otra mane­
ra la lucha contra el terrorismo, y así lo hacen ios paí­
ses que han tomado algún tipo de medidas-, sí qut 

(Pasa a la pág ina 1©) 


